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quinhentos trabalhadores,

1
Kminnnto » llaitiiirati erlrt dlflòuldados...

PREPAR £sl A COLÔMBIA
RARA VENDER CAFÉ A URSS

ivfli.oiw, "."• nv) —- Fonte* oficial» Informam u»f *»¦
í,u *£iiln renlinuloi ontcntllnwnlofi (-"ir*» o íovfimo lotonv
iimiii-v autoridades íovlôticn», \ l*.nm!«» a reallMçao «le Im»
MitiuitcM Iroenu conierclnl* entro os dol» patuca, num nion.
cn.. alndn iisVi revelado, Sul .mm», entretanto, um* tnl Inler-
uiuulo Hcrft millznilo nn base ilo fornecimento de ctifé eo»
..iui.'iiiu», em iiimh de equlpamcnioa lndut.lrl.il-- dt» Unmo
«ivleilen.
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Côrcà do quinhentos trabalhadores, ontre jomali.".in8,
gráficos e fuhciònárlóB, atirados ao desomprôgo

geral — Apoia a ABI para o presidente da República

fotógrafos,
Indignação
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DIUKTOH: WSDRO MO MA WMA

Previsão do novo Secretário de Educação:

A tiartlr dd hoje, (1-iixn de
eicviiiilr um .leu ntnAnH iiiuIh
iniiili-luiifiix «iu ImproiiM ea-
rloca. Com -w uno* ilu vid.i, «
"A N«ltn". purlencunlí ft»
RniprOivu liKiorpor.idim «ft
Patrimônio «lu Uni«ii», tov»
imtom. Inciiinrnilnmnnto, «ir-
ntil/lH «sunM imrlaH.

«Silo coren «le 'pilnlu-niou
trlilHilli-ulwo*, emro jornallH-
lai, fotóKrafo*>, artli-inv, «ra»
ticos e fiinolonftrloii On .i.linl-
nlutruçdü, que «So miímOim a
tua.

B* geral n in>iiKnn*:fto <u>
peminiii mu» «m-rclii hu tu etl-
vlilmlun im populnr vimiN-rtliin
l'ur voltu ilrm 16 lioroí, o nu-
porlntendento, ir. «Míiiln 1'lroi*,
ehvKou nu |0U «-H-rllfirlo d logo
convocou uma rounlrtn Ooh Oi-
retiircii e redator-chofo. Vi-iu,
«•titi.ii, a oiilim: em virtude do
itninilc "Oofieit", o illftrlo niio
hulrlu miilt.. Dito Isto, a porta
nuo 01 ucenco ft rcOinjfto fo|
trancada a cadeado;

0« Jnrwilleiin. n dem.d»* fun-
rionArloo o» -'A Nolto" Uolllit-

rnriiiii Ir, Incorporarto», «o Bln*
Oleiiln On nua <-'ir|iur«i-'8o o ao
Catete, n íim Oe ver «.« con»«-
Kiiium rt» *r. Ju-jcollno KutnU*»
elielí desfiiiM-r a (Mllui-t, diiiiir*
mlnnijflo,

"NAO l-OtfSO PICAR
i)i:.si:Mriii;c.AUO" ,

Em palenira com a nom
roportnuem, o porttlro do lor-
imi, Antftnl*) Vlctmtfl da Osmn,
cor» 2ü anou 0» mirviço, d*--
cliiro»:

(CONCLUI NA «• PAOJ
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Hn ESCOLAS PUBLICAS
PARA 50 MIL CRIANÇAS NO RIO
D ik IMPRENSA POPULAR luta por educação para todos. Seremos aliados nessa frente

única contra o analfabetismo», declara o sr. Luiz da Gama Filho ao repórter

Vi Escolas pré-fabricadas para atender ao elevado número de excedentes

3) Promete a Prefeitura alojar todas as crianças (|ue
atuais escolas primárias municipais

nâo encontrarem matrículas nas

—|

Condução, m&fârio diário
pasegcr.s. o carioca continua sqfrcnlo nas .
condições de. segurança r con/órto como te pede ven

Enquanto & Prefeitura ,- os proprííMrínj dns em- 
^

presas de ônibus e lotações procuram majòrar -.

- Kuhcnio nas filas, viajando cm .mriculos superlotados e de precárias >

O 
novo aecrctftfio oe tou-

caçfto . Cultura dii PDP
de:larou n 1MPRRNSA PO-
PULAlt ontem, qua vai nne-

gnçar us mangas e atacar o quc
considera o probUmi pr.iic'..
pai da Pasta qui- ciiii;i>: c
escolág paru atcndsr ás r.o-
cessidades da pcpulncSo cn-
rioea cm idtid..- ,?cula!

A situação é «ra*.»' e exigs
remédios de efeito riipicu.
Nfto dispomos (le tempo p.xru

7eIaborar p:o.-ramas q.'e ^c^-
«,-nm a detalhes- O importan-
te è agir e Isso é o que va-
mos fazer: construir prcrlio.^
escolares, criar es:o'as c'p '

bairros oíid" n5o existam i,u
oue neccésltem de outras.
aproveitar eoii..tr'iç5cs ;á
existentes ou ampU^-las P.ira
instalar salas de a'.ilas.

O cn::ino primário — prós-
segue o dr. Gonzaga Gana
Filho — constitui o meu cb-
jetivo imediato e não des-an-
sarai etiqunno houver no Dis-
trito Federal uma só cr'anr,t
clamando por vaga na aala
Co aula.

B5COLAS
r^-RÊ-FABRICADtó

A Ihn de atacar Or rijo >S j

cj %Jl> â. X % lados Pela COFÂ
recos do Ensino

Decidiu a GOFAP que. em 1958, prevalecerão as mesmas taxas, anuidades, mensalidades,

cte, cobradas durante o corrente ano - A medida, vigora em todo o território nacional -

Outros detalhes da portaria da COFAP

*^mmW. Stai

*ífn%

Reunido ontem cm
o-uráordlníiria, o plena
COFAF déclaiu. até ull-j-lor
deÚbérágao, manter para o ano

âo de 1858 as contrlbuIqBes cobra-
da : das aos alunos peles estabele-

eímentos particulares de ensl-
no de todos os graus durante

ESTUDAM NA
JOVENS DE
DO MUNDO
UNIVERSIDADE DE PEQUIM

P-fe*-,- /-JÍAfj,
\- -¦¦item,"*'-' -%
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Soh o título acima. i>al publicada na quinta página desta edição

uma reportagem de nosso colaborador Alberto Carmo sobre a

visita oue ícz A Universidade de Pequim, onde pode constatar

o extraordinário desenvolvimento do ensino superior na Heou-

tíica Popular da China. Na foto acima, o repórter entre a sra. ,

Sum-Tié cfíi-c-ora da Seção de Literatura e Língua Chinesa e

de Imprensa. 4 esquerda, t. a intérprete Sum-Tchi-Ying.

o ano letivo de 1957. Assim, |
atfi iiue seja formada a comis- j
silo do Ministério da Educaçüo
encarregada do estudai- o as-
sunto o determinar qual o pre-
co definitivo do ensino par-
tlcular no Urasll, as taxas do
matrículas, anuidades e (]iiat-
«Uier outra contrlbulqtto cobra-
da pelos estabelecimentos do
ensino particulares de qual-
rpier grau ficam congelado»
oos níveis vigentes durante o
ano aue finda.

EM TODO O BRASIL

Ressalta o artigo segundo
da portaria ontem baixada
pela COFAP, que o congela-
mento 6 extensivo a todo o
território nacional e atinge to-
das jts contrlbuÍQ5es cobradas
pelos estabelecimentos de en-
sino, inclusive as referentes ft
alimentação, eomltu-ito e qual?-
quer outras não vedadas por
lei O artigo terceiro da aludi-
da portaria diz: "Os estabele-
clmentos q"0 J& cobravam as
contriliuicoea anuais em me-
nos do 12 prstacOes podento
continuar a fazê-lo, na forma
convencionada anteriormente,
nté o limite de seis prestações,
«ô podendo, entretanto, cobrar
antecipadamente aquelas Drcs-
tnrfics uma vez, no ato da ma-
trlcula, os que usaram dessa
modalidade de cobrança no

nno anterior, até o vnlor de

«tuas prestaçBes". 2. o artigo
quarto prevê que: "Para a eo-
branca «Ias çontrlbulçOes de
1(168, fica vedada a incorpora-
çilo de quaisquer taxas proibi-
das por lei as eontribúlçBes
anuais cobradas em 1057, a ti-
tulo de ensino".

(CONCLUI NA 2» PAO.)

Ijrooicmn, o -ovem s,.ci-ftario
tia E:du'.-aráo (fu PDF vai re-
correr a uirio, prometeu ao
repórter,

— Estou óisp.isto n nie cm-
presar a fur.&o t- rcsolv. r
essa íalfca :i tempa rjt"u Lo

Alia.., cm'.:ora a rigor a lin'.ia
ria IMPRENSA POPULAR
nüo coir.eí*.'ii, eom «v. mens
pontos de v|a'a pílfl Uos u
íiloiollcos, posso dizer (lUJ,
no cueo do ensino, formáre-
mos numa frente única: j
cuerra ao anafnb fsmd, A j
íaltn de escolas o por i-tt«ii5 j

• oportunidacTns c'e ec'u:aç".o j
n todas as crianças.

Nos planos do novo Secr(>-
tínio ón Et'.ucaç5o íiair.i a
construção dé l"0 novoi pri-
dlos e-colraes*. Eests, n'",lf's
seriam diílrftlvo? «• ume
?ran-f(.. parte do tjpi d • i-ins-
truçíio pr*-fatr'c*\diis. Embo-
rn tvnda náo ?6jam c"n'*o-l.
cfos tjD-s, pr:ç?s ,-• otlt-rai e -

ractertstfcas clps^n-i < scila-l
de eiore-çCncin. tai** pr *vi'*ínc «••

S& cstfio sfnc:o tomadas e "s
primeiro? cen'Ato^ com flr-
mss- cspncIiilIralias-JiV for-ir.!
,'rstnbeleeidas.

APROVEITAMENTO
UOS EXCEDEiNTES

No sentido de evitar o dra-
ma dor- nnos anteriores,
quando miinares de crlan-
ças, qpesar cie matriculada,
deixaram de estudar por fal
ta de esco,..:-. o sr. Gama
Filho dissemos, que envidará
esforce* ,ir..,to a «itidades
oficiais e iiarticulares. bus-
cando aloiar u nítme-ro de
excedentes Ainda ontem,
recebeu a notícia de que a

I Organização das Pioneiras
i Socais ha-, ia colocado à dis-
i posição ria PDF" 640 vafias
1 em tinidòrlcs escolares, si-

j tuadas era Iraiá e Ricardo
! de Albuquerque.

Aliás, o problema das ex-
cedentes escolares, para
105S, será particularmente
se...tido, devendo atingir ii
áterràdcra cifra de 40 a 50
mil criança.-*!

A con.'-llls;';i-' de prédios es-
eolares também, acrescentou
o secretiírio de Educação,

(CONCLUI NA t* PAG.)

Da esquerda pnra a direito, o porteiro Ant6nlo Vicente da Cama, com 12 anos de r.rvlço, quando
talava ò IMPRENSA POPULAR: jornalistas c luncionArios teunem-st no pitio do terceiro sndat,
aguardando esclarecimentos; t, \inalmente, ê mostrada ao repórter a porta da redação trancada *

fade ado, i

Eu 1é a Mg Tensão, Realizou-se 3
Assembléia

Vão esperar uma solução definiiiva até o próximo dia 7 — Manífesfã*
ções do soüdariedade — Ambiunie de coação e perseguição dentro da

empresa — Muito policiamento

Bis Operários i MíÉa
Oa trabalhadores da Cia. du

Cerveja Antártica delilioraram,
na assembléia ontem reali/.a«la
no seu Sindicato, asuardar, at6
o próximo dia 7 de janeiro,
uma íOluçilo definitiva para
i»t:us reivindicações, t." < flean-
«jo solucionada, satisfatória-
int-nte, atí uauela data, «ta
questão, voltarão a se rcumi*
em assembléia pari tomar no-
vas .; enífelcas medidas e tn-
(ívntar :i Intransigência do<
empiogadoreé. Foi tanibOm
aprovado, nesta mesma asHem-
hlelo, um voto du confian.*a ao
Ministro do Trabaílio «a aa Di-
retor do Departamento Nacio»
nal do Trabalho, para nuu os
mesmos encontrem uma solu-
qdo satisfatória 6. auas reivin-
dlcai-oes.

GRANDE TENS.XO

A realização desta assembléia
verlflcou-so num ambient<j de

enonno tunsüo. Por parte rios
empregadores, na empresa, du-
rumo tilda esta semana, os
operários vinham sendo eaogi-

FUNERAIS
DE NORMA
TALMADGE

HOLLYWOOD. 27 (FP)
Os funerais de Norma Ta-
madge, grande estrela do ci-
nema mudo, foram realiza-
dos oii^m na mais estrita
intimidade, estando presen-
tes apenas alguns membros
da ía.iiilia da extinta. As-
sistiram n cerimônia as
duas irmãs de Norma, Cons-
tância e Natália, também
estrelas da «época heróica»,

dos, para, não compareeerere &a '
Sindicato. Suas Imediações, si*
tarou do ontem, estavam total»
mente guardadas por choque»
üa Policia, caminhonetas da
DOPa, etc., para «lt enviado*
como medida d«s precaução»]
dada s, possibilidade de so viv»'
rlflcarem novos dlstürblo*

da assembléia *»««como o»
terior.

MUITA SOLIDAStIEDAKffl ',

Com a tlnalidade de aspre»*»^
sar Bolidortudad» a esti lute'
Hiilariaí, em quo estilo emp»"
nhadoa os trabalhadores d»
"Antártica", diversos dtrlgen«
tes sindicais enviaram telesra"
mas, e outros comparecera»!
pessoalmente, ontem, 6 essem=
bléia» Entro outros, a. nesssi
reportagem anotou os nomeü
do coronel Nemo Canabarroj

(CONCLUI NA 8» PAG.)
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BrasilV ira IN eíiru ao
PREVISTA PARA 1958 A VISITA 00 CHEFE DO 0OVÍRNO IHDlftNO

|li1í\í

PORT OF SPAIN (Trinidad)
27 (FP) —- O sr. Jawaharlal Neh-
ru, presidente do Conselho indiano,
efetuará no próximo ano ama visi-
ta à América do Sul, durante a qual
percorrerá vários países, enlre os
quais o Brasil u a Venezuela, de-
clarou o dr. Winston Mohab-r, que
acrescentou que o chefe do governo

indiano também passará uns días
em Trinidad.

O dr. Winston Mohahír, que é
ministro da Saúde Pública de Tri-
nidad, regressou há pouco da In-
dia, onde tomou parte na Conferên-
cia Parlamentar da «Commom-
wealth» e conferericiòu com o sr,
Nehru pouco antes de regressar *
esta capital.

Wm È. Ft $ ¦¦**' -¦-• "M" -:" &Á V0m. SM,
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Vigorosas denúncias contra o imperialismo
ção econômica das nações representadas -
shilov e Mao Tsé Tung, em nome dos povos

\ • I Proposta
Depôs Ontem
Ivan Rarnoír*
Ribeiro

- Proposta a unifica-
Mensagens tie Voro-
soviético e chinês —

realização de nma conferência
ilistas

Nenhum Policiamento Garante
A Interdição da Prraia

,1*.

Importantes líderes Visitarão
A índia em janeiro

SOVA DEMO, VI (FP) — Nova I>elhl conhec<Wft no

conitó) do ano uma Intenw »ttvid«<io política • -llplom&tlca,

cni oonscquAncU da visita de ntnnim*». p«»nalldades. No

.üa t on 3 de Janeiro, o preuldente do Conaelho da Tchecos-

lovioitla. ar. Viliam Siroky, cht«ari a «ta capitai • depoto

da estada de al*un. dlaa vteilart a índia durante nn. de.

úimi. Acredita w qne a vtalia de Siroky será aaslnalada pelo

aerfedmo da cooperação econOmlca enti* a índia • a Tche-

,„<-lov4«iula. pais que'concederia » índia um crédito a lon-

«o ,*•» par» a uwtaliupio de uma fundiçio. Chegarão em

SCKUfala o pre-ddente Sukarno e o primeiro ministro Mac

ÃRUfcMit res|*ctlvahwit^ a í • 8 de Janeiro, em vlslia

oIléM de quatro dlaa. Ftaalmente, no romeço de fevereiro,

iS* «peradoa o preaWeate He CW W& •«»»¦•• »*rl»Kl

s iRsüaÈrtS» êt

ftTEMÇ&O BANHISTAS».

Hoje é o Dia do
«Guarda-Vidas»

Hojo (5 o «Jla eonsagraUo ao

(tuarila-vldíis que zela, em

nossas prulaH, pela aegui-anqa

doa banhistas cariocas. Ficam,

assim, avisados todos os ba-

nhlptas ««o, durante o dia de

hoje, ai no»8a» praias n&o con-

tAril» eom a rlgllancl* co»tu-

melr» 4wiu«(«s hom*B« Sa

\
I

I

OAílíO ;.« i:i' ¦ ¦ 'Ni' Irni' :'•""'• dlt sessão vesper-
tina (ia Conferüneiti üe Solidani Ir-ía .'Uro-Asiátiea realiza-
da ontem; o doutor Aiuip Singii procedeu iV leitura de uni
«relatório político» redigido pela delegação indiana s:*:._¦

da Conferência. Esse relatório íaz um a|iêlo a favor da justiça
o avisa os «que preferem ignorar êssó npélo (jue o íaimim

para o seu próprio perigo». Aludindo aos engenhos -iKimi-

cos, prossegue o documento: «Nós, asiíilicus e « crteuiios,
estamos muito nfcládos pela terrível ameaça das armas
iiiicleares, de que os nossos Irmãos japoneses foram as

primeiras vitimas». Criticando, em seguida, os pacltis e as

banes militares, o documento manifesta o seu iipoin nns

«patriotas dá Argélia», expressa inquietação e respeito da

sitiiaeão na Indonésia, apoia as reivindicações desse pius
com relVjrÍMieiu íi Nova Guiné Ocidental, protesta contra
a discriminação racial, particularmente na África o acres-

ccnlá: «As minorias brancas qne durante lauto tempo ex-

pioraram u pilharam êsse vasto Continente devem iiiv.psi-
rar-se para viver cm pé de igiialdcdo com a população in-

digena».

\í

Comparecendo, ontem, pa-
rante a 3a. Vara Criminal,
o u. Ivan Ramos Ribeiro

prestou declarações no -xo-

ca»*o político a que rtspon-
de junto com ooíro» icuts-
do*. Assediado, *pós * ou-
dlènci*. pelo* fotnaUsta*
presente*, o ex-tenente ds,
FAB manifestou tua cuniHe-

çào dt que Prestes voitartx,
ainda este flno, ao convívio
do povo. Na 3«, o-Sgina

publicamos noticia detalhada.

.. RELATÓRIO SÔBRE

O Major Khalid Mohied-
«itn, antigo oCicial da Revo-
iução Egipcia, leu em segui-
da um relatório sôbre o ini-
perialismo. Segundo êste do-
cume-nto, a população
dos paises que aln.la se
«incontram sob a domiiaçao
estrangeira nfto ultrapassa
150 milhôc» de almas (sei*

por cento da populaçiV- mun-
dial), enquanto, antes da ul-
tlma guerra, a reíerlda po-

pulaçào coiTespondla f» 690
milhões de almas, ou sejam
33 por cento da poDÜlac&o
mundial nn época). Acen
tuou o major Moliio«idl. iO
iTOPcvi«tllüniçf »« atüaJ «^

O IMPERIALISMO

tuaçaò internacional, que
lhe é desfavorável, es torça-
•se desesperadàmenté a íim
de encontrar um remédio pa-
ra a crise que sofre e meios

para novamente se introdu-
zir nos paises da Aírlct «

(CONCLUI NA »' PAG.)

Indltertnte i interdição da praia, a Ui»M«^ ¦*}«*"**
nlcuia, do«rm«t no Leblon. itm (fu* ntngvtm aartmSa

tente tranetuiiklade ( tmpoHagam ma U. *m\

Há 30 anos, na Bolívia, o encontro de Prestes
com o enviado do RCB*

(Leia ria 3a. página, o relato fcit0 por ASTROJILDO FEKEÍRJ
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IMPRENSA POPüLAk Rio, 20.12.iy37

o Vítimas no Choque
Do Bonde Com ura Caminhão

O

TeiitAüiln ultFflyaáswi um
bonde Uu linha 7d (Uns.mha dt
pciittoi o motuilet» wi vanv
nhfti e)m n número tíHSJ, l);
mocclto Ji'"iuíni rnrli, ftycu
t«ti auto «k* encontro ao-^mn
de, (|tit? «rn i'oi,du.'itl,_ _ •Jí''1'-
mõtorneiro «MArío dos -Suflios
chupa 7.4 W,

Do clesatre, que ocmíwi n.
Rua Sfto ProiteUco XnVejr cir.
trrnie «o número Ü02 »l»ciu'"
1_ run, tiniram íoridis as w
«guinius pM_oiss: Oivn-ni, ftniir
çalvct d«s Stunlw» (."Wjfno*
casado, funcionário n».»í««*nt,->
doi residem. « Hua Ot'1» Fi
lho Bloco 1-Apto. Wl AtiM-l
mo Albuquortjue (."!•> Bi«W cn
ando, dc8pae!*nnto <'? ímlbiul
resídcnt» A Run Cnt'1'o «"'„
rciist'. 230: Clementino Dlns
{JKlelrn (55 nnm. rgíitio ti.n
dnnArín dn Litdit) rçiiíi.ote
¦> Rua Iinpembni 115: Manoel
Anlfmio dti Silva (-111 un,%. t-ol

'elro, ojierirloi moritdoi rio
lua Creilla. 153| DnmIVi Cnt-
o«n tia M.lva (17 itn.n _ol-
slro, teeílfio) residento n Run
lenerol Hotlrl^ues 3H| .Vnv-
"inno Bsülno 1.3 nnoi, w'\e\
o rrdrelro) morador ti RUh
lárin Luta. «14 •- Fúntloi'.Ti e NCHÍzIo DarliOHa de 011
Olrn (1(1 nno.i, opar.Vo' rr.

Hltlsnío ft Rua Conorai Rottn-
ruos 33,

Totloa «ofroram «cortaçõei
o contusòea Ronornllwli**. e
após lerem sido meille v]qs no
Iloipltnl Pronto Soco tu, ioii
rnr.im r.c, o motorista do ca-
mlnhAo c o motornolro fornm
ntitiindo.i om flngrnnto c coi*
duzldoi no 10' D, I».

Reveste-se íe Importância Hisíérisa
a CsssterêKcialltrc-nsiáííca fio Catra

NAO IIA ESCOLAS PUBLICAS
PÁRA 59 MIL CRIANÇAS NO RIO
fOONOLÜRÃO DA »• PAG.)
«toril atacada <-m marcha ha-
lida o, no próximo período
escalar, o edifício pnra o
Glnftalo du G.lvca deverá
e.-.tnr funcionando eomo es*
cola prlniArla, prpvlsòrlamii"
to, enq'i«".nln polo menos s.ls
escolas pri fabricadas jft po*
drr.1o .ei entregues ao públl*
co.

EMPOSSAI) { A NOVA DIRETORIA
DAU.P.P.E.

JBeeleita a professora Héfa (íornes (lc Almoitla
..— GWfratcrnJzação de Natal

Foi empossada a diretoria da União dos Professo-
rw Primários Estaduais, cm solenidade t|iie teve a pre-
sid.ncia do coronel Hugo Silva, K.-lntcrventor no Rita-
do do Rio, c nue reinem o titulo de sócio benemérito
da. chlldiiik. Estiveram presentes autoridades e repre-
sentamos da nscoeiáçüo, mire os quais o da ASPERJ.
Lidos pela viopresidente, professora Maria da Glória
Valente Cardoso, a ata da clc^ão o o termo do posse,
foi ê':te. a se^úr, assinado prlcs membro-, da diretoria,
à cuja frente continuará..'por um novo período a profes-
Bora Idéia Gomes de Almeida.

Em continuação, .;.!ou o sr. Joaquim do Couto,
procurador da UPPE, fechando o programa o coronel
Hugo Silva.

Em seguida, a professora Iclé-a Gomes do Almeida
convidou os presentes a se dirigirem ao pavimento ter-

_____ ¦ i .-# _i ._._.. _ _¦•. -_do Professor», local da solenidade, a fim
de participarem ria reunião comemorativa do nuim.
Foram sorteados brindes oferecidos pelas associadas e
servidos salgados, doces e sorvetes. Com brindes pelo
progresso da associação e pela feiicad-.de pessoal das só-
cias foi encerrada a reunião natalina da UPPE.

A NOVA DIRETORIA

A diretoria da União dos Prof. Primários Estaduas ns-
tá integrada das seguintes professoras: Idéia Gomes de
Almeida, presidente; Maria da Glória Velente Cardoso,
vice-presidente, Eiicn Dias Freitas o Z.lia Campeio da
Fonseca. 1' o 2- secretária: Cecília P. Burkhardt e Lu-
cy Campeio Brum, 1* e 2' tesoureiras, Léa de Andrade
Rodrigues, procuradora, Ytis Siqueira de Abreu, Justina
Freire Ferreira e Ililha de Araújo Peçanha.

CONGELADOS PELA COFAP
_¦><"' Tr"!*"? jn.no,nOS PKEÇOS

(CONCLUSÃO DA l' PAG.)
CONTINUARA EI.EV,\HIS-
BtMO O CUSTO BO ENSINO

PARTICULAR

Mantido aos níveis atuais, o
cuí-to (10 ensino particular en-
tretnnto, continuara elev-idls-
filmo. Tão exorbitante qiie vil-
rios colégios, multo nníea f!e
qualquer Intcrferôncia cia
COfAP, havlnm nnunclnilo iiue' êste nno nüo haveria aumento.
pois os pou? diretores estavam
convcnclílos de que qualquer

BO ENSINO
mu ioracilo provocaríl retrai-
mento dos aluno*.. Hasta di.er,
pnra citar apenas um exemplo,
quo taxa de matrícula num
'.'inA-do particular vnrlii de
mil a dol*. mil cruzeiros o as
mensalidades mais baratas dos-
pes estabelecimentos nilo silo
Inferiores a 000 cruzeiros.

Assim, t de e?perar-Fe qne
seja Ioro formada a comissão
especial do ,Mini.0t'.rlo da Edu-
cação, cncai-regada de examl-
nar n assunto e que esta co-
mlssfio chegue a conclusões
favoráveis aos estudantes.

DS. A. CAMPOS
(GirUi*KÍ„o- Dentista)

Dcnladiiras nnatOmk-us, extrações dirteeis c opcraçiles da
bílea, ilUfDGES FIXOS ti MÔVICIS tltuacli) cum material
gnrantido, por (irei/us ru.uaveis. Consultório; Kua do
Carmo ti D. sala 001 — áe-ítinilas, quartas e s«2_tas-íelrHS. Tclerone: 52.225 

MEURAÕ AUTORIZOU
• ESCOLAS

Ontem o prefeito Negrllo
de Llmi imiorlzou n cons-
truçAo un oito novos prô-
dlos twoloros, liberando
Imedlatumenif a respee Ivn
verba <« ordenando tempo
recorde par.i o lérmln.i das
obras.

Segundo Informou o so-
crctárlo da HMucaçflo, as no*
vns -..scolns poderfio flcnr
pr.ntus, pelo menos parei*
almen h ate mnrço de 5S,
devendo aigumàs da» depcn*
dtncias Ioko rntrnr em apro-
veltan-.t.nio As unladea bs*
colnroii uiijii construvRo tol
autorizada "Ao ns snnulntes:

Um prídlo escolar de l
clnss«i« nu entrada da Ca-
chamo ru. em Campo Gran*
de; de uoi prédio escolar na
eatrada do TIiikuI, Bairro
Monte Mbano em Campo
Grande; de um prídlo «-s-
colar «I; 'a classes, íi rua
Profosiiori Jurema Macha-

(Ko, era Craimt: de um prô-
d!o esnulMi oe 12 classes, à
ru-. Marechal Setembrlno,
cni Corrtovli; de uma escola
dc 4 cl.-.-J^.-s. no Parque
Protctâfit! de Mangulnhos;
sullcitou da** obras do l.io-
co C». (to I-iccti de Art os
e O.icios bittiado na qua*
dra ..V junto a rua do
Santana; mi.diflcaçao tam*
pilácft.) nt 4 salas no ter-
reno da rscob Alba Çanira*
res d. Nascimento,
Campo Grande:
d:is obiaa r.e acrí
Ginásio Municipal de Cayru,
situado às rua. Ferreira
Nobre e fcelipe Cavalcanti,
no Morrj do Vln.ém, no
Méler.

Fin.-ilmente. o novo secre-
tArio da Educação da PDF
mostr.us. reservado quan*
to h ,0'uçíin dos exceden-
tes do:; cursos secundários.

— Esso 6 um detalhe que
eu pr-?tlro nfio prometer, a
fim de n5o falhar no meu

progr.-une, que é e.sencial-
mente eontra a falta de es-
colas prtmítnas e de comba-
te r-.o iinalfal>ctismo. Não se-
rá descuidado, porém, e nc-le
me empenharei dentro das
possibilidades, concluiu.

em
onclusão

-,i.--:'i*r.o do

(CONOl.UHAO DA t* PAO.)
dn Asln, pounndo pula nor«
in do ncòrdos eomo o Pae-
io do li.iiidnd o o Pd "»o do
Mnnllliii, quo i.-iu *-**.i.i. m
viimenie como objetivo a
dominação do Orlont». Mó-
dlo o do Extremo Oriente»,

SAUDAÇÃO BOVIÈTICA

MOaCOU, 37 d*'. P.) — A
lt_.Uo «Io MoiCOU iiiiuncli.u quu
num tolcsrntnn enviado ft Cm.
rorêncln Atro*A»Ifltlca «lo «Tnl- i
rn, " Mare.-li.il Vorochilov, í
preoldonto do "1'roilillutii dn !
Soviet Supromo" doioja-lhu"os muloroí fixltoi cm h«-u:i es-
for«:iis parn iinlflnir Bl (Orçnn
pninilaii *. •• Intenxlflcnr ai
trueai. oulturnla t Monnmlnn»,
pelo hem-titar de tOd-i a tiu-
uui tildada".

MBNBAOBM Da
MAO TSÊ TUNO

CATltO, 27 (P. P.) - A Con*
fcri-n.-ln do BolMa.leilAda Afro-
Adfttlcn recelieu uma "men-
¦jniíeiii de Mau T»ê TimB. pre-
«lilcnte da Rtpúhltca Popular
ChlnJsn. Essa mensauem, lldn
pelo secretário geral d.» Con-
feríncla, ar. Yuief Kl Baba, «
naudnda por calorosos a piau-
bom, declara notadamente q«.lii"A Confcríncln dártl impor-
tante contrllnilcio no refftrco
da poll.larli-.la.le don povo»
afro-aslátlca «nie lutam pela
nua Indepundíncla".

MERCADO COMUM

CAIRO, 27 IFP.) — Noticia
a Rftdlb do Cairo nuo a deli-
tracilo eitlpcla _ Conferência de
Soitdarledade Afr«i - Aslftllia
propôs h«>Je, oficialmente, o e»-
tnbeleclmcnto de um mercado
comum para os países da Atrl-
ca e da A»la. O l-itlto prupn.
a convòcaçtto de uma confi**
r«"ncla do» governo» Interessa*
dou no fim do ano prôxlnm,
para «íue seja concluído um
ac«'«rdo nesse sentido.

UNIFICAÇÃO
FCOr-JOMICA

CAIP.O, 27 (FP) — Um

verd-d.iro programa tendem-
te a unificar econnmlenm-.n-
te os paises da África e da
Asla íoi apresentado hoje de
manhã pela delegação egíp-
cia a C-.;nissfio E-.r.mõmic,'. da
Conferência de Solidariedade
Áíro-Asiática anunciou a
emvsorn desta capital.

A delegação, egípcia pre*
cisa que as medidas qu.
proí7no-.-t'ea s3o destinada' a
«•contrph-ilançnr ns efeitos da
criação do um mercado co-
mi''n europsu».

O Egito propõe notadamen-
te aos países dos dois conti-
nenta?:

concluir acordos alfan-
degârlos preferenciais;criar uma comunidade
de pagamentos;conceder aos produtos
dos países membros rl.^sa
Un'ão uma situação privile-
glada que lhos permita com-
p.tir com os produtos pro-

codentm de nutro* contlnen*
Ml|

fn,'cr uo modo que «¦*
«r.ini;..iiíi...« ¦ marítima.! i> n*
nircaa oitaboleçam proçoi In*
ferlores aoi vlgorantai no
nurcndo Inlornaclonal, (|U.m.
dn h« tratar do llnliau de
tramporto lorvlndo os pnl-
ses dog doU «_on'>nontci;

Mtabfleeor uma rngra
proibindo aos pal.es menu
brns aceitar erêdltos fstran*
oolroj contendo condlçOoi pu-
llticas ou econômicas. lúciu
sar, polo mesmo motivo, ao*
capitula ontrangolros uma sU
tuação privilegiada em rola.
C«1o ft dog capltaU nacionais;

estalKleeer uma estreita
colaboração o fim de coordo*
nnr o prmlução Industrial e
agrícola nos paises membros
e tornnr as economias d&i*
sei pnlses complementarei;

tomar as medidas neoes-
.tirias para a rãpida indus-
trlolIucSo dos países mem.
brot Inclusive a mecaniza*
ção da agricultura;

criar confedit-aç3cs ge*
rais que agrupariam os tra*
balhadores de todos os países
membros n fim de desenvol.
vem a produção, suprimir o

dc-omprflgo « melhorar •
sorie uu elMMi laboriowu.
Encorajar, igualmente, a erlii-
ç.in de loolraadM cooporalU
vai <• coordenai «i «*uaH ati»
vldadaii— cercar o» movlmontOI
Dindlcuis do iivi.ii as garan-
tlns domocrdtlcni «t".- liics
permitiriam reíolvor u« pro.
blemas oporArlda em condi.
ç.v-,1 «xcluindo t«-(la dlicrlml.
nação racial ou religiosa.

fONEEUCNCIA
DB JOIlNAI.IhTAS

CAIHO. Ü7 IFP) — A d'»"
losaçflo dnaalfsn A Confian
ela d« Solitlarlodndfl Afro.
AsIAtlen quu «e rcallM nesta
capital, pr«.p«*u a leuulílo t\<<
«ma ciitifeiviiela do* |orn''

listas, cuja organização po
delia «er confiada A Associa
cAo da Impren..1! dn c-ylã»
Esia reunião teria «íomo ob*

Jeilvo a eaoperaçAo m.
e a aM-líleiic.a t.ttre a
prima du.t polijs dtt«.
Ilco» U íil.i dc llv.8 pu:
a UbertaçAn tia» orgin
çfliv de Imprenso esfrar
rn», pain que fftsii- nbj
o e.Mitamtnl»" roflet!du
mpensa « rotnlviit- di»
íovoh conua o «''iloni"!'

'i->m «.amo o Irnlnlho c'1'ntlvo <m curso nínsn
«cs

na
s« us

r:ln

Em lido a Grande
Assembléia Dl.

Tensão, MtM a
Operários' iililic.

(CONCLUSÃO DA I' PAO.)
rr. Anseio Mai.li. Ifder mnrt-
iimo, •* membro «u ComitiAo
«iu .- il"«r. ¦ Mínimo «lo Distrito
Ptdcrul, uma comlsiUo do l«an*
cArlos, ¦• ian,!" alui, presunta
o »r. llumb<-rto l'»llo, repre-
tcntnnte «lo Dcp:ut-iment«i Sn-
clonnl ilo Triiballio.
DENUNCIADA A EMPKE3A
Os op.-r.irln* pres ntes X

asimblí.a aprovaram a n_a oj

t«jrmoi da Curta Aberta, pu-
bllcida P«la dir. torla do Si.v
U|co!o, c;m re. peito i.os .ame i-
laveis aecnttclnmcntos da d'
tima a.is m.liKo. e ira!» " a

vez, foEi dcn-.:nl3(fi n C: i
Anürtlca, par cs ar c Ian o
um ambiente de pers guiei
e «oaçto nos locah d., rll
lho. Ní.te st-ntl o nl uni n u-
dores npsntaram o fato da

emprí-cn e«,:ir forçar 'o ,>* 03..
rár.os • nssnar um mo-n .-»ti.
a r. r «nvt.tdi no Min e:fo .i,
Tih'j 1. a, pifi.in_o u úelluçla
tl<, ur. Wrldorrar Vi «na tfn ¦.-.,..
/ildfncia do Plnd ca o. reli n-
ian o nel "ivà on*? -I um
(ip.-farlns '* fo-nm orblvftra*
aifit'* d!rp nsiirfi-' por n.*o s,
submeterem a e.-ta ab«ur.a
ImpoflçAo patr nal.

Denúncia des Acordos fetrciiferos
Com EF-. Dl). Franca e Ini aterra

Proposta pela Síria na Conferência Afro-Asiáttca — Nacionalização des recursos importân*
tes controlados pelos monopólios e capitais estrangeiros — Mensagem soviética acolhida ct;m

longa ova«_ão
CAIRO, 27 (FP) — Fo! pro- nha e os Estados Unl.los. -Je

posta na Conferôncla Afro- outro.
Asiática, pela d-legaç.ia f.lria, | Num relatório A -^n;erd-n-
a denúncia dos acôrd . p.-tro-1 cja s,*,ijre 0 deserivólviinento
llfcros concluidus entre os pai-1 da cooncraoüo técnica «» ••: mft*
ses da África e Ásia (!t> t«in
lado. e a França, a Grl*Breta*

Novos Diretores
Da Secretaria

lDe Educação
O prcfel'o N.g"úu de Lima

assinou decretos ta-c-nio a.s
seguintes no;ne,-içôcs na So re-
tarla de EtlucaçSo e CtilfJia:
Mâr.o da Vcrga Cabral e Elm
Souto lira para diretores ri .1
dep.rtatr.entos dc Educação
Prlmftrla e de Saúd. Eí-col r.
Aujusto Vilas Edis Pnra ad-

l j.nto do secre ar0 g.ral: e
Jlad..,lcna d« Ata.ti Limpo dr?
Abreu para dir-tora do 5,-ivl-
ço dc lntcrn;imento cf,: Mono-
res.

paises pelos Estados Irtperid*
listas.

mica entre os países do Ájrl*
ca e da Asla, a deleg_ç.o si*
ria declara que as co.icc<õ.s
petrolíferas iciias a compa- jnhias americanas, fr.uv-esas'
e britânicas na Asla e na
África, assim como i_ trata-
dos concluídos pe!o_ crhirudos
do Golfo Pcrulco com a Grã-
Bretanha são acordos ilegais, jem virtude das circunstâncias
que presidiram sua concusão
e p.lo fato de que as obriga*
çõrs respectivas das dtías par-tes não repousam em pé de
Igualdade.

«Os povos, acrescenta o re*
latório, têm o direito de a!>ir
para fazer revogar tais acõr-
dos e llbsrtarem-se das obrl*
gações que ê!:s lhes "mpíSénri».

NACIONALIZAÇÃO
O relatório sírio propõe,á

conferência a nacional' ação
ds todos os recursos im mrtan*
tes e grandes interês*i-_ ain-

11 saudagBo russa foi acolhida por
uma lontra ovacío, por parte .lo
todn 11 asslstíncla, do oi.

CAPITAIS BüTRANGEino-
TltAHAI.HO DO. «COMITÊS
CAIHO. 21 (F. P.l — O ,<•

Bundo dia <!a Conferência d-i So-
lldãrlcdado Afro-Aslâtlca foi .o-, Quanto 4r. proponus npr~.
sasrado, sotirctudo, aos trabalhos tada., cumpre dc.tacar a i'
dou diversos comltêl. Estes, for- posta econômica do Eslto, rc
niiidoa pela manhã, continuaram 

' ni"n'iaii-lo a crla«;ão de um "nu
«uas atividades ft tarde, ao pas- j cailo comum atro-asiatlco" ;
so «n:o (.omentn duzentos dele- ra far-er (rento ao "mercado

gados dai 1% na*;."* tomavam
parte na sessão plenária on.le. -iu-
cesslvamente. Japilo, Cniíio So-

! gaQüo síria, que "a conferem Ia
| não faz nenhuma oi.' rüo .io In-

vcatlniento de cap'.raln estraa-
í-'clro_ nue países aCrir .nos «?

1 asl&llcue, com a condição de i'»-
; não iejmn subordlnadcs u ne-
. nhnm* condls-fto política".

5 Por Cento de Aumento
Para os Carpinteiros

Primeiro triunfo na campanha s.ilarial do Sindicato de Marceneiros
— As resoluções da assembléia de ontem

«VOZ OPERÁRIA»
¦Eslá circulando o n. 447, contendo, entre outras, as

SCBulntcs matérias!

L

Os (1(1 anos de Luiz Carlos Prestes — Comentário e
dados biográficos.;.

O No limiar ilo Ano-Novo — Editorial.
Avanço naclonr-.llsta e democrático cm 1957 — Repor-

tug-eiu politica.o O Partido Comunista Italiano e as próximas eleições— Informe de Glorgio Amsndoia.*» Probicmas da linha politica c da luta interna no PC
dn Chile — Informe de Galo Gc_izále_-Eneáhipâçáo dos serviços de bondes e telefones e não
Iirori-oyat.-üo do contrato com a Tranways de Per-
naiv.buco — Keporíagom du Fragmon Carlos Borges.Vida, lutas e as.nim^õ-.r.s dò povo de Osasco — Reporta-
g-m de Paulo du Oliveira.

A venda nas bancas e na sede da administração, ãAv. Hio Branco, 251, sala 1712.

Em assembléia realizada
òntérh à noite, na sede do seu
Sindicato, .-: marceneiros ca*
rlocas decidiram:

1) Recusar os 6Ci sôbre os
f-nlãrlos de dezembro de 56,
oferecidos pelos proprietários
de marcenarias;

2) manter o pedido de 30%
tle aumento sôbre os atuais
miVcs atrás:

3) enviar ao Depto. Nacio-
nal do Trabalho e ao Ministé
rio do Trabalho oficio comu*
nicando em que pé se encon-
tra o movimento reivindicató-
rio;

4) oficiar também ao Sin-
dicato da Indústria de Marce*
naria, comunicando essas re-
soluções;

5) publicar manifesto, diri-
gido ao povo .explicando as
razões o a .situação da campa-
nha salarial;

6) convocar reunião, parao dia _ de janeiro, do Conse:
lho de Representantes de fã

o aumrnto menor de CrS 630.00
mensais ou CrS 21.00 por dia.
Em virtude de autorização da
asVemblélá, dontro de breve*
dias deverá ser assinado acôr-
do com essa entidade patro-
nal, aceitando o aumento na-

quela base.
Os trabalhadores decidiram

também continuar mantendo
entendimentos diretor; cpm os
empregadores, visando o aten*
dlmcnto dns reivindicações,
do restante cia corporação.

da controlados pelos -n-incpo-
lios e capitais est:a.n^o'.*i.s co-
mu primeiro passo paia o de-
senvolvlmcnto da co!:tboràçüo
aíro-asiatica. Ci;a o Eçíío co-
mo exemplo, afirmando que
êsse país tirou grand». he-v.-
íicios da nacionalização da
Companhia do Canal «'_ Suez. I

O capital necessário ao de*'
senvolvlmcnto da agrk-ultura
e da indústria nos p3'ses da
África e da Ásia se:-'i ..t.ioo,
secundo o relatório ai \c\ gra-
ças á naclonallzaçáo d.ts ri-
quòzas exploradas n.ss es

muni europeu e a conatu.
ilo uma União Afro-Asl&llca
PaBamentoi, Mas a deles

viítlca e Esito apresentaram egípcia frisa, cm aua pioi
lonuo» relatórios sflbre os pro- ' como Jâ o fizera ontem i
blemas econ.mlcos afro-asia-
ticos.

Os diversos Comitês el.neram
hf.J.* seus presidentes, o Comit.'
Político seni presidido pela :t-u.
Raneshwarl Nehru, da deletracão
Indiana; o Comitê Econlmlco,
por Nazim M. Moussely, «11 do-
legaçílo i-írla; o Comltô de Orca-
nizaçito, pelo secret&rlo-geral da

j conferi nela, Votissef El Sebul.
do Es:to. A presidência da sessilò
plenária f«.i confiada á delèga^áo
etlopln, Loi Slvahli

O Subcomlt«'. do Imperialismo,
¦.nrnío do Comitê Político, vai
estudar especialmente a sltua.-ao
na Indonésia o sen direito de re-
clamar o lrian Ocidental; e o
caso dc Oman, devendo ser pro-
poáto à Conferência o texto do'
uma resolução sôbre a deffMa (Iof
direitos do Imanato de Oman.

'

SERZIDEIRA
£dH. Darke, Sala «27

Quaisquer Consertos em
roupas e camisas

rI

MENSAGEM SOVIÉTICA

X^i sessfto plenái-la da t;ird_
foi ll.Ia unia mensagem de fell-
r:ItaçÕ09 rto .Mnrechal Vor-ochllov,
presidente do Soviet Supromo da
UrtSS, Como a mensagem de
Mao Tsê Tung, lida na véspera,

MORREU TENTANDO APAGAR
0 INCÊNDIO EM SEU JIPE

Quando tentava sufocar o
fogo que consumia um jipede sua propriedade, Arman-
do Morais Bjrreto (Portu*
gues, lil anos, casado, co*
merciário , foi acometido porum colapso cardíaco.

Socorrido por um motoris-
ta de aut0 de praça que pas*sava no local da ocorrência,
foi encaminhado para o Hos*
pitai Pronto Socorro, oride
veio a fa-ccer.

O fato ocorreu na rua Ana

Milanês, orlginando-se de um
curto-ciicuio no motor do
jipe. O fogo logo propagou-
se por t ido veículo, tendo s-.ru
proprietário tentado apaga-lo,
mas como ér_ pessoa de ida-
de avançada, e sofria do co-
ração, não suportou o c-!or
das chamas, vlnd0 a sofrer
o colapso que o vitimou.

O 19. D.P- anotou a ocor-
r«-nc!a, e tomou providências
a fim de remover 0 1"° res"

Crianças dc Marechal Hermes
Mandam Desenhos Para Bruxelas

O Embaixador da t*tójgl*
ca em nosso pais. sr Hené
van Meerbek acaba de re-
cober da sta. Bertha lacobs,
diretora de umri escola i,i'ibli-ca da cidade tlr.1 Bruxelas,
carta Informando ha .-ei re.cebiilo do Serviço d,> ins
truçáo Púbiuica de B.-tixe.as
em albt-m cont.ntto .iri.< sé-
rio do desenho, feitos i.oralunos da -Escola Bélgica»,
da Prefeitura do DÍtrlío
di Distrito Federal, locali-
zada ern Marechal F-Iornies.

Informou ainda a sta Ja-
cobs que seus alunos ha-viam recebido, com en^isias
mo, a idéia de, por s-.ia vez,
paitlclpárerri de um cniicur-

so de desenhos que serão
enviados a seus colegts bra-
sileiros.

Recorda-se a propósito
que o Embaixador dn L.õl-
gica; por ocEsião da visita
qu_ efetuou à Escola Uélgi-
ca (rm meados do lorreiue
ano. lançara a idéia t.nsse
intercâmbio, logo posto em
prática pola diretora -Ifrq.ie-
le estabelecimento de er.si
no dn TOF _ra. Hfrrninla
Pires da Motta.

O sr. Rehé van M «erbe
ke realizou alias, sua últi
ma visita à. Escola «Bélica»
a 18 do corrente, de.'a tra--endo a melhor imn- essão.

bricas, pnra tratar do assunto; Néri, esquina com rua Abdon | Fou do auto sinistrado;
7) realizar reunião, no prô-ximo dia 9, dos companhei

ros do setor de carplntaria.

PRIMEIRA VITÓRIA

Durante a assembléia, a di-
retnria do Sindicato comunl-
cou que o Sindicato de Car-
pintaria e Serraria concede a
majoração de 15 por conto 56-
bre os salários atuais, sendo

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

Com 46 anos de Exisctência, Fechou
Ontem o Vespertino «A Noite»

Movimento Eleitoral
em Nilópolis

Hoje. ás 20 horas, à ru»
Carmcla Dutra, 1745. rjdifi-
tio São Mateus, será rea-
li.ada. em sessSo solene, a
abertura do primeiro posto
eleitoral dos candidatos ope-
r.irios socialistas ao cargo
de vereadores. Estarão pre-
sent'-s ao ato o depi.taáo
Geraldo Reis e O vereador
Afonso Celso, candidato a
deputado federal pelo Es-
tado do Rio.

SOCIAIS
CASAMENTOS

Realiza-se hoje, na I.reja <U
São José Operário, em Rra-
Irii?o, o enia.e matr monta!
dos jovens Hélcio Amando
Costa e Conceição de Foza
-M.-iriscal. Os noivos recrb rão
amigos e parentes na resl èn-
cia da noiva na rui A, oii„
dra 6, p0rt_0 69, apto Ml,
conjunto residencal do IAPI
de Rea'pngo

Hoje. nn Pretória, contra'rSo
matrlminio, 0 jornalista Oscar
«M-iurle'0 de Lima Azêcio e a
srta. Maríta Capl"*err-e. O roi-
vo é ftlho de dona Co-ina de
Lima Costa e a noiva do :i<rc"
viftro Arzio Cpp'b-r'b<5 e <1°*
na E-,.-'*a-«i rp**.tii-H'.-*

mm ETOR PE0S9
Maria da Graça
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tojrido noa primeiros duvi
do tumulto reuolKótitondrio,
Du "A Gtuetu", ainda em S.
Puniu, Pedro pássott ü dlre-
çâo do "0 Tc;;:po", didrio do
girupo liderado pelo general
Míi/uel Costa. Entre HS e. .15
««a a\iviáatle 7iro/t.s.'otinl foi
axeroida na "A íMíritj" e de-•çhii na "A Manha", quo vol-
tava à circulação *ob a sua
direção * corno õrgOo d»
orientação comünhCa^Z

Nta-.sa altv.ra vieram o*
oço«t«sciinen<oj de. í«5, tjin
aftn/ajfitn o fali e taciidlr.
"<i'n, no mosmd vendamil que
corria mundo, iodas as na-
rfif.s da terra, sepultando sr/b
a» violências do nàsl-fabçis-
ma toda» as liberdnrtès de-
•noc;àlir.an penosamente re-
(•ofuiúistnâas. Vieram para
Pedro o» duro» e lons/ot ano»

da Ilegalidade « do exílio no
Uruguai e na Argentina.

Em i!).'iih quando despon-
tnvam jã as primeiras Lixes
da vií.nu sobre as forças
OuéÍTèiras do fascismo de-
seiiacdèadqs, Pedro retomou
à pátria para se apresentar
à pi-isão contra Cie decreta-
da. Poucos foram os meses
do edreer. Orandioso mo-
vimento, que uniu jornali»-tat e intelectual, de todo o
patt * de toda* oorrenlea d*
pensamento na causa do touindulto, trouxe-o de volta á
liberdade * a tua banca d»
jpniçjáta,

E rem, então, a hora * o
dia do notino encontro com.
Pedro Motta Lima, ôle como
diretor do jornal que íamos
lazer, e ?ios como a sim pri-meira equipe de redatores.
Eram os dias luminosos de
c.ij>.)_> _„4 dv maio d» -9.C.

Banífcira» e estandartes tra-
xidos dos campos de batalha
comemoravam as grandes e
decisivas vitórias sôbre 11 hi-
dra nasisià. Dos cárceres e
das ilhas da morte e das lor-
turas, junto com a legalidade
do Partido Comunista do
Urasil, tudo trazendo em seu
bojo o renascimento da de-
mocracia om nossa pátria,chegavam Preste* * seus ha-
róicot companheiros dos dia»
negros io fascismo s da»
gestapos nacionais funcio-
nando.

E desde então doze anos
já se passaram. Doze nno»
tão cheios de vitória» e de
dia.t de tremendas lulas ne»-
te jornal e para todo o nos-
so povo, que rápidos passa-
riltti, ao ponto dc in.s- cau-
sar espanto, neste dia de ho-
je, verificarmos que o nosso
velho Pedro usiá campletan-

do 60 anos. Mas, eomo SO
anos, se, apesar dos oim. ,¦iiastes jJlttmos doze, tê-los
7>assado novamente no ..-ri*
Uo, foragido dc uma conte-
nação iníqua, conserva fle
ainda o mesmo sorriso jo-vem e alegre, se sabe ainda
se transbordar iodo naque-
las ruidosas risadas, que tan-
ta» véze* ressoam por toda
a casa • fazem silenciar as
»ndi_KÍna« no curiosidade ge-ral de sabermos o motivo
da» gargalhada» tão carac-
torístlcas do nosso diretor?
Como 60 anos, se Pedro nõo
envelheceu um dia, se conti-
nua o mesmo jovem pelo ei
tusiasmo com que trabalha
e nos ensina a todos a tre
balhar, pela confiança cheia
dc ofitíiistno que dçpositn no
povo e na classe ppçnina,nos dfstinos da pátria e tia
fürea invencível «tio nosso

Partido?
Assim d Pedro Motta Lima

nestes seus 60 anos. Jovem
diretor que respeitamos e
acatamos. Jovem mestre que
admiramos, e que nos dá, no
dia a dia do trabalho, esthnu-
lo e confiança em que o ca-
minho que trilhamos é certo
o nos levará à vitória. Jo-
vem compan/iwro de cada
um de nós, mais jovem que
muito» do» joven» desta ca-
sa, de coração generoso e
compreensivo aos problema»
e dificuldades de cada um,
irmão mais velho em quem
todos confiam. Assim é Pe-
dro Motta Lima, jornalista
do povo, sempre jovem por-
que traz dentro do peito e
iluminando a sua cansciôn.
cia de. •ifiíi-jàffl a chama d'
ideal que dá (io verdailch-e
comunista a juventude pe-
rase.

(QONOTtUSAO DA >• P'G.)— Tenlio família o nio pos.«oficar desçmproKndp. Es--n m,>
dida brusca mto porte de pn.
nhuma maneira ser acatada
sem quo haja explicações.
Alfni do mais, onde estilo os
nossos direitos depois de tantos
anos de luta?

OFÍCIO DA A. B. I. A J. K.

A propósito do fectiamnto de"A Notte", a A. B. I. dirigiu
ao Presidente da Repflbllea o
seiriilnte offclo:"A Aasoelnçlto Brasileira de
Imprensa aeaha de conhecer adecis.1o da Superintendência
dns Rmnrísas Tnenrnoradas anPatrimônio dn Unlio, de fe-
char o vespertino "A N'oite".
oue h". -16 anos circulava nesta
Capital.

Kmliorn compreendendo o
desejo do Oovêrno rte evitar ri
!nc!(i."nr!n de novos Ônus sOlire
as fln.ineas públicas e, Iam-
bím, admitindo nue o desejo do
afastar •> Rstado dns ntlvlcla-
dos Industriais no setor Jorna-
llstlno hajam inspirado a de-
termlnaglo, deseja ponderar a
«ituacRo em que ftcar&o nuan-
tos trabalham em "A Noite",
muitos dMes fiindadomi do
tradtelnnnl vespertino.

Ao apelar para V. Exa. no
sentido do reexnme da matí*.
ria, tenho presente o acontécl.
mento recente da Arfrentinr.,
onde o GovOrno HVdornl de-
terminou a venda pública de
Jornais pertencentes ao Esta-
do, vários «tos quais foram
adquiridos pelos que neles tra*
talhavam.

Ouao o.pe.ur nu» o _'r«_l-

.lente do República saberávoltar a sua atenqilo paia ccaso de "A Noite", tanto mais
nuo o vespertino, tão abrupta-
mento retirado dn circulação,
constituía, se.n dúvida, umatradiqno da vida da Imprensa
carioca.

À espera das apreciadas de-
terminações de V, Kxa., apro.velto o ensejo para renovar
meus protestos de elevada es-

j tima e distinta conslderaçfto.
(a) HERBERT MOSES, Pre-
eldente".
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A Confissão Que Faltava
\Js comentário» ontem divulga-
dos fulti imprensa norte-amorlenna
a respeito de possíveis transaeiies
comercial*, mire o Itrnsll e a 1'liSS
denunciam, com totltt evidência, on-
de se encontra o verdadeiro e ünl-
cn obstáculo à ampliação dn nossa
comércio exterior através da norma-
llzaçãa das relaciics lirtt>!leiio-i>o-
viéticits. Vale o editorial do »Ncw
York Herald Trlbühàâ por uma ctm-
fissão, ao menino tempo que cana*
titui mais uma afronta dos trastes
Ianques e nua imprensa à soberania
do povo brasileiro. Nada melhor
lambem pnra explicar a hostilidade
com que Jornais como o «Diário dc
Notícias» e a «Tribuna da Impren-
sa» encaram o restabelecimento des
nossa* relações com os países soda-
listas.

L* ONSIDERA o Jornal amertea-
no tpic seria uma «séria traoèdta»
parti os Estados Unidos (mais exa-
tamenlc, para os monopólios tan-
quês) ii aaitação pelo governo bra-
sllelro de um intercâmbio com a
URSS do tpial pudesse resultar o
fornecimento ao nosso pais de cqiti-
ptimenlo e materiais necessários à
indústria petrolífera nacional. Assi-
nale-sc, de passagem, que o próprio
:\cto York Herald Tribuno» reco-
nhece que semelhantes fornecimen-
tos «os poises interessados não po-
dem receber, em condições saiisfa-
tórias, dos Estados Unidos».

ti. IS, portanto, em que se resnnic
a «séria tragédia»: na venda no Ura-
sil pela União Soviética da maqui-
naria indispensável á expansão de
nossa ir.dúslria do petróleo, tutor
que todos sabem ser de decisiva im-
pÒrtáhcia para a conquista da inde-
pendência econômica da nação, pa-
ra a superação da etapa em que ain-
da nos encontramos de país subde-
«envolvido, economicamente depen-
dente das potências imperialistas.
Tal perspectiva não pode ser, de fa-
to, senão trágica para os truslcs pe-
troliferos, qite nem de longe admi-
tem a idéia de países como o llrasil

poderem se libertar de sua domina-
çilo. Cama se conciliarem esses trus-
tes eom a posnlhllidutle de uma po-
derosa Indústria da petróleo rm
nosso pais, sobre as bases da muno-
palio entalai, se durante anos a Ho
eles não têm feito outra eair.a além
de sabotar criminosamente essa In-
ilústria, desde os tem/Ms em que ne-
ativam a existência do «oura negro*
em nosm subsolo até a atual cam-
ptmlia de
brásn?

descrédito da *i'ciro-

O_,"/>? a aSlandurd Olh /*""»* dea-
.-. tuwim ú perfeitamente compre-
enslocli ela defende, os seus inicies-
ses, contra os interesses da desen-
volvimento do llrasil ou de outro
pais qualquer. Sc reatar as relações
com a*yRSS corresponde às ctmic-
niéncias da llrasil, mas pode trazer
prejuízos à «Standard», compnen-
dc-t;c também que eltt mobilize a sua
Imprensa para distorcer a realidade
e apresentar como uma ameaça ao
nosso paia aquilo que é uma «séria
tragédia» para o monopólio ianque.

\J que não é admissível, entretan-
to, é que jornais editados no Krasil
c.vno o «Diário de Noticias» e a
«Tribuna da Imprensa» se coloquem
abertamente, do mesmo modo que
o «New York Herald Tribuno*, a
serviço da voracidade da «Standard
OU» e demais trustes americanos, na
campanha dc mistificações contra o
restabelecimento de relações com a
URSS, e tenham ainda o desplan-
te dc falar cm nome dos interesses
de nosso pais.

•Cf STA aí, nos comentários da im-
prensa americana, a confissãi, que
faltava: o intercâmbio comercial nor-
mal entre o llrasil e a União So-
vlélica será uma «séria tragédia»
para os trustes ianques. 1'Jsiá ai
também o que explica que algumas
vozes isoladas, como a dos dois
jornais udenistas, de-
tendam ainda o nos-
so isolamento em rela-
ção aos países sócia-
listas.
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PRORROGAÇÃO: GOLPE
CONTRA A DEMOCRACIA

Universitários paulistas lançam vatminto
Manifesto

Maria <la Gra<;0

Silo PtiMlo, 27 (Do corros-
pondenin — Examinando n
qucstV» «lo prorrogação ile
mandatos dos parlamenta-
res, os e.ittiriontoa ünlvewl-
tArlos, através do seus re-
prespiitiititt.!» reunidos em
Consellioi dr, UEB, «lelllie-
rnrnin tumor público o ho-
gulute innnlles o:

«A ITniBo Estadual dos
Estudantes, entidade con-
trnl de representação e co-
ordenação dos unlvcrslia-
rins iruilistiin. através dn
XLVI Conselho Estadual
dos Estudem us. vem alertar
a opln'.1o pública sftbro a
manobra que visa a prol-
rogaç.lu dos mandatos.

A emenda prorogaelonlslo
tem como principal objetivo
evl ar que o povo — hoje,
mais eselattcldo sobre a roa-
lidado nacional - venha
repudiar nas urnas muitos
dos atual» legisladores que
vem utilizando, cm causa
própria, o mandato que o
povo lhes outorgou.

As razoe», apresentadas
pelos defensores da aplica-

çilo ttesto autentico golpe
com que pretende apunha-
lar nus»ii Inclplon o «lento-
crocln, mio subsistem, e npu"
n"« «limriiistinm „ desespero
do Kid.is aqui los quo preten-
dom conservar n política do
Hiiiitnis •¦¦' ' c con riria au
Interesse nacional que vem
cunictãUZundo nosso pais

ha muiic tempo.
Por outro Indo. tornnso

evidente a tr.tençno de se
Impedir, nas próximas elel-
çoch, um» mobilização po-
pulnr e.n torno du movi"
minto nuclonnlls a o dn nlio
reeleição daqueles que trnl-
rum o pnvu demonstrando
ser mius deputados falsos
democratas

Ao n remo lempo em que
a UEE condena com ve-

emenda u prorrogaçilo dos
mandato» reafirma sua

crença inabalável no regi"
me democrático e no escla-

rcclmenii cada vez mnlor
de nossi povo.

Secretário geral no exer
ciclo da presidência — Ga-
mal S '.1..I1111.1.

Depôs Ontem Ivan Ramos Ribeiro
Os problemas brasileiros podem ser solucio-,

.nados por via pacífica — Prestes voltará ao,
convívio tio povo

®
* D. JAIME E O REATAMENTO

Notas despidas de qual-
(iiir marca de oficiaitamo,
publicadas, entretanto em
mala dc- um jornal e de cer-
to unido coincidente»», «llvul-
gani que o cardeal l>. Jaime
Câmara teria «vetado» a
id;;a do sr. Juscelino Kubits-
chek de tornar pública prova-
veliiiente em discurso, a deli-
'.'•ração do ivatar relações co-
iiiere.ais com a União Suvié-

ra e outros palse» socialiav-

>''.v;tanios aceitar como _-
'.a.das e certas essas novelas.
IVeferhnos crer que D. Jat-

ie Câmara nao tenha «ban-
donado o ensinamento da pa-
lavra Ca Cristo ao afirmar:
?A César o que é de Lesar;
a Deus o que é de Deus».

A questão das relações ca-
niercinls entre ns diver-ws pai-
8e«s, além disso, não »"¦ ba-
sciã, nos dins de ho!<\ tm
discriminações de ordem re-
llgiosa, filosófica ou mesmo
política. Parece que se cc»
pltularmos a história so nn-
ooníraremos no tempo das
cruzadas os litígios religio-
to» ditando normas de poli-
tlca Internacional ou mas-
curando a brutalidade de con-
qüistas de povos e nações,
por melo de pretextos gros-
gelros. Ao surgir o cap:talis-
mo na Europa, com * força

de fator progressista em re-
lação ao 1'eudalismo, a San-
ta Aliança ainda tentou In-
var a prática do iibsolutls
mo as relações (liplouáti-
cas, mas essa tentativa não
tevo bom êxito e naufragou,
embarcada na própria nau
quo sucumbia ao sopro de
ventos que revolviam :i fnce
da terra ie dos mares.

Se na verdade o ('ardei! D.
Jaime Câmara pretende lot-
mar com a pequena mino-
ria hostil ao cstabelecimen-
to de relações comei ciais
com o mundo socialista, tal
atitude não reforçaria seu
prestigio, mesmo nos círculos

católicos. Sabe-se, com efciío,
que outros dignitários ceie-
slásticos, no Rio, cm São
Paulo e noutros pontos do
pais, ou guardam uma posi
ção disevota em torno des-
sa questão, que e dos leigos,,
OU são favoráveis at» esíabe-
leclmcnto de relações comer-
ciais amplas e capazes de re-
soIvít o grave problema dos
produtos brasileiros carentes
de mercados.

Há porém uma razão que
se sobrepõe a todas as ou
trás, nesse caso. O retarda-
mento desse Intercâmbio «II-
reto é cada vez mais pn".iii
dlcial à economia bnsilnira.
Se há quem possa esperar,

sentado e tranqüilamente, es-
su Uec.súo, e o uiuiiuo sui.o-
lista, o qual, embora estimai»-
du, por motivos de ordint
ccondiiilca, vender o co.npiar
sem intermediários uo Urusil,
não se encontra com a cor-
da no pescoço, não dispondo
de cxuutientes u- mercadorias
destinadas a destruição, por
falta de colocação em mir-
cados clássicos.

c Assim, quem trabalhar
contra esse reatamento de re-
laçd.s não estará icomba-
tendo o comiwiismo» como
acreditam ou fingem acredi-
tur certas pessoas. Quem tra-
baihar contra o rcalnnicnto
estará criando dificuldades ao
governo, cm cujo seio há pes-
soas que preterem v«n«lcr, a
quem queira compra los, os
excedentes «le cale, algodão
e cacau — coisa muito mais
lógica do que tocar logo ués-
ses estoques, na ailtude imo-
Corada dos quê queimam di-
nhoiro ou se entregam a ou-
trás sintomáticas dêinoiis-

trações de extravagánea.

Acompanhado por seus ad-
voiados, o sr. Ivan Ramo .-, El-
beiro compareceu, ontem, à
presença do Ju;z da 9" Vaia
a fim de depor no procj.-sa
político a que responde jun-
tamente com outros- Perante
numerosos Jornaüsias e curlc-
sos, o Juiz interrosou das 1*
às 15 horas, o sr. Ivan Rl'-e'.-
ro a respeito úas FeÇas ir.ai»
importantes do pro:esso.

IMPUGNAÇAO
DE TEST_V-UNHA8

Atendendo a uma solicita*
ç&a uo Juiz, o sr. Ivan Rbci-
r0 tícearoa conhec-r as t s-
temunhas de acus:-Çio «U3
atendsih Pcloi nem s d^ C;-
dl Borcr e Vasconcelos, im-
pugrando-as por tratar-a? d3
investigadores profis. ional.i "e
anticomunismo e, P"r k*°
mesmo, inimigo-, do acusado
que à comunls'a.

SOLUÇÃO PACITICA
PARA OS PROE LEMAS

BRASILEIROS

A uma interpelação do M.v
glsrado. o sr. Ivan Ribeiro
declarcu, que, cm rccen.j ar-
t;go, Luz Car.os Prestes
alirmou ter s.do um dos e:ros
dos comunistas, r.css-s ú 11-
mos nr.o-, con?i.er.ir q e a
solução dos prcbiemas do
p-ils devia ser er.contrada
através da liüa armaía. E o
depaente estava Ce pleno
aci-clu (om as con;lus5cs d-s-
se ar.l.o. R:a'mente, -. fi mo.i
o sr. Ivan Ribe:ro, cri.r.im-se

no IHUH..0 e nu Brasil cmüi-
çbes qae pcnnlteni ao r.o so
povo u.ili.a" us m.io.; pa ít-
cos para l&var i.díanie ti lul.i
pela emancipação r.a i.nal,
pt'„i democracia e Va.a i-a*,

PR_STEá VOLTARA
AO (jUnviVIO LKJ rOVO

Terminada u audiência, k
asaiüiauo poKs jo.naiist:is
qúe se mjò.ra.ain int.ro..sa-
oos em s.io^r uas p sj.b. i-
dades da volta uo cx.s_na.tor
L-u C.iilos Prcsles ao con-
vivij com o po.o, o sr. «v.m
Ribe.ro ü(.e.aruu:

— Lstou to..vj;icido dj q c
o Ju... Mon, ar.ini Fl.iio ,á
ic.a Lomprctndidj q e o jus-
to é rqvojar a crd.m dc p:i-
s.io pr.vcn.lva caí leni,_ c n-
tra Pie:i'.es. P_n:;o ass m 1-or-
que to.i03 os ac.n ici-iic'.'os
jurijicos Usados ao |:r;ce3.o

que corre na 31 Vara, ta-vDl
tíes.a solução a única có.rch-
te. Essa stluíão jurí:l ca
acertada co.íesíoaderia s.m
duvi:'a, a um an êlj ne lo o
o nosso povo, manlfest do
nas niiçi cs urrovaías p°r
A.s.mb.ciis Lcgl lati as e
Câmaras de Vcreado cs _
nas deilarnçces íe; as ror
p.rsonali:*aaC3 prertn c:r.:os
às mais c!ivtr.'.'s correntes p-
H-lca-. e na P síç o assumia
pala mniorln da Impr.-nsj ''o
país. Creio, <"-cs m, que se P'-
Co eüv: ar o" n Ju z fen-
jardim I"ü' o t'.è 0 e'U des-
pa-ho rav.rávrl nesta quei-

' tSo. até o fim do cerrai'0
ano.

Ihln é din do nnlwrulrto
riu Pedro Mutln Uma, Data
qiw 6 menos ÜilO H du I»r«
qnnio «Ircii/o dfí llta limilin,
qu" «fe todos «As, ••'»'/!'»•
jiiii/ifiini anis iittiiti cuia e
)orimIÍJ.'«s tispitlluidus jior
tadn o llrnml, nos jornal» ir-
tmlo» dfste nosso 0 mesmo
nos outros, qun COltomo mio
poMIMim qualquer winntus-
co, mus qun rrronhectm um
Pedro n nfle snililam o «"'*
miram o profissional "snn»

p:\ir et sons reprorhrt", »ím
bolo do ftommn d« imprenau
que Iodos desviamos v.r: jor-
naUstas do paio r. para o
nosso »0(.'<., om m|'tlo de
sir o vos do suas r/tMílda-
«fc» o aspir«içfi«s, 1/0 ftor for-
ma 0 conteúdo acessível A
sua comprccnsllo aos pro-
Mamai móis tiraves dn na-
çdo, que dizem respeito ao
seu descnvoMmttnto, ao seu
prooresso e ao seu futuro
de pátria livre e cmundiionVi.

/., «ipd* riiico nno» de au-
saneia deste jornal, de sua
pátria c do oonVftHo «/«: seus
comptnheiros, timUjos e fa-
milíaroí, como um sinal dns
novos tempos que alvorecom
puni a democracia hrasilei-
ra, Pedro volta a pttssur o»-
te dia entrv os seus, sob í.ifn
teto, cercado do carinho e
do respeito dos veteranos e
dos novos desta casa.

São HO anos que o nosso
velho c sempre jovem dire-
tor completa hoje. Déssis,
mais dn matado foram pro-
diaamsnto coniumWoi a ser-
viço das boas causas no
vxarcleio dc sua missfto de
jornalista do povo. E, desses
ainda, doze anos (lo os tem
passados c vividos aqui nes-
te jornal, que fundou junto
com o pequeno grupo que
aqui permaneço, sentindo
mais que qualquer de nós,
na sua própria carne, as vi-
cimtudc.s e atropelos eom
os quais a rcaçán nos tem
brindado fartamente, sempre
que ventos dn outros qua-
drantes passam como raja-

ttas quentes e hruUas sfihr»
hossii fnií», fmrwla entre

os jornalistas as prinuirn*
• ¦m.iint e causando stibre a
liberdade de Imnr/fliu 01
prl 111 rtro* estrumas,

Heria lanao, e tronsporiu
01 Hmits «to 11111 Miii/./< i ar-
tigo, recordar os mldtnla-
dos caminhas pr-rrorriilon |H»r
/•edro desde aquõlo distante
ints em tine jovm de réus
ri anos, ehtgeva fie a Õapb
tal Federal, vindo de sua
Ala tio as vaiai tintar na
nmnde metrópole « gramúe
aventura de se fusrr jorim-
lista. Fí Pedro se tf; jorna-
Usta, nMuho, fovem detco-
nhrchlo, trazendo no jHto «1
/orço de um (irniiirfo eoranão
Ira-shnrdantc de bondade e
de compreensão, e nn cabe-
ça um mundo de Ulóia» no-
ores e generosas, animadai
pnr um ideal, aue semente
alguns seis ou oito anos mais
tarde viria a tomar forma e
definição. Assim, «» woVn de
Alagoas realizou vitoriosa-
mente a grande aventura.
Seu nome vive nus ptlginus
dn hintfiria da imprensa hra-
silelra.

Sem diploma a »cm escola,
formou-so jornalista »io !>r«ifi-
rir universidade das ruas. no
conluio diário, pelas noites a
dentro, com os segredos da
profissão, com os problemas
da cidade, eom ns lulas de
seu povo e dc seus trabalha-
dores, com as aspirações e.
os ansdis da própria vátria,
nestes -ii anos ropltlo». de
sua marcha p?la história,
rumo ao destino que dcs:
ponta.

Formado jornalista, Pedro,
em sua passagem pela "A
JWiíftvti", do saudoso Càndi-
do Campos, 110 "O Impar-
ciai', onde fCz toda a campa-
nha da chamada "reação re-
publirana", pela eleição de
iVi/o Pc;anha à presidência
da República, e mais tarde,
após o fechamento tle quase
todos os jornr.is democráii-
cos, cm conseqüência dos

m
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Pedro M.itn Uma

Tiinriu.- n(oi ti nentisto» êa
ti o i,, no (ornai rlond«»l*
no "I ií« Julho", editado pelo
operário g rá 11 ra .tnfrlni*
/loriiori/u Ganslas. .i/«i* um
período dc ii jjalldaae, »m
conseqüência das <• iietidm»
primV.1 que havia sofrido po»t
suo rcboMa contra a cen»%t>
ra. Imposto ens jornais, Pa*
dro reapttroccH, cm melado»
dn ano dt- i'<:s, r.a "A His-
iifii.", de Mário llodriow»,
de onde su:':/ paro dirigir a"A Esquerda", quando tur-
glam no horiionto os primsi-
roí proitiliicios da rcvoluçma
de 10.

Fechada "A Esquerda,",
uniu-se Pedro á I.cbnidam
Resende e i,-,;iU>s lançaram
"A Batalha". Com pondera)-
vel beju-rm 1'" er.pcritlne.in»
trazidas (!« mi 1 participação
110 movlinuntn <,:.vtical e ope-
rário narc—.'.,s cm nossa*
ptfs, id rtniG.o '¦íneulado a»
Pnrfdn Comunhla do Brty
sil, vitorioso c.->i"n a revo/ii»
çdo dr •">. Pr,'-n, convidado
pnr Gaspw TAbcro, dírigiit"A Gttzct!'" O- 8üo Paulo <fu*
rniitt! móis da um ano, U-
ra-ido-a do t7''>/"!rri em que
a deixara o rnivitclamcnto-

(CONCLUI NA f PAO.)

INTRE as lis-

C®tâ®mais dc tantas eoi-
sas, não me rons-
ta que alguém te-
nha leito a sele-
c «I o dos probla-
m a s da '-idade.
Tristezas não devem ser convidadas pata
as festas que assinalam a passagem d;
ano. Sem pretender mencionar ês*cs pre
blnmas, cm ordem de preferência, lorqiM
nflo entendo como itmn criança d'ixe cV
freqüentar escola, ou que alguém possa
viver sem água, mesmo cm Copacabana,
penso que o problema do transporte an-
gustia, dc maneira particular, a população
carioca. Olhando os ônibus, os lotações, ns
automóveis e a multidão que se atropela,
imagino que deveria ser escrito ura trata-
do sobre as mil maneiras de andar pelo Rio
da Janeiro. E diante dn todo êsse movimru-
to que se repete, vou ilustrando, de memó-
ria, os vários aspectos do problema.

O trocador é uma das figuras mais ,.o-
tâvcis nesses ônibus onde há, sempre, li.
gar para mais um. E' o homem des or-
dois. iD.-fTmiítti, (.'omaní-íí, manda seguir
manda parar, e arranja, sempre, mnis um
lugar para o passageiro. Sc algum dia ..ou-
ver uma pwfisr.ão dn dar ordens, deverá
ser exercida pelos trooadores. Em plena
Av. Presidente Vargas, um casal tle ve-
lho? vai e volta, indeciso. Todos avisam:
pode passar! M"- só resolvem f'tzê-lo,
quando o sinal abriu vara os veículos. Pas-
sam debaixo dc impropérios, mas, feliz-
me-.ttc, ilesos. Sorte! Um dia sn encontra

__._• 
*-.rMiTr_IC"/_D

li 111 wicVo sem os
baiões da •a.nisu.
Al;imna nova j;io-

Não, acaba
¦Inr.cer de um

ANA iWOHTENEGRC

da (.'.
tíTin f/Yt Contrai,
Ccrl t «.(."o dc mi-
h.'.-'.*í ri loções não

pode comer em marmita, p,~Ui associa a
marmita aos mortos e feridos que já vw
no leito da estrada. Segundo me contou,
há, sempre, uma marmita ao Indo das vi-
limas.

Comentando Iodos esses fatos e:im p*s-
sou qu: vai para o sitbiirWo c;n lotação,
notei que o meu interlocutor nâo estava
Impressionado com as miulias histórias.
Estranhei que fosse tão insensível ao dra-
ma do transporte. Essa pessoa, então, .ne
perguntou: — Você, alguma ve;, já .nrfoií"(lurri.rnr/in/iu"? Eu;' não! Passou, -inlão a
explicar-me que à assim que viaja., quando
volta para casa. O diofcr suplementa a lo-
tnção do carro com os "cbaixadinhòs". E'
a grande tragédia do transporte, que recai
sobre os calcanhares des criaturas. ,ria"ar
c;n ônibus superlotados? Vi ijar nes trens
tia Central? Tudo i.s.so, co;:'i a pessoa,'. do
quer dizer nada. Só sr. pode, r rlmcnte, *o-
lar dr.s dificuldades da trar.sporle no Rio,
quando fôr contada a história dos 'abai-
xaáinhos". Por que não permitem.', nnrgun-
la âle, nesse caso, viajar, d3 pi, nos lota-
ções? Nã" permitem no.i ônibus" Não soube
responder. Sc ajuda alguma coisa o meu
interesse pelas pessoas que viajam ¦'abaixa-
dinlias", digo-lhe que inclui v.a minha lista
de piedade os calcanhares dèr.srs cariocas.

Astrojildo Pereira relata aos leitores úa DgRENSA POPULAR;

Há 30 Anos, na
£ O exemplo da

ralnntlo ao vespertino "01-
Uma HtH-a", o encarregado de
neníícitm (in indonésia, Br. Sam

¦ Bubaedl, declarou nue em em-
eo anos de independènclu .•¦¦eii
pala progrediu mnls nue ™b
300 anos de dominação hnlan-
dfaa. Quando oe holanilêsen
passaram o governo a»s indo-
nísiod, cont!"ua o sr. Suhaadi.
havia nu icií'> í" P"r centü de
riaífabotos. Em cinco anos. o
fovêrno da Intlonísln pelos In-
dónésloa conseguiu reduzir essn
porcentagem para 4b por con-
to. Mo período colonial não
•xietla no pnfs umn só tinivet-
sldade. Hoje elas s.io 15, man-
tidas pelo governo ou Dor íris-
Utule/ie:i purtleailnres.

Uma boa parte (K-.:;a entre
Tlata consta de desmentidos do
«r. Sam tíiih:1'.'.! a versOes
ho?.tis à Indonésia, e larga-
mente divulgadas. Traüi-se
«videnteniento tle uma campa-

Indonésia
nha difamatória, destinada n
encobrir os êxitos da política
nacionalista daquele pata o a
ocultar os tremendos mnlíi.çròs
da ndiiilnisti'!if;fl.o colorilnllatii,
que, baseada na esploriuitto
pnra e simples das riquezas
naturais e. da fôn;a de tnibii-
lho de nações e povos, não
Interessa pelo progresso
l„::-r, oprimidos.

Guardadas aa devidas pro-
poreõea, temos aqui mesmo um
exemplo. Enquanto o problo-
mo ''o petróleo £ol tratado 110
Brasil segundo os Interesses
Iniperlnlistas da Etantlarü, vi-
via êle uas entranlias da torra

e nüo retiníivanVoa um litro de
fileo bruto Importado. Aprovar
da a lei do monopólio estatal,
temos .» assinalar em quatro
anos de PetrobrUs brilhantes
conquistas, barradas durante
decênios pelos trustes
gelros do miro negro.

De Prestes Com
Bolívia, o Encontro
o Enviado do P.n o

l 1 Fl

doa

stran-

ACORDO LESIV
INTERESSES NÂCI

AOS
NAIS

\ealm de ser assinada, em Washington, a prorroga-
t*o do convênio de agosto «le 1055, entre o Brasil e os

Estados Unidos, pelo qual técnicos americanos pesquisarão
nrftnlo em todn o território brasileiro. Tal (íi;:ivüii»o, cirn-
tra o qual JA se ergueu 0 protesto das torras lanclonans-
tas do pais, fere o nosso patriotismo e iiaoca-se com os
IntcrPsscs do segurança nac>ual.

Os técnicos iiortc-nmericanos continuarão o ne.rcor
rer o território nacional, e.a Uidas as direções, 'cviiniiitJ-

do mapas, descobrindo as riquezas do subsolo e nao as
revelando, como Já o fizeram há anos com o petróleo, alem
de gozarem de direitos como se pertencessem •"» corpo
diplomático, como o de extraterrltorialidade, podendo as-
sim cometer qualquer crime sem qne possam ser ,!»iig«'
doa pelos tribunais brasileiros. Vivem, esses técnicos ame-
rlcanos, como se em terra ocupada se encontrassem.

A prorrogaçilo daquele convênio se opõe, Inteira-
mente h política atômica aprovada pelo próprio governo,
em reunião do Conselho de Segurança Nacional, qvia:i(H>
foram denunciados os acordos para a venda de minério
de urânio aos Estados Unidos. Em lugar de seguir uma
político, independente, aberta com aquela denúncia, o sr.
Kubitschek dá um passo airás sem levar em conta os re
ciamos da opinião piíblica.

Nada lustifica a prorrogação daquele convênio. lec-
nlcos nós <ts temos dos mais capazes, provados cm lon-
gos anos de estudos e pesquisas, faro que; então, i per-
maní-ncla nqul dc tícnlcos norte-americanos ocupados em
trabalhos diretamente ligados à segurança naclonaj l Vao
•orno», em prlnd.ilti, contrários s ajncln; ao nosso desí-!»-
volvimento, da H5cnlc»„estrangelra. Tal técnica, entretan-
«o, deve ter posta realmente * novno Eervlço, r não n ser-
viço doa países d. .-.rigem. Adcmnts. nfio «5 Justo rw-rmltü-

qne tal» tYonleon trabalhem cm noaso psls frorondo «»
eltos que r.So posauem os brasileiros, a!/-in •> 

^"-*>i nccêJMar.lã t, lnd!Rpensi»,el vlgllinol»

EM 
dias da segunda quinzena de dezem-

bro de vm — há 30 anos, precisamente
— avistei-me com í.uiz Carlos Prestes, na
Boiívia, por incumbência do Comitê Central
dn Partido; Serie, talvez interessante eonlar
um pouco por miúdo como e porque se «leu
esse encontro.

Sábeso qne o pais viven em estado de «!•,

tio quase permanente dea^o julho dc U122 o
dezembro de 1021». O governo Washington
I.uís, empossado a 15 de novembro dc, 1026,
deixou nue n medida, dc exceção se extinguis-
se s "iii mais prorrogação, e nssjn o ano do
1037 começou sem sitio. O Partido, depois de
quase 5 anos de vida ilegal, emergiu, i»t<r
>,i;a vez, para a luz do ('.ia. Muita coisa lr.ve-
ria a dizer sobre as condições em que jiso
su veriricou o como pOde o Partido integrar-
se n.-i nova situação. Basta dizer, porém, para
o ciso que nos interessa aqui, <iii" os meses
do janeiro a agosto de ü)27 se assumir-ram
por' considerável impulso do movimento ope-
rário e pnr intensa agitação promovida pela
pequena vanguarda comunista, que dispunha
e.'ii's do um jornal de ninas»; <» vespertino
A Fiação, dirigido por I.cônidas de Itesciide
e em cuia redação trabalhavam três oti qua-
tro membros do' CC do Partido; Com a apro
,,.,-n., pelo Parlamento de uma lei reroz vi-
falido diretamente no Partido e nn niovlmon-
to operário, mergulharam os cnimirus
iibvo, ria ilegalidade. A publicação do
foi suspensa, e o movimento operário «nor-
daçado.

a volta à vida clandestinaAlguns meses tic legalidade e a volta a vida cia
o Comitê Central corrigir as posições sectárias — Busca'*."

Resolve
uma

ãnroxanàcão efetiva, ern termos poiracos, cum a Coluna Prestes —

Ã viagem para a Bolívia, comi? repórter do jornal «A Esquerda»
— O encontro, em Ptieiío Suarez — Dois dias de conversa sobre

o Brasil — Alguns livros e uma esperança q»ie se realizou

do
•.ínt

oposição que só veio a ser liquidada no IH
Congresso do Partido, cm janeiro de 1929.

Decidida a viagem, segui para Corumbá,
perto «la fronteira boliviana. Obtive de Pedro
Moita Unia, quo era então diretor' do .tornai
íctcíicniisia» A Esquerda, uma carteira de re-
póíter, com o compromisso de, no regressar,
reduzir os resnU2'.'.:iH dt> enconlio a uma »'i»
trevista com Prestes. Se bem <iue viajando
legalmente, com uma carteira dc repórter uo
bolso, eu tomara (ôd.is ns prccnuçõrs com-
preensíveis no ctiso. Tanto muis que a mala,
que levava comigo, estava cheia •'"

tudo quanto pudemos conseguir,
dó literatura iw.rxlstii cxislentr

dc livros:
na ocasião.
110 Rio —

dh-etto* qu«
tooUdammUi seni
4m autoridade* a do ixivo. A prorrogação "»
hre urânio constitui, pois. «m ato i»o goi
tà-sstschck contrário nos Interesses nacionais

(WlVÍ
!»IO do «r

Nos meses que «e seguiram, o CC do Par-
tido procedeu a rigoroso exame da situação
criado, chegando por fim s conclusão le que
a derrota sofrida se devia principalmente ás
posições sectárias do Partido. Levantava-se.
em toda a sua plenitude, o problema dns alia-
dos para a classe operária c para :» partlcl-
paçüíi da classe'operária no movimento re-
voVucíviário popular cm marcha. Em resn-
mo: tais corisidcraçOss levou o CC n bnsrer
uma aarosimosão efetiva, em termos nollli-
cos, coin a Coluna Prestes, que so havia ln-
tornado na Bolívia jusiaiiicnto em fins «le
•Wi fc cujo prestigio popular e revoluciona-
1I0 maiitlnlia.se Iniact» e mesmo crescente.
Decidiu o CC, por maioria de votou, enviar-
me (na qualidade de secretórto gek»! do Par-
tido) á pre-ir»ç_ de Prortea. Conviria nqnl
observ—f que a mlnorl* que votou contra
(tlol» monibro» do CO), n__t«»»d.>»e na r*
lh* poslçtío sootiri*. que »* apravava oots»
certo sob^rlsiw»» radtc.«l. foi a rneuma qu«
iwvíioo tempo depois ebrlii a primeira «>|k>»

í çfto orgartlwida denho do CC e ào Partido -

Marx, Engels, Eênin etc., uma boa lúr.la de
volumes, quase todos cm francês das edições
de L'Humanitc.

Chegado n Corumbá, procurei certo ca-
maraila do Partido, que lá residia, um • :
ciai reformado da Marinha, que eu rnnlu '»n

do Rio. c por sen intermédio cstnbcIccenHi.i
a necessária ligação com clomenloi da Oolu-
na Prestes. Passei ".r,.-,'un nos três dias em
Corumbá, aguardando o momento do encon-
tro em combinação. E aqui devo relutar um
nequeno episódio, que 1 o primeiro instante
me deixou um twito apreensivo. Eu istava,
uma noite, n ftanár pelas ruas da oMage.
nuaiitlo de repente avistei ò coronel .ianilei-a
de Mel'0. fiste fora iliirnntc anos tVtuíar- dt»
delegacia de ordem poütii social (la po icíu
federal (tmnue'e tcmio se chamava '"iiavi-i

d"legà"c'a iiux!'iar») e i'.:'ii velho conhecido
do várias prisões que sofri nn Kio. Corumbá
era unílügar de nnlural vigilância noHciul
coni a n Coluna Prestes e o coronel Bandeira
de Mello u»o ri.tarln ali a veranear iwb »:m
c*lor do rachar. Mas o fito (• que eu consegui
¦vista Io antes que. «le me »vt»_*»* a _u««i
pode ttcUn>«ci» despistas.

«it.i£e£.j * «• j,pr«wn_» poro O "»»•*•.
«une! um automóvel de amlgoa comuns «

h fronteira. #•

cerca de 25 quilômetros de Corumbá fica a
cidade boliviana de Puerto Suarez. Aí me en-
contraria com Prestes.

Prestos viera de longe (se bem me !em-
bro, de Santa Cruz de la Slcrra) para a en-
trevista com o enviado «lo CC do Parli:l<>
Comunista. Kecebeümc numa casa, aliás bem
modesta, em companhia de dois oficiais dn
Coluna. Aí passei qua;;;' dois dias, e eonycr-
santos longamente. Eu lho transmiti clara
mente o pensamento da «lireçâo do PnríMu
sobre as questões que nos levaram a proeti-
rá-lo e que tudo se resumia cm coordennr
as nossas forças tendo cm vista os objetivos
comuns. Era, cm suma, o problema político
da aliança entre ns comunistas e os lomba
tentes da Coluna Prestes, ou, em termos mais
atrmlòs; entre o proletariado revolucionário
sob a influência do Partiilo Comunista e as
massas "omiiares, especialmente as massas
camponesas, sot» o influência da Coluna e do
seu comandante. Colocada a conversa, desde
o início, em forma «le absoluta lealdade «te
"<»vte a parte, fácil foi a concordância esta-
beleeida.

confiança • seirnlmo? rumo

Mas a conversa se estendeo no sentido «le
um exame geral da Situação do pais — •
aí o : ::t"i!'lcr apurou os ouvidos, recolhendo
unut série de importantes declarações «le
V.- ;'.cs, «pie aproveitava n oportunidade para
dirigir-se aos brasileiros por intermédio de
um 'ornai como A Esquerda, estreitamente
ligado nos movimentos populares de então.
15? regresso ao Rio, sérvindò-mc quase que
ió da memória (com apenas uma ou outra
nola multo breve), redigi a longa entrevista
que A Esquerda começou a publicar »m tVês
ou qtiaf«-o «Uas consecutivos, a partir de S ije
janeiro i»e 1!W», data do 80» aniversário dw
Prestes.

— a «otallo me peirmtte ej4~u»t«rjniíi
a redaçUo «_ entrevista, «.oe produ_« eoi-l-
leravel rei>ereMS»_o, eosao s* eaperava, et*
« minha rmr^tmMaamàm, embora paM-t-
«• sem assinatura. Com» porem n*» sofre»
a nxrnor contestação «m retificação, isto qu«
itlsor que o r«n»c»rter, mcTC\\>,Sn tmbo'* „
sua maneira, soube Interpretar com fle>H

Luiz Carios Prestes

dade o pensamento do entrevistado. NSo seri
demais «iae o relembre agora, n 30 tnos *•
distância, tanto mais que se trata 1a mais
Importante reportagem que fiz em toda a
minha carreira de profissional — e da qual
posso envaldccer-me sem desdouro
escusada prosápla.

Disse no começo, que levava na mlart» ¦_-
la uma certa quantidade de livros dc -mt»-
res marxistas. Entreguei-os o Prestes fllseii.
do-lhe que era nosso desejo quo êle estudas-
se por si mesmo a teoria e a prática <m po-
lillca pelas quais buscávamos orientar o Par-
tido Comunista, lntelrando-se assim, não sô
dos princípios e fins da nossa atividade pra
tlca, mas também das soluço;'; <v-u\ n clèn-
«la marxista apresentevu para os problema»
sociais do nosso tempo. Devi» boje wa-eo-
•eatar que, ao d—er-lhe esbts «kjIímmi, r-* g—sr
dava a esperança âe qs» Prestas, m tomair
¦o-hoHssrsito «reto dea KÍ.Mm imvxtitaa,
afte desnerarU e_i eompreonilrir qitc esax •«•

prtmlstm a rerdade 4e pre«»*nt!» <» -«o fwluro.
<si_ 1-MlgfnH—, soa honr«tdr«, tun ««perten
_• pessoal —o oontsvto eom a «:-"'; * - t ;"» cot-
sae brasuetras fariam o rest" O» '»to« í» \
moiiotraran» que eu nSo nu- Bniranave.
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Prejudicado
Pelo IAPI

t.¦'« ¦• «in nos«i ndrfi.io o
toci-.io Pedro Vieira, quo v;lo
M qu«Kiir do ia;-., i* ,i -j-h-»-;
o <i.i 20 dc .iMiclrf cteste »n.»
qu- (ol rc dsnindo r n\ p .
•fi»i.i.l.»r TM»i ¦• »tlj qu«
«ai tg« i:t''«i •¦¦ ¦¦ di IAPI, dl • •
Bo* 41*: *¦¦¦•> «lliWm q.e o
fclcrtdo traba Ilu d r r.fto cila
•m c n.mi- i üo 'i-abi-t! a'. P •
tém, «Cinte:*» que o chi» « do»
¦ervlço» in -ti.ou c*irta-'.hi) o,
•i-nílic.ii» que requerI

O remiliado dei n p r en-U-
fio do c;iel do- n.rv o* m-
•ilc-j dn Rua M ra-Jhal cAnn.
n contra o loc» ho, t tuo o
Biefjno w\ ptHiínJo fox.o com
¦«Ui I flliio, mpiinrr- e mis »:•
po-a, alim da iV-r-Mç'0 de pi-
fnr o alumiel d» c-»»*», ('e Cr$ ;
f.OCO.OO,

O rr. Peffrf Vieira a?;h
-para n sr An-or*'-) ri-» rtTM-lr-». j
alo, Dt»1etM'i di I.'.P!. no etn- i
Min de lomir as providisclai ;
jui? o caro i;X'8t>. i

NOTICIAS DA BAHIA

Conclusão do Así
Da "Cie

POPULAR- Rio, 2ft.12.19w

?!
1 W I

I ** í\ o o
4) V"

*«-. I /

5?

SALVADOR, 27 (ANl -
A Pre/eiturn desta «pilai
preiend*» concluir no tíceor
rer do nr.o vindouro, i-brn (le
grande envrrrraduni, com o
aafnltompnto d<» tôtln u «cltln.
de bnlxa», ao termino do ,ua|•rA feli.-i n Inütnlaçan ri»- àn\-
bus elétrico, O» trnln.h»» lc
r.lo Inicio hojo, na p-miniulade Itnpnsipe, spRUlndi cid Úl<
rcçflo 

"no 
bnlrro coimp-IaI.

ACL'MI'LAÇAO DE CARGOS

SALVADOR, 27 (ANl —
Em ínre dn loglBhÇfio federal
quo prolb*» a actimu'i'.'."«n úe
mr.To.*) públlos, qtia-i I» nflo
aílni, Iccnlno-i o clímlflro*-.
o pro/csaor Lafnlete Po-vlí
acaba de dirigir rnrt-i -io go-

vernmlqr Dalblno opianio pela
cadeira qu? pcum ni i.
('ade de Direlt*), dn Üm<
dndo dn Ilüliln, tir!;.• >.. *
ro o ca-'f>n de ir,!.-*' '*,
Tribunal d*» Contas, i
nSdíncln vinha cserct-nJií üU!
mamrnie.

FIM DK 8E6SA0
LEGISLATIVA

SALVADOR. 27 l,\H\
A Aascmblola LeíjísUt.va i
Estado encyrrou, nn flin 2i >'"
corrente, ao período I
vo onllnlirlo d*» 1337, Nn i
mo d.n, ft i/i.d*». Inlólii -i ,-
rlotlo ostrnordlhdrlo, n f.*r
apreciar oa projeto» d»» *-*l >
dlrcm i-crrltn a reforma •'
magistério primário, •••-•

( *

•* ¥
%m*r*

PAÍ-A

Atividades Remuneradas, no País.,
De Nacionais c Estrangeiros

fi presidenta da Rxp-Milica n|.r>"«mt«ç9o ú.%*e pusapof
tlenou lcl do dn <.-"-»i>o I te ao empre«adnr, at* aue ob-

Naelonal, entalwlee*!. Io que | i-»nlui a carteira pro*f»*ilonnl
t«.t»i h.asllelro «(lm!H<l'> a «*•«• | <lr trabalho,
cw

i

qualquor atividade rcinu
da. nfto powulmii" «.nru-l-
irr-fimiionali devirá ípie

nm ao empregador o» «(>•
Ruímes documento!! carteira
ii*» Identldatjp, e-ipedloa por
ftutorUtsdOi policial, (vntdao
()« ir.'«íviüin titulo de ,/1-nUir
on ccrildfto de Idade,

A carteira ptoftoiionil con-
tudo, para entranii-iro ou bra-
sl|p|ru, d»iv>!rA aer conseguida
dentro do prazo Impi-orroffA»
vel de 9ft dia', a pnrtlt da da-
ta da «dmlsi/lo do «rriprega-
do,

Foram vttadoi pelo Preal-
dento du República om artigo»
f. ~ l*. I«a mmnt*mm-.M.tm í*.l AIIa ikiV

l» íl-íJo,
I l|

I CíTiIMí*" UW lUttUWa i"nr -ei* inw)miiii».H .#w «.t.tf»--.-
o («trnngelro que rlddlr no 15 o 6 da referida lei, que ab»

palsj cm cnrôtcr perm ir.enie,. liam c* reglstroa eipeilahi d«
•v-tuindo paeanpnn-í *|ii» pro-, csirati'».'lros nas rcartlçflei

vo a sua ontrada regnl.ir no; pollclali, bom como a expedi-
;i.'r!o nacional, podiirf ser c*o de carteiras modelot 19 e

admitido no emprego cem a I 20.

Volume de Trocas Entre os Estados

ESTADO DO RIO

Desfilará Hoje em Niterói |!íA Caravana Dos Reis Magos-J
Partida do Corpo de Bombeiros e ponto final no Caio Martins

tribuição de brinquedos às crianças asiladas
Dhs-

Kmn-A hf.J«), cm Niterói a Ca-
rsv-tna '.'ou l'e'.s MaRO», p;r Ini-
èlatlva dá Corolssío Artística e
Cult'ir-11 rtn Teatro Muntclnnl dn
NltèrÂl •• numa -ri-ntüPA.-*. do
.•('nrrelo ila .Mnnhfl". Jornal nu**

Instituiu. Partlríi A*1 15 ho-Mi
rarav,.na IntPlçmda pe!as fí-!

tiirns tiriM^lnn-.ls do pre«Cr'li.'
6* «eiIe «In Corpo d» Bombel|*i>«,
a rim Mnriuf-s d» Parnnl, "(''!
-»t(n«,-lr 'i rua Mlqíiiel de Filas.
rnntlmi-indi-i v\i frali d-> IrK-.-.lI.;
cnm p*im !n na Pri'-i Iptailo]
Tari-ns, d-» or.d» o Onvímalor ío
Éitado. o prefeito do mutitdpío j

outr.ií sl--i<« nutorldnilep rmIk-I
.tlrílo nun pareagum. d« paltn-
«tjuo atl Brmndn. () tntert-nfiattto|
íc"fll-! pro'«o*jiilr.'« po!a l'r.»!-i alí |

rua Òtivlo Carneiro, através-,
¦an'!" n Campo de SUtl Beiiti « í
«oiitiniiai'!o p-:-'-i Avenida :•'.-';'.•[
•Io de Sil. rua ProM-ínC! Barker
«. ftna-.m»nte. n«=tV!lo Calo Mir-(
tini». Naquela praça de e.eporten!

atarão reunidas numerosas|
.er!an*;aí Rillàdas, a r-dem os lieis j

IjàDMiSSAO AO GINÁSIO IX) i
IN.-'TIT*TO IjK EDUCAvAC

i..K NITF.HOl

« Da Beüretarir. do Instituto «íe,
¦«Juca-jao de NlterM rêcHherr.as
• se"ç';!nto comunicado, relatlv.i-
mente «*¦«! exame» .!'* ádntÍãeito|
jarr. o Olnislo: Ndmoro d<_- :ns- >
eritys — 250 candidatas; eoin-j
!par'ceren-. ft prova c-norit-i de:
F-TtiiEii'1''. de caráter ellmlnata-
rto. 21" candidatos, faltar.'.'! 1.
habültad-ií na prova ""critii dei
Fortugué" — B4.i aprovadas aos
'•xsmes i?*,r!ln'« e oi-n!» — SO
•andldatas, com oa scsulntes rs-
•ultados finais., obíervada ,1 cr- >
»-m a''*i')êtira: Angela Bstevc!1-ferhàndeí. ",3S, A nar»! a Mnila
Ttlxoti - 7,46.

Aní?e!.v Maria do Almeida Ma-
«J-; Lc*.-..-. 7,?. Angela Reitiivi
Chervni Kcrr-lra, 6.6S, \n-,*e!a,
Cllva I'as.«".'?. T.^, Angelina Baf-j
radas dr- Oliveira. «r,7. Celsei
it Mstuís Moreira, s.23, Demue
íornfthdea 7.01 Denlse Marln de.
"Almeida Iti.is, 7.36. IjítII Ana
Borgé», i',7!l, l)li.:i. Borellt Cas-
HII«j Brandü, 7.27, Rdlna 1'lnia-
•ligo Cfl.n':ic, 5.12, Hllnnà NUneü,
1,37, EIíst Lúeln Mendes Caído-
¦o. 9,Ü3, Kly de Oliveira Souí.i,
T,d8, Óülutnar ds l.emos Ferrei-
ra. S,3õ. llaydêe Duarte Silva.
•,41, Helcn Kvelyn Falrhalrn
Coelho, -i.í.5, Uelga Pereira, *>.:.3.j

Hilda Merla de AráuJó Baits.l
t,57, Iara P.esende Ferreira, ','-1,'

Jane Mana Ferreira da Silva,
7.Í, Katlii Mnrla n'ilmnr(lt-«, 15.
I.Pda Mllll Hi!en«lo. fl 55. I ali de
Paula ForrDIra, 9 fiõ. I.»>ila Ca-
nnjo Dias í 05, I.ci»e FeriXra
Portugal, í,r,n. Ijtann I.opei,
6.70, Utlnna rtom.-s Pereira 7".
Llliana Hoehmnn. 9.00, I.-1'h
'Inrln Ce^ta, IM, I.a«*'a M-r-i
Ferrtlrn ''a r**lvn. 0 21. t.fliíla
Marli Bondon Unharê». 6J17 '/'•-
rin Mon'e,iegro dc Batiza M- •<>.
7.70, r.-t-lanlt.i r«onca'»*es q-.ili.-
t«--!'a. 5.61, I.'tz'a CnizA «! i f*l'va.
r. •' Marli Anita F.'«rd« d? Am''-
no. S.!'. Maria Am-erMi «1» tifili
Nnriiels-a Ir. Pllva, (US, Mnila
f.'l!a ni.-.Mim dn Ig-eia i "7.
^.'nrh c-lln de Oliveira Macha-
dn. 7. M,-'rla da Cin«*e ^.*(«i Kra-
7,r«n Iln.aMia B.93, Mnrla Crl«llrá
«Uva !'sn<!«tn de Oii.-elrn «t""!
Maria f-!i««tli!a v.-at«on Oos«,
7.92. Maria F.lane Rodrlg.ies
Bravo, 7.52. Maria de F.ltlmc
I.*rr.|ia«« 1«« Miranda 6.91, sfit^a
Iirnês Rodrigues Can-.no? S (3,
Maria I.i-j*!a d» Castro Fni-illá
Nunes. * r.,*i. Marln I.ü*-in do
MetJo Uolriíriir-e, ç ?•-.. ^T^•¦ -i 'V***
rppn fhavpf Alom^n-1. ' ^ Mt-
Ir-nr» Fí>^n^r.-'í<"-i*:- <\t; Abreu, '11,
M-trlr-n.- Ferreira "Lemos. 7 52
Margarida Ferreira dn Silva, 0 1,
Marlza d» Souza Fi-r-olred.i. 7.' "i.
Mnryland r.an'»''l de .Vi-ne'''.*!.
í-.ü7, Kald.n Marüni Barro», s :-'í,
N*:irfi IJfitros, 1,n, Xçuz-i i**» ^l*.*!
Itr-ira. 7 "3, Neuzn Síltiro Illreta,
0.55, NUdii Dnnnto T«rr< s, '• 2.
N'f'rln-ar Pa««!ni Mesquita. S rr,.
Pi«r-io'a Mniin BaptlBta Viar.nv
6,41, P.-elia Ct'!!a Ctmara Mat-
toso. 5,83. Iteglna lleiorn d-i C«n.-
ta Araúi». fí.-%, Ref-ina ((«'jm
Viana. 7 01, neglna Mnria M>i-
reira Duarte 70:» Pe-'iii'i M-.ri«i
Peralta Daves, 6.07. P.lta de r-y-.
Mn Bittencourt Pire?. 7.5*! P.i ?a
Mirla Or.mes Plrr-s. 0.27. üos*l!a
Pereira VÍdai, 6,40, sr.za M.irla
Vianna Peres, 6,51, Sheila l-v-
torl Pimenta. 5.2!, S.inla Pti-to
da SllVã, UM, Ki-.nia Wr-ice 7.1 S.
T.iiiinniar-! Araújo toi-ièllv, < 12.
Teresa C;-!?tina I.annr-? de I'i-
lítieii i-.]o. 7.43. 1'yara Alves
Schlefer, 0.4'l. Vera Co"llio Sa-
•ir'-. 7.13 Vera Lficla de Aguirr
Peixoto, 0,01, Vera Lúcia Fer-
reira Cardoso, 7,15, yarn dos
P.int-i? Mira. 7.03.

O PROGRAMA

A t*rocrnmn--,io orgatilfa In t-i-
j ra ns romem'ira':íí»s í a -•••
! milnte:

— Ei.treca de "•breve:»" 1
! turma Ie !C-'7 - lnaii,:s*i
; i.UBdrõ — (Ilseui-so 1 «... I ii

Turma — DlM-tir* d« !'
— Rntrepa de u:t ¦ -

! ca nn y"! fi iiiali -.
,!«s Brev. !•:•'¦¦- '. . •
do Amam' !'.'¦: ¦ ", • ¦
e?pce!a!met:te !"tra es?3 r :!-

rn«'inla.

— Oferecimento de um ¦ "
de Bon- l"c«ta««. pe'a Rflinhü

i A"a e Princesas nos píiOtuê
vetados.

— Baile em honra dn.< pi'«*i
tos brevetados.

o da
Posso

«mela

Ur-
I d.»
;i-;ir-

111.IS
aS diti

i

Com híi>e em da-ln» relatl-
V.-)» no r.np do IDj.'). assim aí
conduziu n troca do produtos
(ntro os F.«tndoj o Terrltú-
r!c». Ou nfimeros (pie so se-
Rurm reproai n nm mllhOes
do cíU/"Iros, sendo o primol-
rn, npós n n mi» da unidndfl
da Fefei*nçao, rcfcrrnte A ex-
portnçfto e o secundo d Im-
p-jrtnçío. |lfnd'«iia. 211 o
1TS; Aci«», íiA? o 354] Amnzo-
nns. 1.041 e l.ãas*. P.io Bran*
co, M •*• 77! Pará, 2061 e

.3 501; Amapt1.. 37 o 131; Ma-
írapMo 1.134 e P96; Piauí,
I 190 o 20S; Cear«á, 1.284 c

1.546; Rio Grande do Norte,

1.215 e 644. Ptralha, 1.S36 •
827; Pernambuco, 4.001 a
5 870: Alapooa, 972 a 613;
Sergipe, 3'i9 e 445; Bahia,
1.357 e 3.673: Espirito Santo,
707 e 850: Rio de Janeiro,
293 e 52«; Dlitrito Federal,19.505 e 10.9M; SSo Paulo,
S.138 c 8-357; Paraná, 565 a
812: Santa Catarina, 2.289 e

. 1.340 e Rio Grande do Sul,
; 10.941 e 5.120.

Como ie verifica, em 1955
loi n Rio Grande do Sul o

i Estado qu-t mais enviou pro-
, dutos para o resto do pais,

cnbendo ao Distrito deral
o segun Jo lugar.

tro (loi

,t si-

!»• ,U-
atendi

sbilho,
'. exa-

Co-

Reunião Sobre a Previdência Social
DEPOIS DE AMANHÃ, EM NITERÓI

aa categoria*

MABMORBÍ K PKDBKIBAÜ

Sindicato do* Trabalhadores n«e indústriaa de Extraçtc
de MAmgret t P/drelrardo^lo do^n«l»j Bu^VÍ"^
parn rflnovaçBo de sua Diretoria Flical, nos dias 2, 3 • 4 d*
Janeiro de 1958,

PEDREIRAS

O Sindicato dos Trabalhadores em Pedreiras reallrara,
no dia 9 de Janeiro, uma mesa-redonda para tratar d* aumenta
de sal/lri©* e outros assuntos,

CONSTRUÇÃO CIVIL DE CAXIA»

A Associação dos Trabalhadores da Construção Ovil dc
D de Caxias e 3. João de Mtríil. realizar* uma asaembleU
nó dia 29, as 15 hora*, para tratar do reconhecimento da mo»
ma associação como Sindicato. Dada a Importância do .assunto,
a Diretoria encarece o comparecimento dc todos os interessado»

•
GRÁFICOS

Foi transferido o Natal dos Filhos dos Gráficos para o
dia 28 do corrente, devendo Iniciar-se àa 15 horas, na aede
do Sindicato. «*«._.¦.««•

HOTELEIROS

O Sindicato doa Hoteleiros, no dia 4 de Janeiro, realizar*
uma grande festa em comemoração ao seu 38» aniversário, e
de posse solene de sua nova Diretoria, recentemente eleita.
Neste sentido o ôrg3o de classe dos hoteleiros está enviando
convites aos demais sindicatos e autoridade» para comparece-
rem à referida solenidade.

TttXTEB

O Sindicato dos Têxteis realizar* aa eieiçwi par» ren©-
vaçfto de sua Diretoria, Conselho Fiscal e Representante» no
Conselho da Federação nos dias 29, 30 e 31 d« Janeiro de 1958.

SAPATEIROS
•i%\ lugar hoje, no Sindicato doa Sapateiroa, àe U,Y

horah, -Tia dcmonstraçSo de giu-JItsu. A diretoria di Sindi-
cato convida todos os sócios que desejarem assistir * reu
nlSo esportiva.

Err« pro?i».guimcnto ás dls-
•FÔ3S súbro a Lí-I Orgânica

ria Previdência Síria!, qu? Já
ío! aprovada pcln CAmara (Í03
Deputados, «erá realizada uma
reunião no dia 30 do cirr..nte-
fts 18 hor,->s. na scde do Sindi-
caio dós Conotitores de Vel.
r':'os Rodoviários do E.*tado
rio Rio, 'i run Marechal Deo.
dor.» n° .IR em Niterói, da
ritial participarão representan-
to$ dos Sindicato! fluminen.

r«$5»í*?iv

... * i»«9
-SÇ!S-'-**i - À

¦ "-^m

'C a^$Ê

- • !<M

ses de todas
profissionais.

Ni-ste sentido, ot aludido»
sindicatos estáo promovendo
ass.-mbléias para elegerem
.soi.!» rosiH-ctivoíj delegados i
referida reunião e, ao mesmo
temno. er«:áo aprovando reso-
luçôcs pura que sejam envia-
dns telegramas e abaixos a».
/Inados aos senadores, a fim
de qutus mesmos aprovem o
mais rápido possível o pro.te

Autorizado o Empréstimo Pleiteado
Pelo Sindicato de Ribeirão Preto

O Sindicato doa Trabalhado
res na Indústria de Cerveja
e Bebidas em Geral i+e Ribei-
ráo Preto, no Estado de SSo
Paulo, solicitou aut.-.rlzaçáo

,mâ^ í!»KS*S íara-vender um Imóvel de suatn da Lei Orgânica da Prev - ' ,„.,„,, . nn „.,„. rtp 900
dencia Social. Já votado pela
Câmara do«< Deputados.

propriedade no valor de 200
mil cruzeiros • adqvlrir ou
tro por 250 mil cruzeiros pa

A Comissáo Organizadora I ra InstalaçAo mais condigna
dessa reunlfio apela para os ' 

de sua sede social, cobrindo I
assalarindos agrícolas, no sen- j essa diferença de preço com a j
tido da- mesmos, através de ; receita de rendas próprias.
suas organlzaçõrs ou através _ , bi-ji»««« ¦
de abaixos assinados, escolhe^ Postenormento o Slnd ca o
r.m aeu> respectivos delega. ^ P«"u Permissão para contrair
da- àatielfi debate sObrè a Pre- »m empréstimo entre o seus |
vidência Social.

Stf^K 7:7 l ^:-
mtâ-% ¦&*, ¦<¦¦ -.

^¦rvi-i.- :fm:-.a

mm"íts.^iafe5fíí.ífi..í*»iw.^í.

i% | f-/7v!

BAILE N*o AERO CLUBE
A «lirptorin iln A»r-> Clnlie do

Estada iio FlJo de .Tnnfiro, íome-
nngeanfln tortos n« nlinin*" hr°vi-
tartoa d?sdc sua fnndít^íio rrn-
movera i;tn brillé nn pun èede so-
r]n], hoje r.om Inírlo fts ?2 hn*ns.

Depósito do fiiaferiais de Construção
ANAGLET0 RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer
material de construção — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções

Rua General PoürJoro, !9 — Botafogo
Telefones 2G-0226

\

Presenteie com o me! :or,
Vl^7e a t;\pos'(;ão (ii; I

í rvi? >¦ piIjíí 1 H.j

rua do r;

:• ! i:
e Liv

íeiiòs.
ros da 1

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

associados no valor de 500
,mil cruzeiros, mediante a (mis-
são de cupões nominais no
valor de quinhentos cruzei-
ros cada um, com o paganien-
to desdobrado em 10 presta
ções mensais, rendendo juros

Elevado índice de crescimento

De 62 Milhões a População do Brasil
Nosso índice de cresoimen- mentoti de 27%. Para que se

to, segundo as estatísticas da estabeleça comparação veja-
ONU. 6 mais ncentundo que os mos os índices de aumento
dos deniftlB países, nft0 conside- da populnç&o alating
racio*» o« do cnmpo ãcclallàtn. cutros a pises: Colômbia
Entre 1940 e 1850. ror i% m- 24,2%. .Vrpentjnn. 229t." Cana-
pio, a pupulaçfio brafl.eira aj.

•?F-Nn^N-TÍÀ

3GBRELOJA

P0P11AR
REPÓRTER

22 «518

Unldiis.
Portugal

tlá, ia,a',í Estados
14.6*-- .Espanha, 10%,
9,8'., França, 5%.

O Brasil tinha 3.300 030 1e
habit. em 1800 e 52 m:lh<V= em
1950. calculando-se que aican-
çaré os 62 mllhOes i-m j9nc?lro
de 1958 e. possivelmente, OR
milhões em 1900 . 105 milhões
em 1980.

de 10 por cento ao «na, eipt
tallzados s-emwtralmente obe-
cendo ainda, eaaa ope-aç*o •
outras caraeteristicM de tmv-
préstlmo.

A Assessi •! ia Jurídica do De-
parlamento Nacional do Tra-
talho manifestou-se ta*ur*Tfi.
mente ao pedido.

Em conseqüência «i tendo
em vista o parecer HtToravrl
do diretor «eral do DNT o
ministro Parsifal Barroso de-
feriu o podido.

Reunião Interihidlcal
Em Niterói

Pedem-no» a publicação:
< A Comissflo de dirigentes

Sindicai.;, em cumprimento
das resoluções da última reu-
niãn realizada no auditório da
Associação Comercial, de Nl-
tcról. no dia 6 do correm»,
vem convidar ao digno com-
panheiro e demais membros
d?sse órgSo de classe, para a
grande assembléia que aerá
realizada no dia 7 de Janeiro
próximo vindouro. a8 14 ho.
ras no auditório da Associa-
ção Comercial de Niterói, fi
Avenida Amaral Peixoto
286 — 2° andar, pnra tratar
da seguinte ordem do dia:

r -- Leitura, discussão e
aprov.içno da ata da reunião
.interior;

T - Discutir e deliberar a
organização política dos tra.
balhadores e a sua participa-
cio no nróxlmo pleito eleito-
ra! de 19,"R.

JOÃO ANTÔNIO ALBEB-
TO JÚNIOR - Secretário.-»

?¦
M ri tt ¦*a''* -í;í*r.

...1»^.
H

i% *& w

aíis i«á 
'-IW ta da Previdência Social

«Classificados Dos Subúrbios»

'm^amm^^^%fml•4>¦MHfatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHA» BTG,

Art.
contrlliiHÇüfis;

1(1*,*, ulcz iji.r ií-iií.i), rAü •• «,
rm fünçüo ir-s.f, nSo pó:'t'«t!')

| snlíirio mitilnia local mi t\ "¦
mrnnrcs iipvcntlie.^H ucrn i
pcHor ao «a li rio mínir.M (!-.• m;-.

h) tliií* omiiri'-'tis, rrn '(]

BegurmJos n hcu »erviçü|
r-) da í/iiiüí), cm íjt!:in

t|lio st; rcffire a ulínra i;-.-. »!

TITIltl IV

Uo Custeio

CÁPíTVLO )

Das Fontes ih: U.'...lta

O rti!íí''i(i tia. pri;vlf!".n**[;t -.

-.ü r-. i

I ncrí\

«iit-ii ii
i ;>! ..sr!

Os seguíados pagarão, como contribuição de 6
aíá 10% dos seus salários (ponto que vem sen-
üíi repudiado pelos trabalhadores ) —*¦ Contri-
fruição em dobro para os autônomos — Serão
inchüdás no orçamento do Ministério do Tra-
«rt.ho as verbas do govêrno para Previdência

I — o ri-?;imc nnanceirii adotaUoj
!l — n valor (otnl .l.ts reServits prerltlns ou fim de cado unui

,*%? ^rÇ^ /'*"'$>, reticltfts Mun roíhmm"'" 
4<M 

'%¦,'"1" 
" "r,;""5' *'" '*

í-».-J « ..s iittiirucOcs Uctfruiln

ilu

j r^abrtcam-Sf. e Consertam-se — AceltSHi-iè firicomeii
éal para o lítícWor — Atacada e a l'nrc/o

RUA CARMRLA DUTRA. 1.761 _ LOIA - S
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS Dl ÒÓNSTRIÍOMÕ
OSWALDO Í5RUZ LfOAi

Xl|olo, Telha, Cimento. Areia. Pedra e rprraijeii.» eni geral, rinlál
• Madeiras. Rntieqa r-ínida e pre«;o.» mòJicoa

Rua Ctüfollrta Ma..-lindo I 0-50 - Ltíja
Rua Maria 1'elvelra -Ifi - Deprtslto

OSWALDO CRUZ

l"

çJ-

ili, il!..;ni~t„ neh(:i I.eti
il) ii,,-. ¦., -ii -m'. -.•!.-.:.!.;

íüdn.s, flu', i!:-["-:rVr:!f s t\\.\\ p r
essas <f'.'<» scnlo \}r\\x\\s :i ri" í'
CÚÍlC(!SífJ\(i ilo \.\\n tlío, ti ii ¦;¦;:•'-'

S H A cniitrltiuie.-in «In Iril
h uma tàxn (piai au dúliro dn itiif
Oíiío arlifio.

« ".¦> O llmili! itstaiielpri.tti i
pattetá her (¦!:•• nr'-) tit-fi '') U\t*?.) V
íur vjffonie »ti i'i*.i'i, pára <;• s, ¦'.'¦¦•
'•r.h!'c impíit'ÍAr."!a fütpHci-nr .*
ifigitl.,

W f>'.' int<h*{rüm rt ¦¦ •

AH. "'i \ (:•!¦":. • ,
ns ref-jiccUvus m:tiirr*|íiínf:# i*'

i.mo cspnólai, ou sim-1"!1-.*:': , ô\%. r-í* :
nrvaírtoiiid prAprin n < .ij >i ;,¦-• i',.'.
no ríífrlnin iltísla I<*'i( In- 'h7 ;"n ob
ItlMialfl áüt (lularürs p»i ;*<.- f\ ¦: i*. ;
ri-votiMiíiiliiIadí-H paru rcrn vm I*

Art. 11, ,\ «•«i.itrilri:,...., .'.;, I
. «In artlj-o "'.', cimititiilrii o >..viiii.l««

sorA (iopo.tltado cm i-unlii («piíríni
ii'is lAi' ilu nrAriln í-oni muis i".

rarÁRTafo íinlito, Amm
pesa ilo Mlnlstrri.i .In Tral-.-silin, |p
n 'lliiln «frevlilfncla Sonlula .-.i.«;i
arrrrnfl:i»"ào ila anota (!íí pfi?víí!?in

,lrl. is QUamln «i p*-»»I'*t-i
tira «e» ilo nrtl;;n 1'! f'ir Ini.iiiflr.i:'
chcarffoS a (jtie KorrofcpiMí!;*, ca !
.sua cufiiiJientçiitrtííío frir tnriti !

! Môhtt) [tara Cslfirlí* ;\ íur-:-:-:' ;>
f. riif.la t'.? cFllíuiii V :.-.{ i i •' t !',•¦

Ar!. H. <j-ll-.stf.»iírr.ít r
] nir-m Ú:\a rnii:.i; ri;i'::". t; i ;:;'7"; i ".

ftR dliíü .»".'•; i> If-.f,.•.¦.!..!-, (\ Jl'í ! i. , ¦ ¦

Ari. íi, Ci;-lr.(líll!r.';i), iihrlu
O Sindicato tios Çontíutorõs de VeicUlós, Rn- \ \d" bfevidôtiela. .;!«...va.!«.. ,.-, ,,;:-.

ia a üoWrecurga ailmlntstratJvi

CAI'ITULO n

Do Salário de Contilbutclo

a»

«.i:-.l i!
llii-in

I

Ul
inti

OFICINA DE SERRA I. R S I R 0
GRADES PARA (AÊItíLÀS ~ EjÀSÜlll U-1'I'ESI GRADES PANTOCiRAriCAS _ PORTAS DE «iCO

IDALICIO COSIA
Avenida Santa Cruz, n.» 751 — Osvaldo Cruz — Tc].. 675

Linha M-!r«'i)inl Hcftliés

Art. 79. Entcinle-30 por ...lário «Je contribulcSoi
— o !-ii!;irlii ile cltifisei parn oi empregado»;

II — «i Miláilo-liilie paru li trabiilhailor «jUtOniiraii.
¦¦ri. 80, O sittrtiio ile lia-se «terá fcstallelfccliilj em («hei* «jui

niiilinn'i o rb-VlilunléiilO Heiitii l.ti, dcVénllii ó «fKiirittln «ter en-
j qi:r.'lruilo na rliisae IriihI nu llnedlatnnienlc miperlor í Iniportünela ite
j sua rnmuticraçíto.

i I» Se il l-enltincrilçati tiver «Ido et.lnbelceida por l«-mp0 In-
t.ri"i- a 1 (uni) nir-«, leiar-sc-A em eonln * remiinerftctiii eorrution-

s 1 ciente n 811 itrlnia) illai ou 210 (dluentos e nilarenta) hurn».
R S» Se a lei-iiineraçao Mr piijn, tnfal on parrlnimente, por

i fine, l titrefn, ütiliilssilo on corrctilgem, eonsiderar-se-A a mHIa meniial do
i-'i- y,\- '• ano aiilüHor,

ü 8» Se u remiiiiei-ae&o fôr percebida, total nu parcialmente, em'. litiliiíiüieSi filf-sc-l. ii sua ii-nversiiu em liusc priiporrlonal "» , jreen-' ü-.jtns e:n vljjor, pitia o efeito ,ln lilsposfo no ártico ii da jnsoll-
' i¦ ilaíão liilfi I.el.i do 'ífabâilio, òii ihcillantb ncófdo, quando inenblvel u

I cíihvtráèa,
Art, 81, O flliiáro-bníiii .lei-à í-lxu.lo pelo Sllnlitro dn trabalha,

li.:!,';; ;r.'.-'. d Çõmírelo, ouvidos o Sorviou Atuarial e o» «kgAos de i-lasr.e
ní(> (rhbitlIiúUoVcs aitiílnomosi íj una ilo oi houver* Ue vendei «nr atendi-
ilas nus respeclíva» tnlielns na pecnllari-liiile-i di-ii» dlversna eat*ipo.
i:as desses trahallmtlolcs « o pndrftt» üe vKla de coda reçlAo.

i'uríi;rafo flnl-i>. A flkliÇflo v!<or»rA pelo praio de t (Uo.s)
iimis, cülisiili.-raiidil-sl! ;ii):i-<ijt!n'.a por lfuAI (irato irnipre que nova
iulltilii mio fitr expedida ct« 60 !íesscnt&) dlu anM* da exptncd-i
do bl"»lo.

capitulo m

II-lllI.
iími':t

(!n

.in

ii.

tn.i.i .>
ii vorfia miíi I
lliimllvi du j

da Am"?.lucilo de Recolhimento de Gontribtiedee • Dm l-eoalldadet

CAFÉ HARMONIA
Ambiente, do primeira nTllcin. — Rim Prdio t^x\t-n[o n» W— Telefone simihi - Sitúde,

refe
AH. 82. A arrecadação a o recolüimenro dai coatrlbulcèei * de

,,!,. j ílUnlHiillêr Importância» devidas ** Instltulcòei; de previdência «oelal

BBBBISMrjtHMW1 IPttSja ef

CASA PR0PMIA
|

i-
i" i«.

dovlários e. Anexos do líin tle Janeiro, pede o cem-
parecimento dos candidatos liincríloe, para fiquír.i
ção de casa prApria a fim de providenciar a Wstfcé-
Uva «mcritura.

Rua Cam0rine, «« — M. 43-M01

MEÇANDO RACHID
Presidente

sente:
tt) do $% (cinco pi.-- èçn!ó.

apurado pelo InipV.to ivíh.-v o i.
li) í% i.ôtire u i :..:¦.. ¦., ;
e) «lc 3«?„ teimo |n .|.,i ,«ip ¦»¦ „ «>,,

<m cm ptudoa do títitrUlaã.
I 1» O re.i;illaiii[ii(o ileittu Lei diíi.otil nu

r-icntülmeiito dai reflitas ilo «,ur Irala fite nn:
Art. 18. A flxiicfiit das j: im,.;.:i -.,, «:i

coir.iur.lL do «Flano de Custeio t!» I',
I I vi.do, i|(iiuqilenaliiii..iiíe, por dcoiclu u» r.ntv'r.

' obfij,*«tõiiütii. ii:i», oonôUu;

i.i. ii

ft*:; Sj
'! ti.íi

. j,, l|ll9-1 Kcrai) reallínilus Independentemente de qualquer retrlbutcfto, cumm-n-
liiiifimlii ; f:l'"1" "" vantagem, com observância das norma» qne ee «eguemi
nl, >i,fl-1 I — caberá fia empresas, obrlf-nterlamente, cem o caráter de
i»-*nlb!ilii , fiincüo pfilillia, n atrlliilleno de nrreiadnr ni i*!intrlhulc8i's e eonsifi-
i 1-.:m:1. niivoss dos respeitlvos seütirnilng ileseonlnndn-iin mensalmente de uua

t íiíHjhl. rcniancraçAo ou anilho;
ririôhio, n — rorn o lllesmll lurSier de fllflíjfl-j piilitlia, liicuniblrA fts

.iciís.j.omprosa u çòlctu da «í|Hota fltí PfevIdÀHèiiiii rohi-Jtndo e êfebiu: dn o
¦'"",, --"ii recolhimento ft ennín PSIseeítil rto «Kiiiidil Glinlilm iih Tr^vIdCnela

içílo vi- aneinln i"> Banco dn llrasll. na forma que fOt estabelecida nn 'nu-
íumcnío Ccsiã í.clí

Ul — nn mesmo caráter, devuri a empresa recolher fi Institui-
Cito ri:> |irevld!nc!a social a que estiver vinculada o produto <\rn cniliulo,
di. iicfirtlo com o ln"lso I, jiiutamcnte com at próprias contribuições,
re/crUlns na ullnoa «b» do artigo 7S;

IV — os recolhimentos a que se retei-esn oe lacJios II ¦ III
it;..<i. nrlljro deverfto ser reollsadm por Iniciativa exclaiira 1» ciapi-d-

„ 12 si» ali! o último dia do mis seguinte àquele a que eorreeponde a rt-
i|iio fieíi» Liiiro-' miiiieracfln ou ganho auferido on em que tiver stdo arrecadada a

u,

¦ n; u flscalixuQüo

tule dovoit'1" «Quota do Prevldôhclao;
v — a rontrlbuitHO .Üii •eíuritâei fníiitiMlnn-H at iettft St,

Inciso. IU e £*V, será recolhida por Iniciativa dM prdarlM tater».dos, diretamente il Instltiilcflo de prcvldínela 'social a que eetlrer flBe'do, n„ mesmo prazo referido no Incisn !>' deste artigo-VI _ os descontos das contribuições . „ Jja, eon.i—^^ hcalmentc autorizadas sempre se presumirão feitos, oportuna e recularmente. pel,,, empresas a Isso obrigada, nSo lhes sendo licite .1»„.nenhuma omlssílo que hajam praticado, a fim de se eximirem ae devido recolhimento, ficando pe,»„„i e diretamente responsáveis pela.Importância., que delsarem de receber ou que «Terem arrecadadoem desacordo com as disposições desta Lei,
Art. 83 Todo pagamento „„ recolhimento felte pela. Murei»obrlsailas h escrituração mercantil relativo As contribui*»*, e onslt-nnçne, devidas ft, Instituições de previdência social, deve m* lan-cado na referida escrita, em titulo prflprlo. sendo arquivados, paraos efeitos do artigo 84, durnnte 5 (cinco) anos, o, respectivo. ,v,m-provantes illscrlmlnntlvos. ¦
Art. 84. Compete às Instituições de previdência social fiscalisa»a. arrecadação e o recolhimento das contribuições e de outra. «nal.quer ImportAnela, previstas nesta Lei obedecendo no qae M r«,f,r.a .(j.,.1.. da rrevdêncla, ft, instruções d„ Departamento Ntó.nal| dn Trevldíncla Social.

K It Pnra a verlflcaçfto d» fiel observância «e,«a t*t nc»m! os sceurnilos e ns empresa, sujeitos a flscallsnçtu per parto «m ,„
í melf i T #pr",,,f„nrlR 

soc"" e "brl-rada, e p^star-lhe. mMteeh
I menlos e Informações.

vflüt B' foeultadi. às liiitltuiçí*, de previdência s.cial . veHfl
| 

eavSo dos Itvros de co.itnblllda.Ie e de nutra, f.m», Je „*,,*,», rt,
| 
p,e™,te*' 

,*"••£ 
•• cfl>,t"" "« P«*e«tè «rtl„. o íl»p„to nes ãrtl-1 S"s l, e 18 do lídljto Comercial.

8 St Ocorrendo a recusa nu a sonoeaçAo dos elem-sto, mencionado, no parágrafo anterior, ou a sua apre^ta,** deflelea^ p*.do,-,,,, „, Instituições de prevldfnela social, sem prejulso da penalldsd-cabível, Inscrever .o.,-offl,.|o„ a, Importância, que reputarem devlds»flcanilo a enrso do segurado ou empresa o Ônus d» prova em contrariaArt. 8. A falto de recolhimento, na época préprla, de õntrl-hulçfles ou de outras quaisquer quantia, ricvtda, â, InsMrnlçíes deprevldi-nela. sujeitar* o, responsável, ao Juro moratória 4, i% (mpor cento) ao mís, atem «Ia multa variável de S* (Hne. por aeirte)»»«?».« 'trinta por cento) do valor do debito, observada, ran> amulta, o mínimo de CrS l 000.00
Art. 86. Da decisão que Jul-jar procedente o debito •¦ lup-*s«multa, caberA recurso voluntário para « Conselhe Piscai aa praw •nos termos do artigo 11S e respectivos parAgrafe-), deata LeiArt. 87. quaisquer díhltos apurados pelas Instltuleêes de pes-vld.'ncla, assim como aS multa, Imposta», aerile lançado, eas Hvr.próprio, destinado ft Inscrlçfto de sua .itvlda, e aa certidões desse Urre.contendo todos os dtzeres da Inscrição, nervIrAo de «tolo para asinstttulçíe» de previdência social, para seu. procurado-», ou. nepr^-.tntnhtc. lrcals Ingressarem em ínl.o. a fim de promover*» a •*-. hranía disse, díl.ltos ou multas, pelo mesmo proew.o , eom as mes-mns t-fèrró-rntlvâ, e privilegio, da Faienda Káèlanali

trt. 88, \ cobrança Judicial de quantias devida, as Institui-
,çe:-s dn previdincla, por empresa que tenha legalmente assegurada *
! Imne-hnrnl.itUlr.de de seus bens. será executada, depois de trajssltadsem jül-rado o sentença condenntorla, mediante precatírl. expedidaIa entfreaa pelo Presidente do Tribunal de Justiça local, a r*qu.rt«men to ,1a Iflstltulçfto interessada. Incorrendo nas penas do crime JoI de™ IcillCnfctn, atem dn roaponsnhIUiInde funciona! ce.hlvel, e rtsísectl
jv«, diretor oU nilmliilstrnilor, se nftn dor onmprlméilto lo pre.»'» I«.no pr:i-,i inAxlmo dn 80 (trinta) dias.

Ari. *¦<), sp,.,), pUn|,ia rnm u, poim, du ,,tU,„. ,,,, Uprri),.AJ,(J,,Indéttlin u rnlta lie recolhimento. „„ ep0ea prOnria, da, ,ontrlt...l^»« ,v
^le rtiliri-ii aimlsijuer ImportAncIus devidas Ae Instituições de prevM»*-ida e orreii-diidii, dn, segurHdos nn do pnhllco.

1'ii-n-vrnfo rtnlen. Parn os fins deslr artigo, considera*..» »««
| soiilltieilte rêspnhsâvels n titular da firma Individual. *. mmmn .*•¦

<H-Ii„, R-r-ntr,. diretores ou nd^lnl.tradorr» d»« empt*.^ *-¦•.•'no regine «lesta Lei. *
Art. 90. Respondem pessoalmente pelas maltas •.«»-.«^

infração do. dispositivos desta Lrt ns diretora ou ilrt mii
das empregas Incluídas no seu regime, ouaada remnn-,»»-, —»-- -
fres pOhlleos federais, estaduais, territoriais, municipais a.
q-ilas, farendo-se, obrlgatfirlamente, em fmiia «¦• pagMMconto dessa, multas, medl-nte r«Mi!ilsl«;fto da Instilul-Hlii «aInteressnda, • a partir «* primHr* Mpmra-, ,„, „ ^-^ , «.iqot*m«.
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E' nm Nebuloso Fraseado a Proposta
Da OTAN Para a Conferência de Chanceleres

IWWV*A<V JANELA PARA O MUNDO fKVtAfVW^^MVWV

QtMtntirioi da PRAVDA a propósito do comunicado da reunião do Parii
— Um evidente adversário de qualquer conversação com a URSS, o sr.
Foster Dulles — Fatores novos que mudaram o clima político na Europa
Ooldental — Necessidade de ambiente de confiança para alcançar o de-
•armamento — Manobra tática dos Imperiaiistas para enganar a opinião

mamcnio nflo poderiam m>li çiw» earacterirad- peta tonü
prosseguli di-nlro do um »|un- oxlílonto na* rclaçAOJ entre
dro rotulo wn quo o» mem
lims do bloco nilAnlco tcrl

ui. Estado., . i.uiiiiiii" icitils-
in pnrn o ilifnrmomenío <• - do

um a puHt.lhllldnile do fazm- reilobolfclmutito do um alma
da coitfiiinç.t. O governo so-

pública
MOSCOU, 27 (FP) — «A Unlüo Sovl.llca nfto aceitou a quo o socretArlo (lo Kn.mlu

proposta ocidental pnrn u convocação de umu conferência norto-aniorleono John Fostor
dos Ministros lio ExtOlioi' porque fnltnva precisão a essa Dulles r-rn cvldonto adversa-
proposta», declara cm .itbstftncl- o jornal «Pravda», em ar- rio dc qunlquor convorsacao
tigo ptihllcndo ho.|o e dedicado no problema do desarmamento, com n Unlflo .Soviética.

Acrescentn o Jornal soviético; «As conversações u tes. jJjttS) f,m conacquOncla dos
peito do desarmamento nfto -cederiam prosseguir mnls den* triunfos oUançados peln
tro tle um quadro restrito om que os inemhrns^lo hloeontmn* j_RSS ,,_* domínios da clfin*

cia o da técnica o das suas
propostas de paz, o clima po*
lltlco mudou considerável'
mente nn Europa Ocldctitnl.
Nessas condlçOes, os respon-
stiveis peln polltlcn exterior
dos Es'ados Unidos foram
obrigados n dur a Impressão
de que faziam concessões nos
netis associados Knl incluldn
assim, no comunicado final
dn sessão da NATO, n pro*
posta fl3 c(it,lc-rí*ncln dos ml*
nlotros no Exterior.

Mas, provam os fatos que
os circulo-, Influentes don Es-
tndos Unidos, de que n Sr.
Dulles •'• por a-voz, de manei-
rn alguma tém n intenção de
renunciar a sun política dc
força e de cnuüihrio h beira
da guerra, isto é testemunha*

pelas recen

num frento comum contra u
Unlfto Soviético u em quo ni
(•iiiivi'1-.n.fti h sorlam utiliza,
dns pm» mnscnrur a con.l*
nuaçflo da corrida armanuit-
lista e pnru enganar a opt-
ni.it, pública,

O prtblemo do desarmo*
monto Inlofcs.s,, a todos os

viético propOfc uma sério de
mmlldns conrrotai nosso sen*
lido»,

ÜANI1AND0 TEMPO
Siulien ando depois que, a»

pesar de a comlMlo de de*
urmamuntq da ONU ior sido
um pon ?o ainiilinda. os .'•:•»i i

unido.*, n os snus h-^m-ín-

bpyrtaih Apelo em favor do
Oes-rmamenlG e top.r_f,ão

tico teriam a possibilidade de fazer umn fronte conlinn eon-
tra a Unlílo Soviética e em que ns conversações sen Iriam
parn masenrar o prosseguimento dn corida armamenlista
e para enganar a oplnlflo pública, O problema do desarma*
mento é do Interesse de todos os países e deve ser resolvido
com uma ampla participação dos Estados*.

QUE TIPO DE CONFERÊNCIA 7

MOSCOU, 27 (FP) O Jor-1 nessa conlercncla? Quais as
nal <Pri.vd.n-, em grande nr* questões concretas que serl*
tigo dedicado ao problema ] am examinada.*»? Sob qual
d0 desarmamento, declara ; fthgul0 t> problema do desar-
hoje, om substancia, que n I momento deve ser encarado

a
novos e deve ser resolvido do»
com umn ompla por.lclpaclo dos alndu cctwervavwn ¦
doa Sus Partindo dosto maioria .ncsia comtottoo que,
irlnclnlo a Unlüo Soviética nn realidade, u llttWC-o l«-

Sn 
"iaçft" 

do uma co» manecla «orno an.orlormen.o, |
SSS d, De.armi.meni.. mn* afirma «Pravda» que tu po».
nllada no solo das Nações tônclns ocidentais proeu ram, |
Unidas. O governo «ovló.lcri manlfestimcnte, «ganhar icm-
chegou igualmente à c.mclu* po»

Unlfto Sovltics nfio aceitou a
proposta oducntal riara uma
conferência en*. nivel dos mi-
nlstros do Exterior, porqm*
.aliava ptecisão a essa pro*
posta. Salientando qui corto*;
círculos ocidentais se refe*
icm,

Para «mlirmar as suas de-
clarações de paz., ao trecho
ci„ comunicado finnl da recen-
te sestfto do Conselho da Or-
ganlzaçáo do Traído do
Atlântico Norte, segundo o
qual os ministros do Exterior
das potências do Oclden-.e es*
tariam prontos para partici-
tvir de uma conferência a res-
*>eito do desarmamento, sali-
»ji a «Pravtlh*.: «-Mas, que pai

nas atunir. condlçOes? — Ne*
nhuma resposin u essas per-
guntns figura no próprio co-
munlcado, nem na abundante
argumentado que esse comu-
nleado coiitem>
EVIDENTE ADVERSÁRIO

Afirmando em seguida que
«esse nebuloso fraseado do
comunicado é valorizado, no
entanto, peln propnganda bur*
guesa, que o apresenta como
um manifesto de paz. dos seus
círculos dirigentes, toman-
do o cuidado de silenciar a
respeito das verdadeiras ra*
zões a stia inclusão no comu

sfto do qun. na sltunç.lo Inter-
nacional que «e criou, situa-

Expedições Paia
O Polo Sul

LONDRES, 27 (FP) - Se-
gundo Informações chegadas
a Londres, slr Edmund 1 lllla-
ry, o vencedor do Evcrest,
dentro de seis ou sete dias
atingirá » Polo Sul. à frente
da expedlçfto nco-zolandcaa
que dirige. Tendo partido do
mar e Ross. essa expedlçfto

Declare nlnda o jornal, o
propésii >: «Enquanto os dl*
plomutns iiidenals se per*
dem om discussões n resi>elto
do (lisiriiiiiiiienlo. os chefes
militares du OTAN adotam
medidns parn prosseguir a
corrida arinentis.n, Instalar
bases ui- lançamento de fo-
guetes na Europa, etc.

Examinando atentamente os
latos, '.'.'ulencia-sc que, atrfts
Ua ruidosa propaganda feita
em tomo dus «Intenções pa*
clílcns» da diplomacia norte-
.nnerlciuiu, se oculta uma ha*
bl,uai manobra tática. deatj<
nada u levar ao firro a opl*

No momento nn que u Doimrlamenlo ilo
listado, mli o camaiulu Hi Votler 'htl-

le», procura entrosar mulii D mais «»» itiil'
ses dn Ariárioa Lutwi «« ptAiliea úe pr<-
patVÇÕO guerreira, propondo a Solidariedade
iiilvò da OIA UOS priipáilias ila NATO,
(tivemos assinalar a importância ile anil su
n veste o upilo do Conselho Mundial au
Pai Mil favor dv um Congresso Mundial
pelo desarmamento e pila Cooperação v-
tornuclunal, JMie-si diier que de um lado
estáu as representantes tia iiiiiiorin .i»iif«
rte llICTOn quu fòtnt (l /fií, QUO náu poilo
viver fuvu do clima do preparação dc nõ»
vns aventurai àuerroirat, "perigosamente",
como afirmou r) próprio Dulles, -porque f.
dentro diste limliifo ffr* itifciisoH nicomni*
i/ns jmrii (i guerra que sc neumuliim <>s aa-
nhos e ne reorganisam us Iruslus c carieis,
Ve oulro lado estão os inU-rfnnes e tm as»»
/iiiiriitdn i/': tfnla ii /iHnioiiicIdde, A itltiOHdni
ile bom-sonso parecerá frlit uma resposta
tm lunçunitiitu tlui "sputnilis" cuiinhluvlo
no (iriimíí-niiniMi/o tio projelis eom cargas
nucleares em países clrciin-findo « Umfia Bo>
viHica. Aa contrário a história ntflMrtinl
que o vmior acontecimento cientifico de
tortos os tempos foi saudado pola máquina

guerreira iwrtc-ttmQ)'liian<i, copio uniu w».
Iiiniitludc que obrigou tnáttide rto iniinilii ii
se armai' uiililn mais,

Aus brasileiros, a»\rni comu aos làtrjlti' í
aiiivilemas cm geral, nilo poda inmiar du
snpereelúila inta ciriiinsliiiieiu: nn instante
em um; seguindo u trlllui fcoundn doa po-
voa afrietisiiitiroH, eatamoH litfantlo p,;, •nn*.
sa intltípimilfncüi ecandmitía, por uinu "JAI-l
Heit, oxternu iwle/ptríitmte qn<< -nos ¦jmssWi- \Hte oendSr mellifír o ou» produnimos v /om.
prar lu in miiiilii ih que carecemos "'ara r
nosso mais rápirtn (ío*s*n*/õíDl*7t*tllo, o •nxun-t,
ilo tios Foatsr Dulles o/trecanos maln Hiim i
tirillifio — o coMiproTnwso oo?ii a NATO -
e o minvla da Pat, pela 110.: rto Conselho
Miiiiilíal tia Pai, pi»it'i'''i*>iO', piro gie'
ocupemos uma, t/ibnnn l»í(er*iib4iWiii', Wi
mn Congresso polo desarmum&iilo o firt»
cooperação estro tis Hneóes, ti Um rt- qtfc
iioíinoi» povos digam que Onerem /wiu'reiii>
cam todos an jwíic.s om íyttfififo.e dc -au
dlçôes, exigem o rcspciti, i>s rióísita loh'--
borania», atpiram p»r iii>'r,inrtr »? **u.

A escolha paro o.s blifMlóiros WlTo ni
ilific.il, itmius a coHesa.

..':'" V. R. K

í

A Luta dc

Libertação
Na Indonési,

O Alfabeto Latino
Aprovado na China

do nondamnitc
tes declarações dn general 0xi>_«llçflo brltfinica chefia-
Norstad. Efetivamente, do (la pe|0 doutor Vlvlan Kuehs,
acordo com esse general, ar-1 quc se movimenta na outra
mas atômicas serfto armaze-* | extremidade da Antártida pa-
nadas nos terrl ôrios dos pai- j rn tentar atravessar o Conti*
ses europeus . serfto instala* | nente. O doutor Fuchs deixou
das bases de lançamento de

_lrigc.se no encontro de uma nião pública o 
^«««ÍJW^• - ¦ ....-.:.... ......... novos planos militares aos eu

ontem a base de South Icc e,
licadò» proEseguc o jornal: foõue^es norte-americanos nos segundo estimativas atuais,
rAs vésporns da scssfto do *.»_,,,, 

terrr.órios, queira ou somente atingiria o Polo, si-
Conselho dn NATO nfto se fa* , £ ueirfl „ poVo da Europa, tuado aproximadamente a 800

estariam representados zln segiítiu, no Ocidente, de

i/v^^»*»v*»»vy'<.'W»*^»/,«»>.,V»W

FORTALEZA DO COLONIALISMO -- Os sinistros
propósitos da NATO estão sendo desmantelados pelas suas

í próprias ámbiçOes, comenta Rafic Maluf na «Al Jarlda*. Sa-
tiendo que é considerada a fortaleza do colonialismo pelos

í dirigentes da NATO. a aterradora, a Turquia exige mais
< ajuda em armas c dólares, além da anexaçfio da Siria e de
S Chipre. Por outro lado, o Irã, julgando-se necessário t.os
'•> imperiaiistas para a execução dos seus planos agressi*

vos contra o Oriente Médio, exige a entrega das ilhas
' llahrein O Iraque, sabendo que o seu papel e manter o
l punhal dos imperiaiistas voltado contra o coração do Mun-
S tio Árabe, está pedindo a anexaçfto da Slrla e de Bahreln.
\ Tambéni o Paquestüo solicita mais dólares. Sem duvida,
'/ i NATO- seria mais forte com o fraclonamento do mun-
( do árabe e a adesüo de Chamun e Burguiba, cujos ambi-
? rões são iâc-eis de serem compensadas. Diante dôs-íe em-
', báràçoso problema. Eisenhower busca adeptos da NATO
í entre sulamuricanos que, em troca de sua adesão, nao
\ exigem nada.

PHAMUN FÊZ ISTO — A Comissão dos Assuntos
f Fxteriores do Parlamento denunciou o presidente Cha-
\ mun e o seu chanceler Charles Malek de terem outorgado
> ao presidente da Turquia o direito de falar na NATO em

nome do Líbano.
MAIS PRISÕES — Foram detidos mais nove nacio*

nalistas, membros da família Muaitad, em Zegarta a cl-
dade ír.V.nesa qne em toda a história mnls lutou contra
os turcos.

O IMPERIALISMO É ASSIM — O Presidente do Par-
tido Socialista da Indonésia, sr. Sartonio, declarou à im-
prensa local que não passam de inverdades todas as no*
ticia*» veiculadas pelos colonialistas -sobre a Indonésia. A
verdade é qui> o governo nacionalizou bens, no valor de
dois bilhões de dólares, pertencentes a holandeses que che-
garam à Indonésia sem um centavo nos bolsos.

ESPORTE — O Campeonato Militar Internacional de
Boxe terá Inicio no Cairo no dia V de janeiro.

AMIGO DO ÁRABE -— Comentando a viagem da de-
legáçâo siria a Moscou, depois de assinado o Acordo Eco-
nômico, o comentarista Jorge Escaf disse que essa vlsi-
I* hão será apenas para a discusfto de aditivos eomple-
menlare. mas de outros, talvez políticos e milltafes. pu*
ante a clamada «crise do Oriente Médio,, com a Tur-

òtiia ameaçando a Siria, a URSS colocou-se decididamen-
te _o lado dos árabes, enquanto M Estados Ianques e os
slntetrós compofientes da NATO ílcaram ao lado do agres-
soi* contra a vítima. Nesta reunião em Moscou serflo de-
batidos os planos para a derrubada do Imperialismo.

RIQUEZA DO MUNDO ÁHABE — Importantes ml-
nas de carvão mineral íoram encontradas na regi&o de
Ain Mussa, no Sinai, pelos cientistas egípcios.

GUERRA — Continuam os agrei-sores imperiaiistas a
semear a morte e o luto em Oman Ifnl, Chipre e Iemen.
A NATO apoia ob agressores, contra os agredidos.

qu».
Brevemente serfto feitas reco-
mcndaçOès fts .potências da
NATO, nt.lo próprio Norstad, |
a respeito da criação dessas
bases».

BIOMBO DA CORRIDA
AS ARMAS

Apôs declarai que as inten-
ções de pa/. manifestadas por
certos estadistas nor.e-ameri*
cf».cs ião declinadas, na rea-
lidade, a ocultar as Intenções
dos Eslados Unidos de oros*
seguirem a corrida armamen-
tlsta, ac.ntúa jornal: «As con*
versações a respeito do desar*

quilômetros, dentro de duas
ou três semanas

[l. —
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O TERROR
BRITÂNICO
EM CHIPRE

NICÓCIA, 27 (FP) — Dois
cipriotas gregos foram mor-
tos ontem à noite em Chtare.
Um deles, foi espancado até
morrer por homens mascara-
dos, que os atacaram na ei-
dado dc Ambnvios, ao norte
de Chpre, enquanto que o ou-
tro foi espancado perto da Fa-
magusta..

culos agic-sivos do Ocidente.

SENSACIONAL
CACA A JATO
SOYlKT-CO

MOSCOU, 27 IP-P-) U"-l
caça a jau de uiodo]o iitunl
no Exérc.to do Ar soviético ül-
trapassou u altitude de 19.000
metros dcpals de umn a cen-
çfio "nn vcrical". — Anuncia
hoje o jornal "Estréia Vi-rine-
lha', 6*rg.io do Minl«i£r.o da
Díitesa, citado peln Agénc.a
Tass. O major Mlkhniiil, pllõ-
to de experiências (íue conian-
dava 'j nparfiho e:c'arecíu
que o caça, pur outro l:n".o.
"havia ultrapassado tftcllmcn-

a vclcc.(ia:le do som no tr.uis-
curso dessa ns:ençfto". Decla-
ru flnnlmente MEs„6!o Ver-
melhii" que "êsse vôo p.rmiiiu ]
verificar as posslblUdadss íc
evoliiça0 em atmosfera rarc-
feita"..

DJAKARTA. 27 iF.T-1 O
comiitnio militar do Disirlln dc
Bcsuk, a lerte de Javn. dou
ordem de rcfiiuiçfto de quatro
dominios aos seu? proprietá.
rios. que süo holandeses. Tra-
u-se il.is plantações "Sumjnr
Dnwunn" c "Mnlsnghari", per-
tencentes a br-igns, "Kallta-
man", propriedade trances^ e
"3ukl Kulon". bem britânico.
Todos cr outros domínios, per-
tcncent.s lotul ou parclelntí-nte
a holande.-es, foram ColoCndOj
sob controle governamental c
sSo (lir.Kldos pelos empregados
Indnnísios mais anilgo?.

PEQUIM, 27 (FP) — Os Por s-m Indo, o professor
mais eminentes llnguis.ns Tan Giw. nimbem da Univer*
c.i n ses aprovam unanime- sidaded- Pequim, encarrega-
mente o projeto de adoção do de -itilas de chinos para
do alfabete latino, declarou esludanl-r, estrangeiros, su*
a emissora desta capi ai. Ks- blindou a ulJltfla.e da addçtfo
se projeto, qut cunterii os 2(> do alfabeto lafWÒ no ensino
caracteief do alfabeto latino. Uio chinês aos csirangeirôs.
permitira a transcrição fone*
tlcn dos caracteres cliines.»s

i an.
| O professor Chou Chu Mo,; da Universidade de Pequim,
declaras- convencido rie que
a aprovarão desse projeto aju
dará grandemente a luta con*

. tra o unsUabetismo entre a
populaçlo chinesa, da qual
cerca de 8ü por conto ainda
não sabem ler nem escrever.

CR$ 80,00
EDITORIAL VITORIA LTDA |
Rua Juan Pablo Duarte. 50
sobrado.

«VOZ OPERARIA»
Está circulando o n. 447, contendo, entre ourra**, ns

se-çuintes mnt.ri-s:

Os 60 anos do Luli Carlos Prestes — Comentário c
dados biográficos.

No limiar do Ano Novo — Ediloriul.
Avanço nacionalista e democrático em l!)i>7 — Repor-

?agem politica. '
O Partido Comunista Italiano c us próximas eleições

— Informe de Giorgio Ahiendola.
Problemas da linha política è da luta Interna no IC

ilo Chile — Informe de Galo Gon.áli"/..
Encampação dos serviços de bondes o telefones ç nau

prorrogaçjio do contrato com a Trantva.vs de I er-
nambueo — Reportagem de Frngmon Carlos Borges.
Vida, lutas e «splraçfles do povo de Osaseo — Reporta-
gem de Paulo de Ollvelrn.

A venda nas bancas c mi sede dn administração, ft
Av. Rio Branco, 2S7, sala 1712.

Muito bom

O Satélite;
Mas sobe?

ALENCON — Fiíinça. _?,
(FP) — Um eletricista desta
cidade alega ter realizado um
satélite hnbitável com extra-
ordinárias possibilidades de
subiria, velocidade, parada e
descida, .1 vontade do piloto,
Segundo afirmações do inven*
tor. ao qual evidentemente se
deixa a responsabilidade, o en-
genho utilizaria um combus-
üvel novo, levo, econômico e
de muito grande poder, cujo
preço de custo seria inferior
no do petróleo bruto, e que
poderia ser utilizado na tra-

i ção automóvel.
i «Temendo as reaçOes que
I poderia provocar essa inven-
| ção tanto no estrangeiro quan-

to nos círculos ria» magnatas
do peróleo, frefiro ficar no i
anonimato», Declarou o lu- |
ventor, afirmando porém que |estava pronto para atirar-se I
ao espaço no primeiro «sput- |
n ik» construído de acordo com
s seus planos.

Ainda Acreditam
No «Padrinho»
Eisenhower...

OPERAÇÃO
DO (ORAÇÃO
NA URSS

MOSCOU, 27 (FP
I '¦;.

BBUXE_AS, 27 (F. i\)
Peüple", 6r__o ilu Partido Socl.i
lista lli'ls:i. reníte com vlvncHn
ilo fis nolfclas ilo Madrl-.l Reffüh- dfj

Uma
operação do coração. c.Hrc-
mamente delicada, foi efetua*
da com êxito peln professor

] Koesnlkov, do Ihstiluto de
I Cirurgia T.-ra.xiea da Acade*
^mia dé Ciências da União
Soviética.

Com efeito, o «-Komsomol-
skaiá Pravdàs diz que pala
primeira vez na União Sovié*

_ «*_e'tica o professor S. A. K-oes-

em cotiv&l.s.ç-çà e esperai
dentro cm pouco voltai ao tra*
balho.

nikov cnhseguiti alargar ei*'rtirgicainenie 
os dois -orifícios

I »t. venlrlloqtic esquerdo do
»lo nu quais n Espanha no eon- [ Qoração de um doírilc cujo
riiloni vlrtualmento Intcsrada -' astreitamente Impedi i a cir*
Organização ilo Tratado do1 colação normal dn sangue.
Atlftntlcò Norte (ippoii- da visitai 0 dòcttt- estã atualmente
do secretario de Kstado noi ti-
americano Jolm Foster Dullòs
Stiüontii i* jornal: "A Espanha'
t»,*ia vurdádelramcnte bela apa- ,
rânela, so alinhasse a sua con-1
oepqão da llbcrdãüo íi <ine t*. im-
li"hta noa espanhõls. Ãtüàlíneii-
te, iis de hocraclas da Europa aô-
monto suportam cum irritaGÍlo as
-IimbllliladeB iiorte-anierlcnnas ti
respeito de Franco. Tentar fn-
zèr-hÒs dur maia um p?ishoi nov-
responde a icvar-noB a duvliliir
(ia pr-prla boa Cé doa padrinhos
dés—i operasãô. Como Eisenhower

* - 'tX\

. _ii
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dnl xou arrastar a èssá vil
ação?".

A Iugoslávia Condena os Foguetes
Nucleares em Bases Européas

O aumento do número de pai-
e de rampas de lança-

para a solução pacifica
BELGRADO, 27 (FP1

ses que dispõem de armas atômicas
mento de foguetes não contribuirá .
dos problemas internacionais, declarou princlpalmente( uramento de foguetes não con

tclonaii», - v __ . .
porta-voz do Secretariado de Estado iugoslavo dos Negócios
Estrangeiros em entrevista à imprensa. t,,-..,.,,!, „.-

Por outro lado, o porta-voz afirmou que a Iugoslávia con-
siderava positivas as recentes propostas de Kruschiov e a
resolução do Soviet Supremo da União Soviética.

Solicitado a comentar a passagem do discurso de Krus-
chiov sóbre as relações sovleto-iugoslavas, o porta voz res-
nondeu: «essas relações, baseadas nos princípios das decla-
rações de Moscou e de Belgrado, mostraram-se úteis para
ambas as partes e se desenrolam favoravelmente»».

INCÊNDIO
EM B. AIRES

BUENOS AIRES. 2 (PP) —
Violento Incêndio irrompeu ho
je de manhã no subsolo do
mercado desta capital.

Perto de 200 bombeiros tra-
bnlharnm durante 4 horas Pa-
ra dominar as chamas.

Numerosas pequenas loja?
de 1 pavimento íoram destrui-
das, Os prejuízos são avulta-
doa.

I ^<_?^™___t ¦__ - . <__ tv•"-mir.sàtttft'..-:;

Jovens de Várias Partes do Mundo
Estudam na Universidade de Pequim

\_,_\,.'|* _U,-U
EDiTORIAI. VITORIA LTDA
Rua Juan pablo Duarte. 50
sobrado.

TJOSTBB DU-T.E.
APAbníNIíA

FRANCO

MADr.TO, 27 (F. P.1 — "Os

Bstadbs Unidos procuram uma
fY.rmiiln paru ll-iu' novíiinenlo a
ESpánlia ít eollg-Gtto n tlíltiticn '*,
— eis o titulo dado hoje pelo
jornal iiioiiitriiülsta "ABC" S
Kiia crOnlca do Washington e
iiuo til)ian_e toda a, liii'_ura da j
lirlinolla p&gllla. Afiriivi o jor-
liai que uni d..s objetivos (Ia vi-
sita feita u -Madrid nu semana
passada pelo secretario üo Es-
tado iiorto-nlnõrlc-nò John Flis-
ter Dullea 6 o ilo "colocar cm
evidencia a incongruência tia au-
»;éneiii espanhola no mecanismo
da Or_áiiizn8-o do Tr.ila-li. do
Atlantic- Norte''. Declara -íin-l.i
o jornal ntohafqülsld: "pójinla
da visita de Dulles e das deela-
rações feitas na sègundii-fBlra
por melo da telèvlsflo niirtn-nrie-
rleana pelo presidente. -iBertlto-
\v.'i- e pelo secretario tle Wstftdo
iiorte-amerh-ano, os -Blllílns
.'uliluFi propurilo a eri,n;ão de um
vinculo entre a Espanha e ti
OTAN, Begundò asseveram ua
ctrcuios diplomáticos de VVas-
hlngton, nos (|uals ae afirma nue
Johh l-'oster Dulles estuda uma
fórmula que apresentará no mo-
mento oportuno".

Reporlagem tle ALBERTO CARMO <5a. de uma série)

#_«fü_M, m» smsi Õe_p4hdri, ntMf af-
rtl2,Mi_í_r dfPequbM, uma área de Í_»S.W«,00 ...r

3tt»a_fliSente instalada a Universidade án
V-Ü-t**».

Fiü-datlâ ém 1893, portanto hâ 80 anos conkni
»_«tw_ «xi néftsoa! éofn homens como Mao Tse
A %% lorbíbllotecário. LI Tá Tchao, íundt-
##*&»' WtWo Comunista Gjilnès, escritores fâ*
«Moit kle.lògos cbmó Lu Shuh. -!.,.„„

l£gm- duíáhte as dinastias e regime de CMtanj
SM Srrtk, desenvolveu »e internamente uma luta
•mt W«lM âemócrátlcas, t«ndo as süá* iftrçás pro-
_*_88istM uma atuação destà-âda no movtóiêhto
Tfe 4 d* maio ét 1910.

Com a «estrutura das Faculdades chinesas
_m 1883 a então Faculdade de Letras e Ciências
mmtã-mi uma Unlvetaidade de Caráter Universal.

Ma visita que íliemos à Universidade íõmós
awtflm-nte m»bido pela sra. SUM-TIE, Direto-
5» da Seçfto de Literatura e Língua Chinesa e de
imprensa, qUe respondeu a tftdas ãs perguntas que
fhwmos e nos acompanhou por todas as suas de-
pendências.

Para ter-se uma Idéia da grandiosidade da
Unlvm-ldade, vamos citar alguns dados. A Uhl-
v-nidade ocupa, como dissemos úma área de .
1355.916,00 m2, assim dividida: lagos, 129.273 ni2;
parque-, 86.667 m2; terras desocupadas, 524.8R6 m2;
vam» m caminhos calçados, 141.088 m2; cemilérlo
IMOO in2* estádio 78.06. m2! área eontruida .
WkVtÊO Ml. i fínalih.htè S4.17» üt2 de peqiifnos
..^líites, iarüge êtè.

jPfidiraós aeompftnhàí' o fSé-éíir-lVlineirt. o»
U&t-MC_t___è atr-véii do. s-fiuiritus ntimeres úe
JuS_»Suv.l.l». due at*. J*Si eis de %à 35.594 m_.
_ki _H_ eonsU-ulu >e mais ¦19.39<J rn3; sm i*5S.
a_b 1A.1W t-3; «m i*>5*. m»'» a3*aia'' *« WW'
53% tfi-B; «m 1956 mais 27.231. o flnaJnso-te
3tMfr, mais 45.00Ú m2.

6 mo, por exemplo, íorneoeu só no ano d*

ÍSèw twaos * d»? rv?»*oal-
mmwmm». am '-nH «t--t*_c il ^'.intn, «jok* *•*

temática geograíia, geologia, história, língua e li-
teraturn chinesa ete. Hâ lamb.m um curso de lln-
gua chinesa para os estudantes estrangeiros.

A Universidade eotila atualmente, com 1.209
profensôres e 8424 alunos. Desses, 21,5 por cento
são do sexo feminino. E 22% suo de origem ope*
rária e camponesa. Nela estudam 379 estranget-
ros, provenientes de países socialistas e capitalistas.

O número de alunos, atualmente é de 3,6 ve-
•íes mais que em 1949, e o de professores é de
5 vezes mais. Sua biblioteca, que tinha cerca de
üm milhão de volumes, em 1949, a maioria inu-
tllizada conta, hoje, com apenas 8 anos de regi-
me popular, com mais de um milhfto e úitocemos
mil livros, todos novos. De 20 laboratórios que pos*
suia, passou para 211.

Cada curso dispõe de pelo menos, um gran*
de pavilhão modemõ. Alguns possuem pavilhões
suplementares para experiências, testes è demons*
trações.

Diversos restaurantes estão instalados, de ma*
neira a atender, mediante preço módico, aos estu-
dantes, inclusive de origem estrangeira. Cada Có-
lônla encontra sua própria alimentação.

Em grande edifícios modernos, recentemente
construídos, os internos têm seus dormitórios. Os
alunos pobres, mesmo internos, nada pagam. Os
dormitórios sáo para dois estudantes, em cama
heliche. U'a mesa e duas cadeiras, um armário e
uma estante completam o mobiliário.

Além de tudo, há um grande saláo onde se
ré-lüam semanalmente, espetáculos cinematográ-
ílííòs e teatrais, Há conjuntos artísticos formados
eom ós próprios -íühõs. Semanalmente, na hora do
HliriÔijó, ao» -Abados sâo realizadas palestras ppr
professôi ej sobre temas previamente aniihcíaãò.. E
durahte as refelcfles, um serviço de altófalántM
transmite música, noticiário e conselhos sflbre vá-
rl-s assuntos. E, uma vez por mês, um aluno faz,
também, uma palestra ou de sugestóes sobre a
Universidade. . . ,

Ô jornal mural tomou conta da Universidade»
i eatAj) ia t^dAí *s oímr«<*f!t» t*hin»«*. Ali. tódõs,

pessoal -ocefite e alunos, empregados e visitantes
fazem suas críticas e sugestões à direção da Uni-
versidade. E ali mesmo, os dirigentes e os crlti*
nados fazem sua própria defesa, ou aceitam sim-
plesmente as criticas como justas. A Universidade
preparou inúmeros muros de esteiras de palhas,
para serem colados os jornais. -¦

Um museu da Imprensa está instalado num
dos prédios da Universidade, e ali pudemos ver o
desenvolvimento da imprensa chinesa, através dos
tempos. Também uma Exposição permanente dos
presentes ganhos pela Universidade e dados por
visitantes chineses e estrangeiros. Ali deixamos
uma flámula com a bandeira do Brasil e uma tse-
rie de selos brasileiros. Oxalá mandassem nossos
leitores para a Universidade de Pequim presen-
tes como flámula, coleções de vistas, revistas, dis-
coá selos etc. Tudo seria Imensamente apreciado.
Basta enviar para á Direção da Universidade de
Pequim — Pequim — China. Registrado ou por
portador lá chegará.

A sra. SUM TIE' que nos acompanhou du-
rante todo o tempo, junto com a senhorita FU-TI-
UEN funcionaria da Universidade, se prontificou
a dar-nos todas as explicações que Interessassem.
E a nossa intérprete, a jovem Sum Tchi Ying, íol
incansável em seu penoso trabalho.

Impossível para nós transcrever tudo aquilo
que vimos e soubemos. Apenas podemos verificar

o interôsso do atual governo chinos em dar.aoen-
sino universitário, tudo aquilo de que necessita.

E deuois de quase quatro horas de visita por
todas as dependências da Universidade de Pequim
despedlmonos da sra. Sum Tié, prometendo lhe
que tudo faríamos para que a Universidade pu-
desse contar, num futuro bem próximo, eom 11-
vroi dè professores brasileiros e com muita tlus-
tfàçao sôbrê o Brasil, de maneira que os estudan-
tes chineses, e mesmo os estrangeiros que ali es-
tildam, possam travar conhecimento com o Brasil
e seu povo.

E rumamos para o Hotel, onde, devido à nota
do uivi cruzeiro, não podiamo.*-. ainda, pensar em
soltar ao restaur?-)-»? ocjclentíiJ,

COMPRE...

... .ESTE ,

¦E GANHE...

nr.Itl.TiM — faleceu huj.* d»
manhã u doutor Otto Nuschke,
vice-presidente do Conselho ilu
ltopflbllca Democrática, Alemã •
presidente dó Wtrttdo Cristão-
Democrata daqueln part» dá Ais*
manha.

x * *

IIANII1 — Hin nota ne pro»
testo dirigida il Comissão Inter'
nacional, a missão ilo ligação rto
liltd >',.!mifii1o da ttepotillen Ue-
inourállea dó Vletiinni pede ipi*»
Hoiani linêllletilmèllta rollwtilrts
ou iiVÍOes iriilllitl_*i leVtitiu!" pnra
o Vlethuin Meridional pelo por-
ta-íiviOcs norte-iimqi-lentio "Win*

dshnm". A notll ressalta que êste
rato cnnstillie mun VIótruTIlti 'lo
iiedrrto de ãríiliòlielo ile tÍBliõtòttl

y *t x

ASSÜNÓAo — A imprensa to-
eal comenta fiivoiiivelr.H.nt'.- as
i'eeeiilos ílceiiifllÇileN ilo \.i-cnliltu-
to iTllstíellhÜ ICiililtí.clie!i.-relnliVHí
it eohstl-ui.-ão da |lüiilê interi'a-
cional sObi-e o rio Parallái tia cp-
trada ÀsEUinjiui-Piirana, A cons-
triuião dessa obrn levará nnl n«"
e cusuirfi 130 milhOce rte cru-
nelros.

BUUOTá — A piirlll- tlc 2 de
Janeiro próximo, será iniciado '.
allstiúnento eleitoral para u*>
olelcOes legislativas o |ircsid«n-
cioiH rto próximo ano. i.'alciila--«
em tros milhões o número rt»
eleitores a selem Inserlto*».

HON- KON- — Motlcl»-.-"
em fonte bhliièsã desta. cldáiU
tuie violentas tempestades rtu
nevfl casticariim a Mandchrtrt»
neErte.-, rtlthnos dias. Kharbin fl-
rou coberta por uma camada d*
neve dn espeSRlIni, superior a
sessenta centímetros, ficando In-
terromplilo o tritego nas entra-
das rte Cerro e de rodagetrt.

XXX

(Resumo de noticias ias âfctW-
cias telegraflca» AfP • HW).

...ÊSTE

O 2' é nm presente nosso aos nossos clientes.

NOTA: — O óculo üonlflcaçilo é inijiielirãve! e de fabrl
cnçito tehceo, com lentes verdes, próprio paru
senhoras, senhoritas ou crianças.

0TICA SAO MlGÜÊt
Largo de São Francisco, 23 *- Sob. - Sal» f>

(Entre a Casa Franhlin è Peifumnrla »"*lunes>

Expedição
Soviética
No Pacífico

IjONDHBS. 37 (F.í1.) 0»-
Ktindo InformaçfleB chegadRa a
Londres, unia c*íPeiíiç6o elen-
tific-i soviética que realisa pes-
quísàa "o Oceano Pnclfleo
acaba de chegnr às Ilhas Fldjt.
A bordo do navio hidrográfico"Vitiai* Aproximadamente 7o
cientistas, entre os QUals 16 mu-
lheres, viajam i Bordo ia&ut
!ui'i.. iin» eontetn doa» \amrr-
ratórios. O "Vltiai" partiu d*
VhKltvostok aproxlmndàm*hta
há um mes.tendo cruütiâ. mo
largo da Ilha Christmai, «Kfe,
foram realizada» no thn *«¦
novembro, a« Última. M*»*"!'!

11 V
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No CB.P.P.
Nn xêili» sui-iiil do Oontro ne»

neflclonWi Ur. Pereira Pa**»"*,
i.-niiios pgtn nolto umn momi"
montai nolto dançante, quo io.
i,i ,iii:ii!:,iiif.«i. i'i'i.i orquestro
ii«« FVrreirn. o Inicio ilu lenta
..Kifi mimado pnrn ti» "'-'.so ho-
rns. tpiHlii o i.cu término lixado
pura Os 3 liorns dn madrugada.

AVISO
Comunicamos nos clubes

carnavalescos, trímios
recreativos e Escolas do
Sambo quo todo noticia»
rio pnrn esto sstfln t^eve
sor endereçado pnrn nossa
rednçtto íi Rua Álvaro
Alvim, 21 ¦ 22' nnclar
on pelos t«'li>fonPs 22.3070
o 22-S5IK, aos cuidados do
K. Tin.helro.

I-

ü
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suei Antas prlnoccn d«
P.C. dt> Iiciiór.o Gurgel, v.*m
prestando cflcienti» coopjrnçlo,
nos dlrlgontcs aivi-celostc da
Run Ururnl, pnrn a festa do
dln 31.

Nu mesmn noite sera reall»
¦adn u coroação ele "Mis Re-
vclllon".

gile

Umn crnliec;dii orquestra da
metrópole catara animando o
buli.» do Clube tí,; os .'a.".

l)l'|)IMh llll HUCCSSO ulruili.-a.
ilo |i«»lii gruvuçflo rO Brasil

g* canta «¦uni Stolllnlm Egi,*'», ii
jp Polydor vem ilu lançar nu

pniçil lllll novo l.l' <l;ti|in»l:t
Vila % cantora. Trata-se du «Festival

Ultnioso, onde oncontra»
niu,: u.iIaiT.rmn-nlIiu.., o po»

^| pular samba do Jloriv.il"f Caynimi «• «Naquela tempo.,¦A Kumba cnnçilo do l-irio '. iinl*
|j «'uu o li. Caldas, com a or*¦ji «in, si ia do I.. 1'uuii'iili; tSo
Ú didos lõss«'iii Iguais I. vocò»,
!§ samba, canção du A. Carlos
i .lobim o Vinícius de Moraes,
i (da peça «Orfeu ila Concei»
^ çSo») c «Mnxl tom eiu» sam.

«Zíca do Pantleiro»
Humberto Martins está em

nouoolaçõss com a Fábrica
1'olidor. O miro cantor Ja
Rádio Tupi deverá laser v it
prlntofro rflsco com o sntnüfi
do tácd do Pandeiro, "Con-
versando nn Olrin",

Roberto passa hi-in
Roberto Silva que foi as-

saltado vm sua rosldônolo.
por um homicida foros, está
passando bem do saúde npr-
sar das fraturas recebidas,
Roberto Slíoa tord de ficar
ausenta do microfone da Tu-
pi alguns dias.

Honra ao Mérito
Júlio Lousada acaba de

ser agraciado com Honra no
Mérito, pela Revista do Rá-
dio, cm faço dc scu trabalho
à frente do Departamento
Saciai da Tupi o no proyrw

V. Sna grande expectativa nas hostes do J. S. Paranhos
jx-.o "baile do ftevelllon" a realizar-se no próximo dia 31, Na
loto vemos '',3.l'.s
Caurcn. rcinha cio
t'.m nüo faltar a cs3n feita que será uma avant-premler do
Carnaval. Uma excelente orquestra estará animando o "fui*

Sarar, rainha da primavera dc 87, o Dora
0, quo falando a nossa reportagem promç»

P IÍTO

FESTA EM COELHO NETO
O :*ru;;o artístico Guarany promoverá na noite —

hojo uma grandiosa festa afim d? homenagear n jovem
Srta. Iluda EocViguos Costa, eleita madrinha do tjrupo,
cm sensacional e aguerrido pleito-

No decorrer da fosta a jovem soberana receberá o
cétro o a faixa simbólica.

Cm vasto o caprichoso programa foi elaborado, cujo
Inicio er.tfi previsto cara às 21 horas. Apó:; as so!enida«!cs

; haverá um üaile animado pela orquestra do Benedito
i C:m.

C0.í\7BAD0S de honra

Tendo como objetivo o entrelaçamento das relações so-'ciais com os gvCmios có-irmãos o do bairro, os dirigentes
do grupo Guarany, enviaram convites a diversas agromla»
ções dás quais destacamos grêmio Recreativo Ubirepuita
S. R. Coelho N;to, Artistas Associados, Sind. Canis o
Energia Eiólrica,

NO C. S. DO I. A. P. C. DE COELHO» NETO

A fosta sorá reaüsada na sóde do Centro Social do
I, A, V. C. dc Coelho Neto, sito a rua Seis s/n.

IMPRENSA POPULAR CONVIDADO

Acusamos e agradecemos o amável e gentil convite
enviado pelos dirigentes do Grupo Artístico Grarani e

prometemos lá estar representados.

FESTA DE E!^
«TORNEIO BRAZ CÉSAR»

Na sede social do Ingai E. C. situada á Rua Ihgai, 4»..'yia Penha, teremos esta noite, a festa do encerramento cio
"Torneio Braz Cisar". No intrrvalo da festa, serão entre*
gues or. prêmios aos vencedores dn citado torneio, que foi
organhído pelo esportista José Sampaio. Tambom o sr.
Brr.~. C.bar. estará presente, logo mais, para fazer a ontre-

i ca ú j trcfcti com o seu nome.

NÀTÂL DO A. G. RIO
Mais uma vez voltaram a se reunir em festa de com-

jíraternização, os funcionários e oficiais que labutam no
i Arsenal de Guerra do Rio, A tradicional festa foi reali-
cada segunda-feira última, e contou com um excelente
«show Circense» comandado pela famosa dupla Frecl e
Carequinha.

Para cs filhos dos funcionários foi feita distribuição
dc valiosos brinquedos.

I MACAEUS: Ofen-ceu 5' fel»
Si', última, unia sevão teatral,
cum a peça cTriànguo Esca.
leno» tondo como diretor o
sr. Dalmo Gaspar com o elen-
co do G. da União Ucncficen.
te Israelita. _o_

CLUBE MONTE LÍBANO:
Uma sessão cinematográfica
foi oferecida ao quadro su.
ciai .-endo projetada a p'«iü«ri.i»
la «Paixão e Carne».

— a—
' E.C. COCOTA: Oferecerá
amanhã nova reunião dan-
cante, rias 19 às 23 horas, com
orquestra.
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i ba ile partido alto, «lu 'li Keti
Ú (üo fllini* tf Kio Zona Norte»).

Estas jovens formam o séquito real do Grêmio Social
Esportivo rie Rocha Miranda, que vem colaborando com os
dirigentes pára a festa do Ròvclllon, nn próximo dia 31, A
moçada do clube da Rua das Safiras promete abafar a banca,

«CARNAVAL ANTIGO» NO
K0SMO COUNTRY CLUB

Os saudosistas o apreciadores da música antiga qi-e
jrtilitam no Kosmd Country Clube, viverão na noite do

hoje momentos inesquecíveis, e de intensa alegria com a
festa que lhes será oferecida, que tem a denominarão
dc «Carnaval Antigo», e contará com a presença dé Pi»
xinguinha, Procopio e muitos outros musistas da ..Velha
Guarda», A festa contará com a animação da Orquestra
Tilan, sob a batuta de Nilson Santana. Início às 22 lioras.

p com a orquestra dc Alcxim-
|| ilre Gnatlali; «Salvo Ofrun*.,
ú ainlm-jiiiu-o du Pernambuco
p o Mario Possi o «Ni»ga» sam-
-| ba-batiieadí» do Waldemar Go-
^ mrs c A. Teixeira com a OP
í| questra de Pernambuco; «Mo»•á rána Boca do Ouron, samba'0 do Ary ttarroso e «Cigana tio
p Caíumbl», maxixe de ,\. Re-
p r.cnde, com a orquestra do
% Guerra Peixe; «Esla noite se*
% remiu», toada-baião dc llcrv«3
ú Cordo\i1 c «Moíambo», sam*"| bacanc/to de Jujinc Florcncc
^ c A. Mesquita, com Waldo»
% miro Lcmkc o sua orquestra
Ú. «», finalizando, «Apanhcl-tc ia»
p vr.quinhon, choro de Ernesto
0 Nazarcth e «Qui nem iriió),'f-, baião «le Humberto Teixeira c"^ Luiz Gonzaga, com a orqu<-s»
|? tra ilo maestro Guarani. As-
j*j sim, a Polydor rciuiin natln
^ mriio.i que seis (fraudes r.lii»¦£ estros <¦ arranjuilorrs «> apre*
0 sentn ao público 12 dss mais
0 l)Riiilas ccmposlçõcs do can-¦^ cionolro pi>|iuUi» Iwasilelro
p com «*'sle seu «Festival üe
ti ilTtmos-).

Agostinho dos Santos
foi convidado para rea-
lizar uma excursão a
Europa com a orques-
tra de Mueller. Agosti-
nho está ainda estu-

dando a proposta

ma Pausa para a Modiluçdo,
da Tupi.

S^liM.-õi-s Mu.sicaÍN

A* Releçties Musicais '/w
o «Vildio Tnnii-lo ofereço, th
srfiunria n sdlmdo, Os SI ho-
ras, só tem merecido aplait-
sos, M/lon hilheis sabem io>
lecionar, realmente, os "m*S»
Piores prrmanrmtes do dlt-
co". Essas ma~os s/lo ns âo
Aírton Amorim, um hrllhan-
te "disco-jocltrn" e um «*/.'•
ciente produtor da rminio-
ra carioca qua tem por In-
mn oferecer aos ouvintes mú-
sicM, oxcluslvamcnto milíleo. ,

• Foliz Natal

Recebemos, agradecemos o
retribuímos daqui, os vnlon
dn "Boaa Festas" r "Fclll
Ano Novo" enviados nor
Frrmala do fírnsil Lida*
(Editora de músict).

Missa

Por tntcidfiiifi da rrídio
atriz tsmfinia dos Santos .•<¦»
rd cilebrada, na Candelária,
«o dio Sf do mtis eorrent-,
às tt horas, uma missa "m
ar/Io dn groran em ronotlh
j-i-fo sn* aniversário do sr.
Vítor Costa.

«França Eterna»
A anttlr/ln da "Frnifa

fitCI—n". holf!. fl* IS ho-'">,
«ri Vddin fíMsfárío da R»'»'
ca^fo srrrd ifflifomfi a !'¦""¦
ri Wtêon. "o r.iástrilri .'o Isn-
tro", como lh» chriwn«nm
s"us confemTwrdneoíi. iTtdiii
6 o autor da vrcn "Natal na
praça da Aldeia'', apresenta-
da atualmente no Teatro
Dulcina pelos artistas da
Companhia Tõnia-Calli-Au-
fran.

Aurélio em N. Iorque
Aiiriflio de Andrade, no

principio do ano vindouro,
estará afastado durante ai-
gum tempo da programa-
ção da Rádio Nacional. Mo-
tivo: embarcará para Nova
Iorque a serviço da PP.E-S.

PARA O CARNAVAL"Fanzoca ds Ridío"
Marcha d«» MiiiiM Oiin-,

invn «tn Krnvaoflo d» (.'»>
réquliilia ''iu iIIscü-í *'«i
pai ««liniiii.
liln i*« fon da KmiMiilm
Nflo sal tio cv«cir dn

|A|i'ii..ir
Grita o nome ilo IVuliy
E depois «ti» ilosinnliir
Pogii a 'Itcvifa ilo

IRfldlo»
B comoçn n h> ii»i,ir.nr„,
l" um.i faixa nqtli
Outra fiilxii nii
o dia 'Inioirlnho
Ela nOo fn*/ nndn
K eiif|iiniit«i isrii ns

liiiiiiini caso
Ninguém arranja uma

I emprego
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i WHSÊ ¦ ¦ '¦¦'¦ wM^iAPy^à, |
Gilda dc Barros gravou

pnra o fumava/ il«> .*>S um
samba quu «••.:i sendo
apontado como mn dos su
cessos do próximo Cnrna-
vai. Trnliise ile «Onlcrn
eu Sonhei**, Alniin Csto
nii"-; àertl p«">'i!«i a ir.inda o
LPV-TA-'.'! Roslla Gonza»
lez om Boleros ú li",r<iines.

Renúncia |
Atendendo a inúmeros pi £didos, a Rádio Nacionü «I

o;)rcsciil«rtt dentro em bre- li
vs, em reprise, a famosa no- '\
vela de Oduvaldo Viana in- %
tulada "Renúncia". '%

«I
«A verdade ao Brasil»%

Paulo Nunes Vieira apre- £senta de ssgunda a srxta-fri- |ra pelas ondas da Rádio jj
Mauá "A verdade ao Brasil", •?
sempre as vinte e uma horae >.
e trinta minutos.

^-tsm-^tmmmíimmà^^

Embaixada
cio Sossego

Hoje ii noite será realizado
mais um baile prí*carn_*val:s»
co dos niUros-njgros da Ave-
ilida Rio Branco.

Com sempre. 0 comando do.s"foliões do Edipício S.".o Eorja
«oslará a cargo do Popular
Siuiro Neto.

BAILE DE ALELUIA

No próximo dia 31 efe d(;zeni
bro será realizado o já tradi-
cional baile de Aleluia, com--
morátlvo da passngem do afio

"Cíiiirrasco ds
C-SHÍrateraizaçãe--
Ne E. C. Qamler

Na tarde dc ama- i-."i o.s
associados e dir^c ltès
do Esporte, Clubtj Gar*
nier, estarão rcun',l.-s cm
um «Churrasco d? Con-
fratei nisação ¦ seguindo-
-se uma animada c'l'nrde
Dançante . A festa"ça lo»
rá inicio às 13 horas.

A sede da Rua Ana tte-
ii será pequena para
abrigar a numerosa fa*
milia Garniehse.

instituto Nacional do Livro
Completa 20 Anos de Trabalho
Enciclopédia Brasileira: o seu maior plano — Três diretores apenas

distribuiu cerca de 2 milhões de livros a majs de 4 mil bibliotecas
Fala à reportagem o seu diretor, sr. José Renato Santos Pereira

AJUDE A

IMPRENSA

POPIT.AR
Há vinte anos pelo decreto

93, o então presidente Gccú-
i üo Vargas transformava o Ins*
! liiuto Cairti em lnstitu*n Na»
I cional «io Livro, órgão integra»
! tio na estrutura do M Mistério
i da Educação o destinado a por,-

j j sibilitar o báratcámcni i dos

«Pela Verdade», e os ensaios
«Horas de Leitura.", de Brito
Eroca; «Bach, o quin*.» evan»
gelisfa», do Celso Braht; Ein*
saios Filosóficos, de Kuryalo
Canábráva; «A Seta e e Alvo»,
tle Oswaldlno Marques, e cMú»
sica cio Brasil., ds Eurico No-

livros cm todo o país, incenti» | gueira Franca.
I var a organi/. ação «» auxiliar j Alem dessa (iniciativa o

a manutenção de bibliilecas, I Instituto ainda realizou cm to-
além de ser do seu ti iver or-' do o Brasil a Segundo .Semana
gunizar e publicar o Dicionário Nacional do Livro, com fel»
da Língua Nacional e a Ençi» j ras de livros, cartazes Llãmu-
clopédia Brasilcii a. Des le essa , las debates sóbre o livro, e
data, vem o Instituto seguindo distribuiu, pela primeira voz,
o programa para o qual foi | o Prêmio Machado '.lc Assis,
criado. T.'é:s nomes apenis figu» no valor de cem mil cru/ei-
ràram na lista de seus direto- ros, que foi ganho pelo •oman»
res até agora. Augusto Meyer,! cista mineiro João Guimarães;

Rosa, com o romance «Grande

NOTAS DIVERSAS

CLUBE DOS EMBAIXADO-

RES: Hoje,, mais um baile
pré-Carnavalcsco, animado por
orquestra. Os «rhaiòniis» cs-
peram o compareclmento em
maesa da familia, no pró.»;i*
mo dia 31, no «bailo de Re.
voillon» —•—

UNIAO DE HONÓRIO: Nol-
te Dançante animada por con-
junto típico ,a partir das 20
horas.

1° DE MAIO — Na vivenda
da rua Bonfim, será realiza-
da a festa dc coroação da Ral*
nha da Primavera

GRÊMIO 4 DE NOVEM-
BRO: Realizou, 5* feira últi-
ma, uma «"boilc dançante»
animada por um conjunto ti-
pico, das 20 às 24 horas.

— 9 —
E.C. BENFICA: Aconteceu

ontem nu animado «show» in-
íuntil cr.m farta distribuição
de brindes à petizada que .=e
divertiram a valer, das 17 às
21 horas

—«—
A.A. FLORENCA: Oferece*

rá na noite de hoje aos asso-
ciados, um g r a n de «baile

show-. quando serão dado.- os
primeiros acordes fava o car-
naval.com a participação de
vários azes do «sem fiu» ca-
rioca.

—*—
RIVER F.C.: Sessão eine-

malogra fica á partir d::s 19
hora,-. Amanhã sessão de
ncmii infantil* .

—9—
G.R.E.I.P. (Penha 1: Anna-

nhã, sessão cinematográfica
com inicio às 10 lioras*

seu organizador. Adornas Filho
e José Renato Santos Pereira,
qus está à sua frente desde
março de 1936.

BIBLIOTECAS
ESTIMULADAS E

LIVROS DIDÁTICOS

A.A. VILA IZABEL: Bal-
le de encerramento da tempo-
rada do 57. animada por o::-
colente orquestra. Inicio ãs 22
hc*-.rs.

IULDA RODRIGUES RECEBERA 0 CÉTR0 DE MADRINHA
DO GRUPO ARTÍSTICO GUARANI

Mais de quatro mil bibliote-
cas das cap.tais de Estado ou
de Territórios de iode-' os ti*tcí" 

j pos (públicas, semi-pilbliejs ou
privadas, mas que admipm

I consulta pelo público) foram
beneficiada:; desses vinte anos
com cerca dc> dois milhõJs de
livros distíibuii»os, cm cases
criteriosas, depois de escojha
e seleção, a fim de possibilitar
ao povo adquirir cultura atra-
véj ti:;; ti.ics. Entre as
bliotecas qua o Instituiu r.ten-i
de, destacam-se cerca do *Í0
que estao sediadas em Postos!
do Serviço de Proteção aos .ri»! nente...°. seu
dio?,, fornecendo lhes o 1NL li* I ^H1

Sertão. Vereda;
TRABALHO EM

PROL DO LIVRO
Em declarações á reporta-

gem o sr, José Renato Santos
Pereira informou que o Insti-
tuto dinamiza cuia vtz mais
seu plano üs a';ão, pois as ciü*
ções se sucedem, a programa•;ão de mostras no estrangeiro
se integra no trabalho do ór-
gão, fiovos estudos estão sen-
do feitos no sentido dt» dar às
feiras de livros o máximo de
rendimento em favor ,l-i eultu-
ra nacional, com o oaratca-
mento do livro, através do des-
contos e de os livros ir im ao
encontro do povo nos '.ocais de

1,1. | maior movimento; o andrrnen*' to da Enciclopédia esta sendo
o mais satisfatório, le modo
que o Brasil possa ter breve-

livro máximo
195S, continuara ¦ a ser

I p»^^^.
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Num vitio aprazível a sessen-
ta qullômctroa do Pòrt0 Alc:;re,
em rodovia concreta — Infor.
rn-ju à reportagem o prof. Ly-
B-t.niiis Marcelino cTa Silva — o
SêrViÇO Nacional de Doenças
Mentais, do Ministério da Saú-
de, construirá uma das mais
modernas colônias para pslco-
patas dc tôcía a América Lati-
na,

j Para efetuar um tratamento
objetivo dos quatro m;l inter-
nados que a Colônia abrigara,
as técnicas tíc terapêutica ocu*
jp&cional serão aplicadas cm
Jitrna escala, valendo-se os
psiquiatras das concHç-5es lo.
cais, a partir do trabalho na
própria terra, onde poderão
ocupar-nc, no plantio de arroz
c trigo, produtos muito cultiva,
dos naquela região do Rio
Grande tio Sul. Na parte de
animais, consta Só piano da
Colônia a iniciação de alguns
grupos de doentes na criação
de suínos o na di' gado leiteiro;
além do aproveitamento racio-
nal da área mais próxima dos
diversos pavilhões Para hortas,
tlantlo ao estabelecimento con.
dições dp uma quase auto sufi-
ciência no setor nllmentar.
OUTRAS OCUPAÇÕES POS-

SÍVEI3 NA COLÔNIA
A 1 <t m da« Iniciativa» n»

tampo d» alimentação — pro»-
«eguiu ti pi*of. Ly»ânliu Mar-
çcllno dn Silva — o S«rviçt>
Nacbn«' de Doeni^ui Ment»!»
pretende instalar uma série
da oficinas na Colônia de
modo a pod«r encaminhar a

Quatro Mil DoeíÈs se Bensficiarão
Com a Apüoação ía TnptÉa íciiiciial

Colônia moderna para enfermos mentais no sul do país — Cerca ile
duzentos milhões de cruzeiros custará a obra — Criação de suínos,

ateliers de pintura e plantio de trigo
elas um grande número de
internos Essas oficinas deve-
rão ser de sapataria, còlchoa*
ria, de tecelagem, de fabri-
cação de vassouras o escovas,
alérn de umn narte destinada a
conserto mecânicos. De acôr-
do eom as pesquisas que vêm
sendo efetuadas em vários
paises, essas iniciativas tem
colaborado grandemente paraa recuperação de muitos en-
formos, pois a ocupação po-de mudar o rumo do ni"' oue
muitos doentes sofrem. Nessa
parle, lambem, o ostabeleci*
mento fará uma grande eco-
nomia, pois- muito*; desses
produtos serão necessários om
grande escala no seu consu-
mo diário.

Realizaremos tambím na O»
lônla d* Gravita — explicou
o diretor do Serviço Nacional
da Diwnç»» Mental» -— um
oompleto trabalho dt praxlt»*ropin através dai arte» plástí-caj. que .lá st rcvelnram ótl-
mas auxiliares de tratamen-
to de esquizofrênicos no Cen-

tro Psiquiátrico Nacional, no
Engenho de Dentro, nesta ca*
pitai Aqui, os ènfSrmos têm
realizado trabalhos nos cam-
po.5 da pintura, escultura e
gravura, além de desenho cn-
mum .Os resultados tom sido
os melhores. No último Con-
gresso de Psiquiatria, cm Zu-
riaue, nossa mostra de Ira*
balhos dessa natureza impres-
sionou vivamente ao.s n mil
epecialistas presentes c ficou
nn Europa nara é;;nosiçpi cm
várias grandes cidades. As ar-
ttv. representam importante
papel nn tratamento â base
da Teranêutica Oeunacional, c
paraos quatro mil internedos
que a Colônia gaíieha terá
dentro em breve esperamos
Poder apUei-la em toda a «ot-
teiuflo.

Para bealtaar *+m Oolônia,
• Oovtrno »o Mo Grande do
¦ul (••narrou uma área d« MO
hooUxta, qu» kjt» cedida ao
8enrl<*o Nacional de Doen«*ai
Mentais, com a clAusula de re*
ver-sibilldad^, caso soo «• faca

a construção dentro das bases
do ernvênio fjrmaío. O cu.ito
global das obres é previsto na
ord.-m dos duzentos milhões
dn cruaeiros, e o tfiropo de
construção .será d(. cil :-o ana-,
Um d\is pavilhões, antes de
concluída a obra, dev-rn. ser
ocupado para atender 800 do-
entes crõnl-os o c-lmos p;isnele ficarão instalados o.- se*toros d--. acTm/nlstraeão o algu-
mas enfcrmar:as.

A'::;im — concluiu o nrof I,v-
sànias Marcelino da Silva - pó":dT-mos oferecer um i solução
para os angustiantes proble*mas CDin qu(, se debato o IIis-
pitai Eãn Pedro, nn R'o Gran-
de do Sul, que apresenta, no
rtlomento, mais leoo eníSrmoa
Internados do que su.i capaci-
dade normal. O lnlrlo das
obras da ColAnia de QraVnti
deverá dar-«« lio prlm-tt-o »e-
íucíitre «fo ano vindouro, de-
vendo • tstabelrclmento ,t!r
feito por et„f)ns daMo o volu-
me de trabailio que nll serA
efetuado.

vvos infantis que possam c-:jsi*
nar nossos silvicolas que vão
ãs escolas sediadas naqueles
esebelecimentos.

ENCICLOPÉDIA
BRASILEIRA EM MARCHA

Além de incentivar o planoda lazer cs dicionários previs*
tos no plano cio edição, o dire*
tor cio instituto Nacional do
Livro organizou o plano de
execução da Enciclopédia lira* i
siieira, cuja seção veii sendo!
dirigida pelo p.oiessor Euria-'
lo (Janabraya. Nessa obra, o
trabalho que vem sendo reali* i
üàdo é dos maiores: evea de.
quinze técnicos treinados itit»'
rante certo tempo funcionam
como recenseaiiores. Somente
cia letra «A* ío.am levantados,
m.-'.,s cie 8U mil verbetes; Uma
pubiicàçãp sobre a Eiiclelopé*
dia, dando uma idéia comple*
tá do que será essa obra, co*
mo será elaborada quais as
bases de í tura, já íoi leita
a está sçnuo distribuída.

ALGUMAS OBRAS
LANÇADAS EM 1957

Entre as obras lançadas c-m
1SÍ57 paio Instituto Nac.òha] do
L.vro merecem espeel il men- j
ção as seguintes. «sTealrò de'
Martins Pena;-, em dois volu-
mes, somando mais d.> mil pá-
ginas, trabalho executado pelo
critico Darcy Damasceno, con*
tendo Iodos os originais com*
pletos do autor de t.lud.-s em
iSá!)iicio de Aleluia»; «Die;ená-
rio da Música» de Luiz Cos*
me; <Antologia d« lendas do
índio Brasileiro», corapiluçãode
mai» de quarenta hinMri.ts d*,
silvicola». pelo pocts óberto
da Cost» *» .'üva. mnis oolf vo-
lumes das Obra? complBtas d*
Epitacio Pessoa, tn.ltula.ao»

editados os dicionários do pro-
grama geral e os ensaios pre-vistos na «Biblioteca :le Divul»
gação Cultural», de modo a
poder-se também pôr en mar-
cha ascendente o p'ano de
criação dc bibliotecas rnunici-
pais em todos os pontos do
Brasil.
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Hu* oi Al(lncl«g«, .uil - iv ka-
•lur. Rua v«at« 4o Jkhrtl 7. Raa
lo*é Maurício, 2«*-A. na i-enha •
\v. Nilo Pocanha, ayil — «Jaxla»
au. do Rio.

As estranhas coisas de Paris
QEPOIS de French Ciuicanll,,*êste o segundo filme de
Jean Renoir realizado em
França, após a guerra. Como
o primeiro, é mais uma pinta-ra, um exercido de compôs!»
ção e côr, sobre a «bela época**
tão bem fixada pelas tolas dosimpressionistas, entre os
quais, Auguste Renoir, seu-,.- Pa'- Descíe a primeira cena an-a ultima, esta comédia irreverente, aprensenta Ia S""essao cie imagens de grande beleza e plasticidade devíabtiloso Claude Renoir, irmão do realizadormaiores fotógrafos da atualidade.

Como Frc-ich Canean, esta novn história, escrita e
rea izador na década de 30 (desconhecida para nós) o ondese inscreveram filmes como Toni, Bas-fonils (baseado n-novela de Gorki), A grande UusSo e A regia dTjflgoApesar dis o, o talentoso realizador veicula um"critica,â-veitica a burguesia francesa que fala na revolução i
ffiSffK^iS11.? °bJetÍV° é íer "° èovôrío homens de
lhore« I& ^0.'hCS Pr°P?I'cio»e oportunidade de rne-Uioies lúcios. Os tipos criados são interessantíssimos e

ida ao
um dos
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Kí^eí^ com a mesma falta

«úlftáSSSiàoS nnZrra°SenetenCI? 
Xi ^ 

**
- encantadora; Mel Ferrér nZà -fi^n-..- gn(I-BD1'Bman

msãmmiimÈyimmé -
Jean André,

Jean
SK^g^fb do filme S na decoração deminuciosa e com a cór da época.

o que tem
o corte lmpie-

as

r**lto*r a» varsto ó> língua Inglila. *nr*T™**** <*»
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Surgirá amanhã a "Seleção f o Campeonato" da IMFII! 8 OUI
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PIRILO COHTIHÜBRH
Satisfeita a diretoria do vice-campctio com o trabalho do seu atual preparador — Um almoço

de confraternização com os homens de futebol — Providências pnra a futura temporada —

Silvio Pirllo (foto) taconteattvelmonto conseguiu brl-

lhar no Fluminense, dando o Itto-Sao Pnulo e o certame do

aspirante* (Invltos), além do vice campeonato «Ioh proflsslo-
íals. O Fluminense continuará contando com seus serviços

«• vai oferecer -lhe um melhor contrato.

Com a encerrou ío da temporada oficial do cor
rente ano, os dirige..es do Fluminense, no setor do
futebol, voltam sua» vistas, agora para os próximos
compromissos amistosos, que deverão começar com a
temporada pelo norte, conforme, (Jlás, já anunciamos.

ALMOÇO SEGUNDA-FEIRA
Entretanto, a direção múxl- tório que vai apresentar sô.

ma do grêmio dai LaranJeU hr«« o seu trabalho, vai sugo
rns, ficou Bati feita com » pro. rir a contrataçilo de alguns
duçflo .- os resultados obtidos novo.. joRadoros e a dispenso
pelo futebol do Flumlncnso no dc outros,
ano de 1967. Para reconhecer I Entro <>s que Berilo contra,
o trabalho dos rosponioveta i tados. figuram Vítor Gonzn-
pelas equipes de futebol do Inz, cujo «passe» será adqut-
clubo das trís coros, é que fl- rido an Vasco, om caráter de.
con marcado um almoço na flnitivn.
próxima aegunda-fé.ir.o, no; Serão iniciados os entendi,
restauranto do clube, onde o.< mentiu com o Madureira pa.
técnico Silvio Pirllo, Zoulo c ra aquisição do Nilo, a révo-
Waldemar Turl receberão ns laçaq de 5" o o uruguaio Pino
homenagens da alta direção j será observado durante a ex
do clube.

CONTRATAÇÃO DE
NOVOS ELEMENTOS

Podemos adiantar quo o
técnico Silvio Piriio no rela-

Confirma-sc o Regresso dc Miltinho
LISBOA, 27 (FP) — O Jo- Agora, no Um do seu contra-

godor brasileiro de futebol to, vai re.iressur ao Rio do
Miltinho vai deixar o Spor- j Janeiro, «ntüudo ele prrópvlo
tlng. O seu contrato termina ' afirmou a.) Jornal, pois ndo
a 31 do corrente. j parece qui Ihu Interessem ai-

«Nüo serei mais jogador do ' 
numas ptopostas que recebeu

Sportln» — declarou Miltinho de outros clubes.
no «Mundo Espor.ivo». - N. II. -- E*o tolégramo
sinto que era um inútil den- vem confirmai a noticia dl-
tro do (.iube, c de iorma quu , vulgatía. l.a die.s, em • i'-/1"1'''
assim P a melhor maneira de ra rr..".o. pela IMPRENSA
resolver o assunto». POPULAR.

Miltinho velo para o Spor-
ting num momento em que
este clube atravessava gran-
dc.s dificuldades com o rendi-
mento da sua equipe. Depolss
o Jogador brasileiro sofreu
contusões e parece quo nao
correspondeu à. expectativa.

REPOR
POPULAR
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Ahrcon o único da linha que
vai ficar

Amanhã a Seleção do
A:.o da IMPRENSA

POPULAR
Fm sim edição do amanha,

a IMPRENSA POPULAR pu.
blicórn n Seleção (lo Cnmpoo*
nato, Isto .', uma hipotética
sr'i-eüo. formada pelos tonado»
res nuo mal. se doitncaraní
d_irantQ o recente cimpeona»
lo carlocn di- futebol, no en«
tender dos cronistas que for»
rrwm n P"»üo dc Esportoa do
seu tornai.

Seio anonindo, também, o
cCraque dn Campeonato, beto
como n <Sshcao da Semana»
relntivn h nli'ma rodada do
crn^ronntn, nue por motivo
ils nbsôUita falta de e«naco,
«l^iiioii de ser pulillcada na
tôrea-feirn. como de hábito,

O.' leitores aguardem para
õrpânhn] nols, a Scloçflo do
Cnmn"on-'o da IMPRENSA
POIJULAR.

Ciiicis Ruiacn Para São Paulo
IríMive! interesse dos metropolitanos pelo final do campeonato pau-
lista — Torcida para Zizinho ser campeão — Movo due'.o cie trlco-

lores e alv^negros

Calçada Mnita Díspssts a sa afastar
curs.lo ao norte, para n aua
contratação ou nao .

MELHOR CONTRATO
PARA PIRILO

Estamos habilitados a In.
formar, também, que a dl-
retoria do Fluminense preten-
dc fazer um contrato cm me. »ihoro.j condições com o tccni- Q vjce.„residcnte dos interesses profissionais do Vasco antla desgostoso cam o esporte — lus-
O') í^ll\ IO I It IIO, ltni'1 \ l'»j (1'lt; . . _,. « _f~v -»«-,« A ?»*xtaa
o atual dever.', expirar cm peratíll resposta de BlieilOS Aires — ü Cu&O Aii.nr i|
Janeiro próximo. Pirllo gosa
das simpatias da atual dire. Segundo informações (To vi-
torta do Fluminense e. ao con-' cc-presídento dc5 intorcs.cs
Irário t\n nue se propalou, sua 

profissionais do Vasco, o Rrê-

1
I

A possibilidade de Zizinho, se sagrar
campeão paulista, após treze anos de con-
quista do seu último titulo, está transpor-
tando para S. Paulo um número incontável
ilo torcedores enriceis, que s?m futrhol,
amanhã, vai assistir a final do certame
bandeirante.

ALVI-NEGROS X TR1COLORF.S

Hà uma curiosa coincidência, que faz au
montar o interesse da torcida carioca pelo
desfecho do campeonato paulista. E' que
lá como câ, o titulo será decidido tritre alvi-
negros e tricolores.

Por Isso, os tricolores que foram fra-
gorosamente batidos pelo Botafogo, ritio
subindo pnra a "terra da garoa" a 'im úí

ver se consegue com o tricolor paulista,
uma vingança sôbrc as cores alvi-nrgras.

DIRIGENTES E JORNALISTAS

S. Paulo está transformada noste fim

de somana, no grande centro de atenções
dos desportistas brasileiros. Vários dlrlge.v

tes e elevado númrro de jornalistas vfio

se transportar, hoje e amanhã, para d pau-
licéia, a fim de presenciar o final do ram-

pnonato paulista. Alam dos dirigentes (to

Bangu, clube que emprestou Zizinho ao S.

Irão ao Pacaembú torcer pelo grande
craque.

Conforme já dissemos, reina intensa ex-

pectativa em S. Paulo p:lo final do tam-

poonato, tendo se criado um clima de au-

tôntica "guerra".

permanência nas Laranjeiras
6 desejada pelos tricolores .

Permanece
Na Austrália
A «Copa DavisJ
MELBOirRNE, 27 (FP) Em

tchalleng..- round» dn Copa
Davis, o.s uutraüanos Mervyn
Rose e Mal Anderson vence-
ram o ematch» de dupla, der-
lutando os norte-americanos
Vic Salxa-^ o Barry Bryjliay
per G x 1. G x 4 e S x G. Gra-

i ças a essa terceira vitória,
a Austrália conserva a Copa
Davis.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

r-

mio da Cruz de Mnita ost4
aguardando uma comanicaçio

do sou funcionário, F.duar Frei-
Ias, quo viajou pata Buenos
Aires, para s:;ber se embarca-
rá eu não. Para a Argcnt.na,
prrixim".
nos primeiros dias dc janeiro

Sc a ro.spcsta for favorável,
os Jogadores c[o Vasco cuja
apresentação ao técnico Gradim
se Verificará no dia 2, enibar-
carão no dia. 4, poil.ncfo cs-
trotar na capital portenlia, no
dia Imeüato.

CALÇ.VDA ESTUDA
S£U AFASTAMENTO

Por outro laço, o sr. An'.0nio
Soares Calçada iiiícrmou, iam-
i),-in, estar estudando a po.;.4-
biildade de seu afastam.nu.
da v.ce-presidência dos lute-
rêsses ivofissionais do Vacco.

E1L- náíi quiz confirmar que
irá de lato renunciar ao po 10,
mas essa disP-si-jão Já foi tíe-
clin.iCüi a am g..s Íntimos. Cal-
Çatia, está muito desgostoso

W-^í^k^-J:f'?'/ ;^^,:'%\:í''": *''• v"ví'.-'s';
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ç„aa ,,«* .mm,, aessomoso Mmlr que ê visto na foto em companhia te^m^.Wtom^atá fazendo exige»

cóm a política de alEuns ho- cias para reformar contrato. Dizem que a eu lpa é de Martim Francisco. .1

mens do nsporte, rasúo porque -^

ísemasifir^iase Reine e,
ynia, nessa açvma-;
lada para ho'fl

Martyt

dc logoSobro ns carelás
mais na Gávea.

l.° Páreo — ás 1.4.00 horas
1.500 metros — CrS 60.000,00
1—1 Tavua, J. Marchant ..

2 Gaiata, -í. Portitho 

2—2 Marítima, C. Píiranhos f.C
¦i L"im.í^'íi, A. Marcai .. í)G

u—5 Ltixlaha,; tí. Cunlia .... r>»;
li Evidência, G. Qui-iroz .. 5i!
7 Canzoneta, J. liamos .. 5ii

4—S Jonwls, H. Cunha .. .. r.íl
!) Corbeille, VV. Melrelle.i 50

10 IpOnica, D. Moreno .... üü

S.° Páreo — ás 14,30 horas —
1.60Ú metros — CrS 70.000,00.

Ks
56

2—2 Canotier, D. nia.« .. ..
3 Umbuzeiro, U. UllÒa ..

3—1 Dick, F. Irlgoyon .. ..
5 Seamasler. I. Amaral ..

4—6 Ibaãez, R. Freitna F."
7 Relatório, P. I.auru ....

':,." Páreo — ás 15,00 horas
1.600 mt-tií.is — CrS 75.000,00.

3 Catuana, P, Labre .. ..
3—i lirittsh Flag, J. Portllho

; fi laú, .1. Tlnoeo
4—li üüquia, F. O. Silva ..
7 Sórella, A. Nahid .. ..

I •».* Páreo — ás 15,30 horas" i 1.400 metros — Cr$ 5õ.000,00
| (GRAMA);

56 j 1—1 Rocliedo. P. Tavares

CARREIRAS SÃO CARREIRAS...
Percalços

Ka.
Roso Reine, U. Cunlia 53
Tapera, O. UUOa. .. .. 63

ÍCS

Podent falar em Távua, nós não acredi-
Jltamos nesta pensionista de Adolfo Cardoso.
E' Poule de 20. Vamos com a Marílima, no

Mano a Mano. deve vencer estu quinta car-
reira do programa. Distância, pista e jóquei
de s;eu agrado. E' nossa indicação nestes dois

vãmente na repetição. Suu.s grandes rivais são: i mil metros. Todavia, niio c barbuda, podendo
Jonwis, Luxiana e Ipônicái Esta ultima, me-1 perder para Prospcrson u Leve Affair. Cos-
lhorou c vai dar muito trabalho a nossa cs j Íamos d Love Afíair para dupla. Prospcrson
colhida. Jonwis «'; excelente a?.nr.

Em pista leve, Scamustcr vai vencer niuis
uma. Distância e piloto a seu favor. Será cie
o nosso indicado. Rochedo «pie está om tur-
ma de seu inteiro agrado, é o granrVj rival
de Seamaster. Dos demais, ainda podemos
lembrar o Canotier. que está de volta com
bons trabalhos.

Bosc Reine, du volta com bons trabalhos,
e possuidora d<; bom retrospecto vai dar nina
canscira nas suas adversárias que, a nosso
entender, são: Tapera, Ouquia e Sore'la. Va-
aios ficar com a Tapera para o segundo pês-
to. deixando a Ouqutn. que acaba dc correr
bem. para umi terceiro plano.

Muito equilibrada esta quarta competição.
Nela, podemos destacar três nomes cm evl-
dencia: Suave. Tia Palmlrn e Sairá. Nós Bos-
tamou muito da últbna vitória de Sairá e, por
Isso. indica-la novamente para vencer. Suave
e Tia Pnlmira lutando pela dupla. Ficamos
wm a primeira.

c aluado, podendo surpreender.
Páreo difícil entre Elza, Martynia e Star

Light. Eiza vem dc bom segundo lugar liara
(Cidrá), Martynia reaparece cm turma fraca,
e. finalmente, a Star Light que foi muito pre-
judicada cm sua derradeira exibição, perdeu-
do para (Cidra c Eiza). Nossa escolha recai
cm Martynia. Elza e Star Light depois.

„. _•__ * ¦ ..ti/_!_ .ai... npíi

1—1 Suave, A. Portllho
3 DIabllta, J. Tlnoco

2—3 (aira, P. Tavares .. .. 54•1 Lufada, G. Queiroz .. .. 50
3—5 Tia Palmira, J. Portllho 54

Orclilta, I. Souza .. .. 50
Dores do Campo, H.
Cunha 54

4—S Descalda, C. Dias .. .. 50
9 Hulha Branca, Não
correrá 54" Rendeira, J. Silva .... D2

eslá propenso a se afastar (io
cênâíiò esportivo, dedicando-se
mais aos seus afazeres parU.
culares.

O CASO ALMIR
Relativamente a si'-ua7âo dn

alacaiit^ Almir, que esta agi-
tando os índios cruzmattinos
nessas ultimas horas, podemos
informar que seguiu para Re-
c;fe, oinde se en:on'ra o Joga-
dor, um emissário do Vasco que
irá tentar demover o craque.

Almr teve um contato com
o Vasco de, apenas, seis mesas
rti- duração, por proposta do
antigo técnico Martim Fi'an:is-
co. Embcra tenha o Vasco
paso 150 mil cruzeiros P'lo

11 si-u "passe" Almir obteve uma

Cs Planos do Âülrica Para 58
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0 novo presideaie WoSney Bíaune está tamatiíb
j3?eu"iíiêi3GJas para relormar o íifae ruliso — OyuSa
altamente presiiglailo — Reíorços etn íc;o -

se, Nilo de Bonsucesso e Ivan M
Sio Crlstóv&o, os dois 0itln'O»,
ail.'is, em adiantadas negcçlaeileá

Tamliêm elementos dos I3sla«
dos deverão s;er visados, spijii >4a.
parecer do técnico Mnidi.

Por urm. Branda reforma pas- rio contatados, 6o pôpHo ^"! 
'„ „ 

Hr 
pWüln 

Bl.;;un,
sara o departamento de futebM ney Hrauua quem adianta .estão , ='=" '^

do America, segundo promess
feita pelo presidente eleito

sendo devidamente estud.'dos,
saben.lo->-t que em primeli o pia-

Wolnev Draune, cuja rosso, oon- no flsuram. Nilo do Madureira. [

pretendo tomar, eom o intirto ia
armar um quadro rapaz de l.-var
o América a disputar o tUida.

forme já anunciam is, está nuu
cada pai") i, dia 3 de janeiro

d novo presidente- do América
declarou quo nao poupará es-
lor<:os pra dotar seu clube '.o
um perfeito aparelhatnenu, ca-
paz üe levar as maiores a.epif

tarnbòm jogttado pelo Fluinlncn- máximo.

ti." Páreo — à.s lli.Oü horas -
2.000 metros — Criadores Naclo
naia — Cr5 100.000,00 (GRAMA)

1—1 Mano a Mano, F. Irl-
soyen 
Clarlbaldi, J. Silva .. ..

caria do clube, pela qual seu
atestado libera tdrio custaria.
somente, 25 mil cruzeiros, se- ( 
Riindo se sabe, tambim. por>» a ,,tam,lla ^'w^

influência de Martim Pranoisco.
Agora Almir está fazendo

exigências para reformar con-
trato. Esta a verdadeira situa-
çílo entre Almir c o Vasco.

Palmar, vindo ds vitória sobre Temível 2-3 Zôzlnho, l. Vieira
c Bis, e o nosso indicado iwsta segunda pro-
va dos íbcttings». Encontrará grandes rivais
cm Parbleu. Jean -Claude, EnsueBo e Prós-
psrson, caso corra fiste páreo, Optamos por
Jean Claud.3 para a dupla, deixando os demais
como bons azares.

Jirau, quo ao estrear na Gávea, entrou
em ótimo terceiro lugar para Centenairc e
Umirí. tem agora sua chance de vitória. Na
sua única exibição entre nós( Jirau foi estor-
vado durante os últimos seiscentos metros da
carreira. Beiruth e Parnayba são rivais a co-

Bitar.

INDICAÇÕES:
Marítima — Luxiana — Jonwis
Seamaster — Canotier — Rochedo
Rose Reine — Tapera — Ouquia
Saira — Suave — Tia Palmira
Mano a Mano — Love Alffair — Zézinho

Martynia — Elza — Star Light
Palmar — Ensueno — Jean Clanda

Jirai» — Parnayba — Beiruth

nejjf
;ohix o

S[MU0f

:v^c^na v
euiay asoy

:vavanva V

r

DIA 3 A POSSE DE
¦ WOLNEY BRAUNE

O Sr. Wolney Braune, pre-
69 sidente eleito do América,
51 tem a m'ü posse marcada pa-

... .,  69 ra o dia 3 de Janeiro, às 21
4 Dartus, .1. ri. Martins &7 horas. Como se recorda, o Sr.

8—5 Colar, J.,Tlnoco  57 Wolney Braune, foi eleito re-
Guanandl, I. Amaral .. 57 cen'.emente para a mais alta

4—7 Prospcrson, .1. Portllho 57 ,)osj'rão do cillbe, em sensa-
Love Affalr. L Dlaa .. 57 |n| fl, ,t „ 0 Sr. lca." -Mister BagC, Nfto cor- ' _., V>„„„-_

rerá .. ..  67 ,io Braile França.

0." Páreo — ás 10,30 horas —
l.üuú metro» — Cri 70.000,00 —
(BETTINCI).

Ka.

1—1 Elza, F. G. Silva .. .. 56
2 U6, P. Tavares  5i!

2—a Martynia, U. Cunha .,
4 CollgaçAo, J. Tlnoco ..

3—5 Sarava, M. Teixeira .,
li Toscana, D. P. Silva .

Star Light, H. Cunha .
4—8 Joroba, F. Viana .. .

Fronteira, A. Portllho 50
10 Anna d'Austrln, F. Irl-
goyen  55

7." Parco — ás 17,00 horas —
1.(500 metro* — Cri 75.000,00 —

MAXDT ÃLTÀMENTB
PIlESTiaiADO

.JU Gaúcho Quer Disputar
0 Rio x São Paulo

i ' ;

í -. i

O Grêmio Portoalegrehsa, campeão gaúcho de ST, o*
ciou à FMF, fazendo uma exposição de motivos, e pleiteando
os bons ofícios da entidade carioca, para que esta apoie a suaNao escondeu Wolney Braune.

a confiança <iue deposita no tCc- 
nleo honsçaro tlyula Mandi «-] 

pretensão em disputar o Torneio Rio x S. Paulo. Na Federaça*

tomando quadra Alllf Mano! I Metropolitana, a idíia foi recebida com alguma simpatia^ pelo

cm sen ,-elatOrlo vai pedi: si,-, presidente da casa. Ao que nos informou, o sr. Antônio do
mente, n"e sejam refnrraatloa s» pass0 vaj submeter a proposição do Grêmio à Assembléia

^menu WcioTAnmro^sondò' Gsral,' quando de sua primeira reunião. Depois, será endereça-

que os demais, Mandl jnlíía dls- . da a Federação Paulista, a sua decisão,
penaávelf.
REFORÇOS PARA A IíQÜIPL
Quanto ao» elementos que so-

VENDE-SE
Vende-se um BAK no

LARGO DA PONTE
GKOSSA, n» 149. Tratar
no Local.
PEDRA DE OLAUATIBA

RETROSPECTO
1* Pireot Marítima vindo de boa vitória

sobre Loira Clara, Jonwis e IpOnica, no tempo
de 86 3/5 na pista de grama leve, para a dls-
tftncia de 1400 metros. Todavia, subiu Jo tur-
ma esta pensionista do Roberto Morgado.

2' Páreo: O retrospecto da .secunda pro-
va, esta dividido entre os competidores; Ro-
chedo quo vem de vitória cm turma forte, mar-
cando o tempo de 102 l/S para a milha em
pista de areia pesada. O outro parelheiro que
possui bom retrospecto, * o animal Seamaster,
vencedor aa milha, ae tempo de 1*1 1/6. Logo,
r-eamoater rameam em am asgwdo a meoos ao
r.uo Roohaae, saaoa sartra, a
d« refeoapee»*.

8» Pireei «aa» Bala» m
íkI* vitoria aobre Talita * Jw
,lo o bom tempo •> M 4/1 para es 1.9W me-
Iron em pista as areai aa» at eaeontrava ala-
çrKta. •(.• Pftreei ftaave qae em pista ae grama,
.' uma das únl«a« oorredoras no tapete verde.
Vem de vitória nesta pista. Venceu Tia Palmira
-i distancia de 1.400 metros, marcando o 'em-

- de tH" para aquela distancia.
S' Páreo: Mano a Mano, mesmo nao sen-

'iw um «vaftue, tom Np ,«^Bgffl*»_l»Mr*

cer nesta turma fraca. Em sua última exibição,
perdeu, apenas pam Slnho, derrotando Rio Ne-
frro e outros. O ganhador desta prova, marcou
o excelente tempo de 128" para os 2.000 me-
tros em plsia de grama levo.

6* Páreo: Martynia de volta em turma Ira-
oa, tem um bom retrospecto par» esta compe-
tlçüo. Suas atuações na Gávea, foram ns seguiu-
tes: 1' para Elíiia o Guaporena, no tempo de
71" para os 1"00 mel ros w.i pista de areia
que ae encontrava úmida. A seguir, foi V lu-
gar para Violeta, derrotando, Creusa e Vê. No-
vameate Inscrita, foi 3< para fibrla de Idadrld' derrotando Ferrugem. Deve-ee acres-

(BETTING»

1—1 Palmar, ». Irlgoy«e ..
t Parbleu, Nio correra ..
S Liberal, T. O. Silva ..

í—4 Nublo, J. Ramo» .. ..
5 Jean Claude, O. UlWa 515 i

" Qarraffto, D. P. Silva .. B5.I
3—G linstieno, J. Marchant 53

7 Ubljarai U. Cunha .... &5
S Turbilhão, a. Almeida R5
n Próspèrsonj J. Portllho &5

4-10 LamirC', J. Medeiros .. 65
11 Clamart, J. Tlnoco
ll! Vito, Jl, Vascõricellos .. - !
13 Cósmico, W. Melrelles 03

».• P4r»o — as 17,30 horaa —
1.Í00 m«tro» — O* 1I.0M,»* —
(BKTTIMO).

ameate inscrita, rol aT para £ona ae :«uarui
e ffiiTr', derrotando Ferrugem. Deve-ee acn-
eeatar, qaa Martyala é melhor que a turma.

T» Páreo: Palmar que vem de boa vIMrla, i_i parnshiraa, ». IHaaraa »«
sobre Temível, Ris • Moby Dick. Anterlormea-1 I Anforta», J. Portltao ., 5«
to, foi penúltimo para Zum Zum Zum e Bnea- l-l Jirau, U B. Ca»tro .... s«
rest. tV retrospecto, sem ser barbada. I * ?Si\ vatíà M

IP Pareô: Jirâu que vem de um bon, ter- B00„%Tara «'Or. J^TW
oelro lugar pnra Ccntenalre e Umlri. Este «ni- noco  se
mal, corria com turma superior em Cidade fumuVí. Marchant .. B*
Jardim. Confirmando sua última exibição na 8 uaru.P. Labre Bli
Güvea, nao deve perdur «Vste filho de Red Octo- 4_j, Beiruth, W. Melrelles -'-•*¦
bar am Payctte. . io Mal» Lindo, c Dia» .. nò

ntmjatm [ U tVaaaes, tV «Ha ... **

üti
56
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As Esperanças
Do Atleta
Argentino

BUENOS AIRES, 27 (FP)
_ O atleta argentino Oswal-
do Suarez declarou, antes dc
partir para São Paulo — «Le-
vamos a São Paulo nosso me-
lhor entusiasmo e melhor es-
tado atlético Esperamos cum-
prir uma atuação de acordo
com nossos antecedentes. Si?
isso não ocorrer, não faremos
mau panei. A equipe é for- |
le e assim daremos satisfação |
ãs cores argentinas. A luta '

será intenda e os corredores
estrangeiros os do velho mun-
do cm especial, não deverão
descuidàr-se» .

Súarcz viajou acompanha-
í',os dos atlétíis arríontlnov.
Walter Leme» e Luiz Sando-
vul, para narticlpar da <Cor-
rida de <São Silvestre»

AJUDE H
K

IMPRENSA POTOLAR [;

ESPECIALIDADE

EM MÓVEIS DE COPA

«> JiggUP lf± H. CÃOB!, 225 - IRAJ4
,r.-iir_.n.._j 

^gj REg T£L, 2g.gn3'TW- RIO DE JANEIRO

mi fammÊm
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ruxvoa KsritciAia i'Aiia
REVKNÜ—ÍOIUEB

Rua da AKAnrtega, 318 — 1» an-
dar. llua Vinte de Abril. 7. Rua
José Maurício, 280-A, na Penha c
Av. Nilo Pecanha, 276 — Cnxlai.
í*i. do Kl*

LIVRARIA INDEPENBÊNOÍÀ
Rua do Carmo, 88 sobreloja, tel.: 52-8483

Livros ¦¦ Revistas -- Brinquedos - Gravuras - Quadros a óleo, efe
^-^t
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das obras da bomba elevatória, que ali estão sendo realizada»,
Nos dois flagrantes da esquerda, criança e adolescentes m tenham nas agu_« condenas 1 dlretta, o renórter quando se inteirava 
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Cr§ 37 Milhões
"Para a Petrof)rás

p1
íc
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I O tivilí • istn autwl»
rou .i : •¦¦ leo Brasileira
S.A !>-:>•!:.-, :i incorporar

,ao c.-uw. ¦; • empresa, como
i «uei". rk' . a Im-
port.'i-' o Ci" ""-'"•HB.OO,

que lh-3 lal gue iiela
Rcíirntí i -¦ Pi tróleo Man-

gulnhoç SA reiarente ao
«aliio th i r a ti .Comrl-

Ibulçõcs para Pesquisas»,
leonstnnt'2 ao balanço geral
,«m 31 'íc dizembro cio 1935.

¦ - -  MM— as*.--1M •¦•fJT-fl «»¦

etiram os Ônibus da Linha
a Hora de Maior Movimento

. empresa cia linha üiYíéier-Gopaoabana» encosta «» carros na hora do ((rush», conforme constatou a repor-
liiiíem da IMPRENSA POPULAR — Enquanto se trama o aumento das passagens dos ônibus e lotações, não

Cumprimentos
De Ano no

de Fim
Calote

se leva em con Ia veículos
¦na—i
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eslão em precário estado fie conservação, servindo mal à população

No Palácio tio Catste. ne
dia 1' tle; janeiro, dns 15 és
18 hora--, serão •¦-•'.oca ios i
disposição chefes e
membros do
màticos estrai • "irós c dar
autoridade--, doU livros ps
ra recebimento de asnnatu-
ras dns pessoas uue t!esej&
rem cumprlmení.ir o Pre-
sidente da República pelr,
passagem do ano.

\v <**% rf*ig s^i
V.^- V*.í?l 1k_çJ o Acusado Ter

nado o Cunhado
jlMPEEü POPULAR trás a público :» verdadeira história do ho-
(líKcídio ccorrldo no morro do Sereno — A vítima era assaltante a
jjD:f:o armada o elemento de péssimos antecedentes criminais —
«Queria acabar com a lesta do cunhado — Foi buscar os colegas

[para orna desforra mas não voltou — Assaltou uma mulher e teh-
fiou violentar «ma criança — Apresentou-se, ontem, às autoridades

o homem apontado como o assassino\

• CtmsÉg-ffiü - nr>'
(JÍ_?SENI5A POPUI
gr/-- ç .-¦': -•:'-. .:ri.:-n'.o
lcirnr: cia moita o
(Wacii-ugaia 

''

jtto .Morra cf.
tornpc-j -'
cads;. o ::'•:"; J

Ivwi cia Silv.i
JpTffiisSo e "'::•

r'.a:cm iSr
¦AR maio-

sobre o
:crricio na

ce Natal,
o. cm que
r duas ia-
uarez Ta-
artes fám

•esiriência).

JR.MA
A MA >

iAO NCITOU
MATAR

o rp.MÃO

íío dia seBumte após n ho-
CÜç-íâio, os jtrna,is o-i tarde
registraram a oio-rSncia, di-
sç.ri''o min vm-, mulher inci-
tara o am?.n> ;i assassinar jo prsprio Irmão, com o cr.-al |
vivia í-empre ns turrais. Alnidc i
da Sílra, Irmã cia vitima, ío; j
a mulher apontada como au- j
tora intelectual cfo crime r.cor- ,
rido na nua Gonçalves San- i
tos. O asrarrlr.o, cuto nome '
foi noticiado pelos jornais [como sen'-'o Cindido Santa- j
na, cometem o crime aPôs
uma festa que se realizara l
em sua residência.

A VERDADEIRA HISTÓRIA
DO HOMICÍDIO

Em diligências realizadas
pe'n nossa reportagem r.0 lo-
cal do homicídio, ccr-f.tiimos
levantar téda a Hi:.'ó.-K em
aciis mir.ír.-io:- dstallies. As-
sim, apuramos ciu.i a vítima
Ju.ircz Tàycrn da Silva, era
elemento de piamos ante-
cedeate-j criminais, sendo
conhecido nas redondezas co-
mo temível assaltante.

ESFAQUEOU
UMA DOMÉSTICA

Ainda recentemente, Juarez
que é integrante cio ha.rido
de assaltantes dc "Paulo Ca-
chorrãc", que substituiu o
marginal Joaquim Cor.::tanti-
ro de Oliveira, c;u, foi morto
quando prstencria realizar
um dc seus furtos, contra pes-
toas honestas r-:siciem nc
Morro do Sereno, orio-mbou
a residú-ncia da seiüfra Mal-

' vtoa, nn Rua Viçosa, tormi-
, nando por er-f.-.qu-ar n clch?

da casa, ao perceber qu> cia
não possuía nada de valor.

TENTOU
VIOLENTAR A MENOR

Também não faz multo
tempo, .Jtii.ro:-.. na'-u'raimen-
te --.'o os rfc.tos de tósicr-,

' ten*o'i violentar, na Vi'a Kos-
mos. uma criança de iO r.nns.
Preso quando t.ntava subme-
er a criança no^ seu?
bnstlais. foi espancacC
popuiarf?. CfUs qua-'"
chari-rn.
PROMOVIA ARRUAÇAS

Com relacSo a lnlmlzadi
eritre Juarez e sua Irmf
Alalde, p-idemos apurar qu-
os me.srno.1 nao se odiavam
coníonn? ío'- noticiado. Ala.
de' sab-ndo que seu IrmSi
fi& dadr, ; valentlas, ptp
vn.vx t-vitai que " mes

po.s sablr
t não gesta-

va de baiburdia.s em sua
casa. Si véspera de Natal.
entretanto, foi 0 próprioamaslo. que se chama Car-
linhos Carvalho de Santana.
e não Cápciido Santana, queordenou que ela convidasse
t^dos c- seus parentes pa-ra passarem a data do nas.
cimento cie Cristo, reu-.ido«

cNAO CRIE CASO,
PELO AMOR DE DEUS-,

N"a omsí5c em que for-
inulou a Juarez o convite
para que- fosse pasmar o Na-
tal em sua casa, Alairie ro-
gou-ihe que nao criasse ca-
so, pois temia que Cadinhos
não ficasse satisfeito. Na
noite d" terça-feira, entre-
tanio, Jmiev chegou na ca-
rra de sua mana totalmen-
te embriagcdo. Cadinhos
procurou contornar a situa-
ção, pedlneicj ao cunhado que
ficasse calmo e que não pro-
vocasse nenhum conflito.
Cêrca das 23 horas, no en-
tanto, Juare? resolveu aca-
bar com a festa de sua ir-
má. tentando quebrar os
móveis da casa. Cárliniios,
então, loi obrigado a iomar
uma providência, terminan-
do por atira;, seu cunhado
na rua. o qual saiu dizendo
que voltaria com seus cole-
gas d': quadrilha para to-
mar uma desforra. O que- se
passou depois ninguém viu.
Cárliniios segundo sua ama-
sia, teria se recolhido logo
após a discussão com Juarez,
que ájonteceü em frente á
sua orópria moradia.

ENCONTRADO MORTO
Na mstiiiJ seguinte, os fi-

lhos Me uma senhora cha-
mada cena Alzira, encontra-
ram no-- fundos do quintal
de sua a.sa 0 cadáver cie
Juaie:. O kcal onde (oi en-
contraic o corpo de Juarez,
que ii«'ivi ainda o nome de
Ibraim. iica há uns qua-
trocentos metros da ca-
sa de Caiiinhos. Depois que
as pessoa:- moradores na-
quelas redondezas tomaram
caihecl.Tibnto da ocorrência,
várias delas estiveram per
to do cadáver, inclusive o
próprio cunhado da vi.ima,
que ficou surprendido com
o crime. Carlinhos, segundo
apuramos, nãc teria matado
o irmão de sua amante e,
para esclarecer sua partici-
pação no caso, se apresentou,
ontem, às autoridades.

Eíífio trafegando pelas
ruas da'cidade, ônibus em
péssimo estado de cou «erva-
cjlo, Nos iwüOí finais das
linhas, as fila^ tomam um
grande espaço, ciundo intime-
ras volta*. Depois das !6 ho-
ras, inicia-,--.» ò suplício, pois
a pnrtir desse período a< re-
partições terminam seu e:;.
pedii-nte, i- drspejando nas
tuas o .-eu funcionalismo.
E, então, os veicules passam
a trafegar superlotados. p..r-
que alguns passageira?, devi.
do à '•=ças?5'j.dC' carro--'- re.
;; ilvem ir mesmo em pé.

DESCONTENTES
Oá PASSAGEIROS
COM O AUMENTO

Em todaç as füa= que per.
corremos, notamos o descon-
tentamento dos que não po-diam embarcar no primeiro
ônibus, tendo, assim, queaguardar pacu-ntemento a
chegada do prcíximo.

Na fila do cLapà-Tiraden-
tes>. uma das empresa-; que
possui nj carros maU velhos
e e?trasados, ouvimos alguns
passageiros, dentre os quálfio barbeiro Joaquim Fontou-
ra. que demonstrou um ar
de espanto nn ouvir falar do
possível aumento das tarifns

Comemorações
Do Centenário
Da G. do Brasil

Por alo de ontem, o dire-
| tor-Superintendente da Cen-

i tra! do Brasil dí.-dgnou o en-
I genheiro José Moacyr de
| Andra-ie Sobrinho para Pre-
i sidente da Comissão Orga-
j nizadora rios Festejos Co-
i memorativos do Centenário
; da Central do Brasil, a se

realizarem em março cie
í 195S, em substituição ao en-

genheiro Roberto Magno de
Carvalho, recentemente fale-
cido.

Aumento da paisagem
de ônibus? indagou He com
sotaque de português. Será
possível que o preço 1á não
è íiifilcicnte? prossegiu. :-'rj
o tempo que ficamos espe.
r.indo ra.« filas já é nm cas-
tigo. E, para nos subme-
termos a pagar um preço
mai:; alto, o- d..nos das em-
presas teria ir; que melhorar
u ..-tado dos carros e botar
prá rociar os ouír.«s que se
acham encostados nas gara-
ges..

Também o sr. Valemlro
Feifosa. foi inquirido pela
no:.:a repi.rtage-m a respeito
do aumento que os próprio-"anos de empresas estão teu-
tando impor ao povo carioca.
Assim sí manifestou:

Este absurdo nós não de-
vemos aceitar de maneira
alguma e par ai-s..- i.'i cm-
tamos com a ajuda dos estu-
dantes que são perítos nês-
.=e assunto. Não estou dizen-
do com Isso que vamos usar
violência mas o que devemos
fazer í- impedir que este au-
mentn entre em vigor. As-
sim como n sr. Joaquim Fon-
toura fanibAm o sr. Vaido-
rnirr. Feitosa. reclamou con-
tra o péssimo estado de con-
servaçüo dos finlbus.

0NIBLTS OU FERRO
VELHO?

Foi assim que a sria. Mar-
garida rios Anla* nualificou
os carros da linha 133-Méicr-
Forte Copacabana»,

Na garage ria referida li-
nha. na Av. Suburbana rmo-
favam» cêrca de 5 caihambe-
quês. Perguntamos, então, a
um empreendo so oc mes.
mo* estavam en^iilçadss, tnr\.
do êle resDondldo que nao,
ícuie o horíriò deles iá' lia-
via tenninado». Isto em nK
na hora do crushi. quando
nos pontos terminais; cente-
nas dc- pe.-soas esperam a de.
morada chegada dos ônibus,
que em passos de tartaruga,
os transportará para casa.

A Unha 171, que para não jugir praxe /em os õmbus também ,
quentada. cor,:j mostra a fofo.

¦x-üimas conatçõe Ire-

CARNAVAL
I 
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Doravante, calcanera a ACC o natrocíiüo
Sua i\íaieãlatlei Ia. e Única

da »«!:i (l<;

Hã uni qv.a-lo ce sí-c ls
qu... o folião C".rio a !.a',-i-
tuou-se a ver B ap!a't'íir a íl-
Stira de R,-i Momo, Por íórça
cie t.-ur-ição já se tornou um
símbolo na vida carnavales-
ca da metropoje, qiijçfi ü'e to-
do Brasil.

u t lii
lia Pnuii

Irmão S * IJf li ??

NAO DESAPARECERA
REI MOMO

O vespcrllno "A Noite" ein
sua edição de quinta-feira -cr-
nc;u público que não mais
patrocinará a saida d,. Re-
Momo. Uma triste notícia,
por certo, para lodos c.-ivnu-
valescos. Tod.via, a Associa-
ção de Cronistas Carnava-
lescos, entidade aue tvuno a
quase tot:i!id:».de da crônica
espsc.alizda cíg cidade resol-
V(.-u não deitv.v desaparecer

(!dn seberano da fõ-

GRS 300 MILHÕES
?mk t\ ESCOLA
GCHERCIAL DE

1TAGU6PE
O Ministro da Fa/.en ia au-

torizòti o Banco do Brasil
S.A. a mediante débito na
conta «Despesa cia Un.!ã,;\.
pagar por intermédio c!f
sua agência em Ilhéus, no
Estado da Bahia, â Ks ;oia
Comercial de Itajúipo, na-
quele Estado, a importância'
de CrS 300.000,00 relativa à
s u b v e n ç ão extraoviíiiár.a
constante do vigente Orça-
monto Geral da Unia i

Uma cearense veio do interior de seu estado » atai paru prender-o matador de seu uai e sei.irinao, no Rio, conseguindo-o. ontem — Procuraria o criminoso ate no inferno — Guestoe<íde terras motivaram o duplo homicídio — O criminoso, que é fiscal do SAPS contou V 
'

outra historia — Vai ser removido para Uruburetama, onde cometeu

Intos
por
Un-

seu
isü
ama

i pagaineiito
, Ao.S Sí.Vl'VÍí?t>lM"v
Dos Acordos

O Presidente da Repúbli
j 

ca .-lancionuu lcl cio Congref
j »o Nacionaj dispondo que
í o« servidore» em regime dr

<acordo3>, equiparados ao:
estranumerários da üniãe-in forma do an. 264 da lei
ÍT11 CEstatubo do« Fundo-
íirtoí Civis da União), qu
enham adquirido estabilidii
le, perceberão seus salários

demais vantagens por con-
a dos mesmos recursos ou
/erbas pelos quais são pa-
i/-js os extranumerítrios

í iaensaluia= ck União.

üufirá ri a 1 e s Bastoa t2T
diius, solteira, residente na
iCuu Princezà lzabei, em I ur-
taioza), closue u dia t-m que
.-eu pai Waidemiro yueirós
uiiitus ê svü. innáo Lenine
i^aies Bastos, luram a^sussi-
nauija, no mes üe seiembro
ue iiij-i. na c.uaae ct-iUtíilSe
de ouiouiciuma, uuouiu que
nao ciiina iteguas ào assas-
sino de ;eus familiares, o
qu.ii CoiisL-gúni lugir da ca- j
ueía nina .-emana após o ilu- !
niiciuio.
tVOU fROCURÀ-LÒ ATÉ

NO INFKRNOj
cj matador uo pai o do ir.!

mão de balira, dose Augusto j
tiarroso, cometeu duplo no- i
micidio por questões do ter-
rás, incitados píio próprio
pai Manuel Cesario Barroso,
que não se cor.-iOnnou um
perder uma gleba de terreno, •;
que a ji.otiça acnou por bem
que pertencia a Waldemiro.
loucos dias umes de come-
cr oa assassi.iatOi, José Au- |
:i«itb agrediu o pai de Safi- :
» a facadas, não conaeguin-

io, porém, desta fdta, eli.
ninar o velho fazendeiro,
.'ra rnêg depois da primeira
tntativa. José Augusto Bar-
oto, em companhia dc seu

,jai fuzilou Waldemiro e seu
íilho Lenine, que <-e encon-
travam tomando refrigerai
tes num bar daquela cidade
do C.-ará. Os criminosos fo-
ram presos em flagrante,
mas, acenas Jvni Augusto

ficou detido, de.-de que assu-
miu toda a culpabilidade. O
liai de Jusé Augusto, entretan
to. como era delegado, per-
mitiu a fuga cio lilho, que
poucos dias depois rumou
para o Rio de Janeiro, Safi.
ra, indignada com o ocorri,
do, jurou que não descança-
ria enquanto nãn entregas-
se à Justiça o matador de
seu pai e seu irmão.

PRESO NA CAPITAL
DA REPÚBLICA

José Augusto Barroso (viu-
vo, 24 anos, residente na rua
Benjamim Con-tant. 33), em-
hora tensa f.ua ordem de pri-^ão decretada, com pedido
para sua detenção, Inclusi-
ve, para esta capital, desde
'i dia tm que cometeu ... :,<-
iansinato em Uruburetama.
somente ontem £oi pieso,•.-raças á jovem que o per.
segue dü.-ide -.-;ua cidade nu-
tal, O Investigador Cidri. da
Sécção de Capturas Recomen-
ciadas deteve o crirriihoBÒ,
quando êst» se dirigia a :--»u
trabalho — fiscal do SAPS.

ASSASSLNOU
TAMBÉM A MULHER

A reportagem da IMPREN-
SA POPULAR, em contacto
com Sátira Sales Ha.-tos. foi
informada por esta de que
José Augusto teria envene-
nado s própria esposa, cri.
ene que o pai do homicida,
que desfrutava de um prestí-
_io conseguido tcuavés dc

o duplo
ma

assássínid
política, sempre ocultou da
população urubutamense.

«NÓS É QUE FOMOS
AGREDIDOS.-

Ouvido ontem na Delega-
cia de Vigilânciai o crimino-
-:o confessou que, realmente,
tomara parte no conflito no
qual terminaram assassina-
dos o pai e o irmão de Safi.
ra. Disso porém, que não se
tratou de homicídio, descie
que êle e seu pai é que fo.
ram baleados quando so er,-
contravam dentro de um bo-
tequim. Acrescentou, ainda-
que a família de Safira sem-
pre foi dada a valentia no
Norte querendo sempre que
ípus desejos" prevalecessem..

. élf:s querem nos
MATARs

Finalizando, declarou José
Aug-istci niie, após o tiroteio

. :-i q ¦ ¦ wA e irmão do S/1-'ira rnui -rim. o pai dêie.
Manoel Cei ária Barroso, que
recebeu n° tiroteio cinco ti-
ros, foi removido para um
hospital daquela localidade.
Alguns dias depois que esta-
va Internado, foi visitado por
Safira. que levava um revól-
!o. só nfio o fazendo porque
uma enfermeira descobriu a
tempo que ela iiiava uma sr.
ma, * a deteve

O duplo homicida jera,
dentro de rnais alguns dias.
removido para a cidade on-
de . cometeu os assassinios.
'j_d* deverá «r juleado.

a figura
lia. Vai patrocinar siia elmjo
da. triunfaimente. mantendo
viva a srande tradição car-
navalesca enrioca.

DU 11 DE JANSIRO

.?i.i li de Janeiro a A.c.c.
comemorará suas "bodas de
cristal" quando festejará seu
ousnze anos cf,. lutas em prol
cio Carnaval da cldude. Nes-
se mesmo dia. S.M. Rei
Momo chegará a cidade. Vfin
essa prestigias,! enticTide

proviir se.- e-cOpo de «un
principal esisíenc a manter,-

do acè-o espHrito carne.'.
lesco da metropc le,

PASSEATA PELA ClDADiJ
A chegada ci» Rei Mom -

pera precedida de umh gran-
de passeata pelas principais
ruas da cidade, regressando
à sede da A.C.C, que er.-
Rabnada, asuard.ir.i a real
presença. A fiçura de S.M.
Rei Momo, embora patroci-
nada dêstè ano em diante
pc!a A.O C, não 5er6 sou
privilégio exclusive, percor-
rerá clubes em todos o.« re-
cantos cia cidnde. Fsco'a: de
Samba iracCícionsis e os prin-
cipais bailes pré-carnaváles-

cos do cidnde.

AJUDE A
ÍMFRíiNS^
POITLAR

Industriais de Vidros Recusaram Gonciliàeã
Réalizoit-se ontem no

bunal Regrenal do Trabalho,
a audiência dr- conciliação
entre os Inàii.-rtriais e os tra-
balhadorc-s no ramo cie vi-
dro. Espelho e Louça de
Porcelana, sob a presidência
du -'Juiz Amaro Barre o.
Abertos os trabalhos, foi
concedida a palavra às par-los interessadas, sendo que
o advogado dos Trabalhado-
res, sr. José Francisco Bo-
selli. fèz juntar novos do-
çumento-. ao processo, con-
testando as alegações pa-
tronais de que or, emprega-
dos de várias empresas não
pertenciam ao sindicato sus-
ci ante. Após a juntada dos
referidos docuroentos, o Juiz
perguntou aos empregado-
res *c poderia haver con-
ciliação na base da propôs-

Inauguração do Centro
De Estudos Hé-lice-
-Sociais do Ministério

Da Fazenda
O Ministério da Fazenda

inaugurará oficialmente se-
.gund.vieira. dia 30, às 15 ho
ras. o Centro de "Mudos
Médico-Sociáis do Serviço de

A.»sisténcij< Sócia'

•am
ls. anterior, de aumento de
2õf'c sobro os salários atuais,
uma vez que ã perceniagém
pedida pelos empregado.-
era de Sjfí.Çfc Os rèresentaii-
ts das Empresas Vlelrn Co-
mércio c Indústria s'.A. e
Gonçalves Sibrão & Cia
Ltda. disseram que, devido
ri situação financeira das
mesmas, não concediam ne
nhum aumento. A Cin. Pe-
dro n, nue na sessão ante-
rior hdvifa solicitado a pre-

lacao
sença das dtmais empresa»,
não compareceu
audiência

a referida
de ontem. Dessa

maneira prossegue o dii-
sidio. devendo ser julgado
pelo tribunal Pleno daqui
Ma mais alguns dias A fo-
to acima é um aspecto d»
audiência, vendo-se em pri-meiro n^no c sr. Ânacllr P5-
res de Almeida, pr^sident*
do Sindicato dos Trab^hs-
dores nas Industriar, de Vi-
dro Espelho v Ccrfmkn dc
Rio de Janeiro,


